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Resumo 

 

Introdução: O cenário educacional contempo-
râneo tem enfrentado transformações profun-
das impulsionadas pelo avanço tecnológico e 
pela necessidade urgente de mitigar os impac-
tos negativos das ações humanas sobre o 
meio ambiente, exigindo práticas pedagógicas 
mais participativas, contextualizadas e voltadas 
para a formação integral. Nesse contexto, a 
Educação Ambiental surge como um compo-
nente indispensável desde a infância para a 
formação de cidadãos conscientes e responsá-
veis, premissa respaldada pela Base Nacional 
Comum Curricular ao tratar o tema de forma 
transversal e interdisciplinar, conectando as-
pectos ecológicos, sociais e econômicos. Dian-
te dessa realidade, o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência desenvolveu 
um projeto de imersão prática na educação bá-
sica focado em sustentabilidade.  Objetivo: 
Consiste em analisar o desenvolvimento, a 
aplicação e os impactos de uma proposta di-
dática de intervenção pedagógica voltada para 
o ensino de Ciências nos anos iniciais do En-
sino Fundamental, buscando promover a com-
preensão da interdependência entre os seres 
vivos e o ambiente, estimulando a construção 
de atitudes de responsabilidade socioambien-
tal e o protagonismo dos estudantes.  Meto-
dologia: Pesquisa de abordagem qualitativa, 
de natureza descritiva e interventiva, 
desenvolvida em campo em parceria com a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior. O levantamento de dados e 
as atividades práticas ocorreram entre os 
meses de agosto e dezembro, totalizando 
quatro encontros com duração média de 50 
minutos cada, na Escola Estadual Paulo Eiró, 
instituição pública situada na Zona Sul da 
cidade de São Paulo. Os participantes da 
pesquisa foram 30 crianças com idades 
variando entre 7 e 8 anos. A proposta 
pedagógica, intitulada “Plantas, Ambiente e 
Relações com os Seres Vivos: O Ecocidadão e 
a Teia da Vida”, estruturou-se por meio de 
metodologias ativas e envolveu uma sequência 
didática composta por conversa introdutória 
para levantamento de conhecimentos prévios, 
apresentação de slides, debates em roda, a 
aplicação da dinâmica lúdica “A Teia da Vida” 
e, por fim, a confecção coletiva de um produto 
denominado “Mini-Painel da Rede de Vida da 
Escola”. A fundamentação teórica baseou-se 
no sociointeracionismo de Lev Vygotsky, na 
educação crítica de Paulo Freire, na 
construção ativa do conhecimento de Jean 
Piaget e na perspectiva da complexidade de 
Edgar Morin. Resultados e Discussão: Reve-
laram, inicialmente, que a contextualização da 
instituição parceira apresenta um ambiente 
propício para a pesquisa-ação, com infraestru-
tura tecnológica adequada, uso de lousas digi-
tais e bons indicadores de desempenho (IDEB 
de 6,60 e IDESP de 4,69), embora ainda de-
mande melhorias em acessibilidade arquitetô-
nica. No que tange à execução da proposta, os 
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dados demonstraram que o uso de metodologi-
as engajadoras e participativas aumentou signi-
ficativamente a motivação intrínseca das crian-
ças e favoreceu a autonomia intelectual e o 
aprender fazendo. A dinâmica “A Teia da Vida” 
funcionou de maneira eficaz para materializar 
as relações ecológicas e a interdependência 
dos ecossistemas, estimulando habilidades es-
senciais ao ensino investigativo, tais como coo-
peração, argumentação, escuta e respeito mú-
tuo. Adicionalmente, a construção do mini-
painel permitiu a sistematização visual dos 
aprendizados e a socialização dos resultados 
com a comunidade escolar. Por outro lado, a 
análise crítica evidenciou limitações do contex-
to escolar real, visto que durante a dinâmica 
principal a turma apresentou episódios de 
acentuada agitação, o que exigiu do professor-
mediador uma atuação firme na Zona de De-
senvolvimento Proximal dos alunos para prover 
os andaimes necessários à aprendizagem. Evi-
denciou-se que a efetividade de práticas lúdi-
cas depende intrinsecamente de etapas rigoro-
sas de contextualização prévia e retomada 
posterior dos conteúdos. O tempo restrito de 
cada sessão e a heterogeneidade da turma 
também representaram desafios para o apro-
fundamento de conceitos biológicos complexos 
e para o acompanhamento individualizado. À 
luz da teoria da complexidade, essas imprevisi-
bilidades não invalidam a experiência, mas re-
forçam a necessidade de compreender o pro-
cesso educativo em suas múltiplas dimensões 
e ritmos. Considerações Finais: A articulação 
entre a formação docente inicial promovida 
pelo programa, as metodologias ativas e a 
educação ambiental potencializam o processo 
de ensino-aprendizagem na infância e 
contribui diretamente para a constituição de 
ecocidadãos capazes de refletir sobre sua 
realidade. Conclui-se que, apesar dos 
desafios de gestão de sala de aula e 
limitações de tempo identificados, o 
planejamento intencional e a mediação 
contínua do docente garantem o sucesso de 
propostas pedagógicas críticas, reafirmando o 
papel da escola pública como um território de 
aprendizagem, inclusão e transformação 
social comprometido com a sustentabilidade 
planetária. 

Palavras-chave:  Educação ambiental; 
Metodologias ativas; Protagonismo infantil; 
Sustentabilidade; PIBID. 

 

Introdução 

 A educação tem passado por profundas 
transformações nas últimas décadas, 
impulsionadas pelo avanço tecnológico e pelo 
modo como o meio ambiente vem sendo 
utilizado. Com esse avanço, torna-se 
necessário refletir sobre diversos temas e 
sobre como determinadas ações podem 
impactar negativamente o meio ambiente. O 
mundo vem passando por modificações tanto 
na forma de aprender quanto na de ensinar, 
sendo ressignificado, ou seja, exigindo 
práticas pedagógicas mais participativas, 
contextualizadas e voltadas à formação 
integral dos estudantes. Diante disso, destaca-
se a importância da educação ambiental 
desde a infância, para que sejam formados 
cidadãos conscientes e responsáveis. Com 
base nesses fatores, a BNCC (Base Nacional 
Comum Curricular), ao tratar o tema como 
transversal, permite uma abordagem 
interdisciplinar das questões ambientais, 
conectando os estudantes não apenas aos 
aspectos biológicos e ecológicos do meio 
ambiente, mas também aos desafios sociais e 
econômicos relacionados a esses temas. 
Considerando a importância da educação 
ambiental desde os anos iniciais, o PIBID 
(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência) desenvolveu um projeto voltado 
para Meio Ambiente, Sustentabilidade e 
Ecossistemas. Com isso, foram abordados 
subtemas dentro do projeto, buscando-se 
explorar ao máximo o conteúdo e evidenciar o 
papel do professor como principal mediador 
da aprendizagem, conforme defendido por 
Vygotsky em seu livro Pensamento e 
Linguagem (2005), ao mesmo tempo em que 
se estimula o protagonismo do indivíduo por 
meio de metodologias ativas. 

 

Objetivo 

 O objetivo geral deste estudo consiste 
em analisar o desenvolvimento, a aplicação e 
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os impactos de uma proposta didática de 
intervenção pedagógica voltada para o ensino 
de Ciências nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. A proposta pedagógica, 
intitulada “Plantas, Ambiente e Relações com 
os Seres Vivos: O Ecocidadão e a Teia da 
Vida”, busca promover a compreensão da 
interdependência entre os seres vivos e o 
ambiente, ampliando o entendimento das 
crianças acerca dessa dinâmica ecológica. 
Ademais, o projeto visa estimular a construção 
de atitudes cidadãs fundamentadas na 
responsabilidade socioambiental, fomentando 
a reflexão crítica dos estudantes sobre suas 
próprias ações cotidianas e sobre o impacto 
do comportamento humano nos ecossistemas, 
ao mesmo tempo em que incentiva o 
protagonismo e a autonomia infantil no 
processo de aprendizagem. 

 

Referencial Teórico 

 

A conscientização ambiental na 
educação básica: perspectivas e 
práticas 

 Promover a conscientização ambiental 
desde a infância constitui um dos pilares 
fundamentais para o desenvolvimento de 
atitudes sustentáveis e responsáveis no que 
se refere à preservação dos ecossistemas. A 
inserção de práticas educativas voltadas ao 
meio ambiente no contexto escolar possibilita 
que as crianças compreendam, desde cedo, a 
relevância da conservação dos recursos 
naturais e do equilíbrio ecológico, favorecendo 
a formação de sujeitos críticos diante das 
problemáticas socioambientais 
contemporâneas, em consonância com a 
perspectiva de educação crítica defendida por 
Paulo Freire (1996).  

 No Brasil, as primeiras iniciativas formais 
voltadas à educação ambiental no ambiente 
escolar tiveram início na década de 1990, 
impulsionadas pela Política Nacional de 
Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), que 
consolidou a obrigatoriedade da abordagem 
ambiental em todos os níveis e modalidades 
de ensino. A partir dessa legislação, o governo 

federal passou a reconhecer a importância da 
sustentabilidade como eixo transversal do 
currículo escolar, orientando escolas e 
sistemas de ensino a desenvolverem práticas 
pedagógicas integradas à realidade ambiental 
e social (Brasil, 1999).  

 Na década seguinte, o Programa 
Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), 
lançado em 2005 pelo Ministério do Meio 
Ambiente em parceria com o Ministério da 
Educação, fortaleceu o compromisso com a 
inserção de ações voltadas à sustentabilidade 
nas instituições de ensino. Tais políticas foram 
reforçadas por programas complementares, 
como o Plano Nacional sobre Mudança do 
Clima (2008) e, mais recentemente, pela Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), 
que consolidou a sustentabilidade e a 
consciência socioambiental como 
competências gerais da educação básica 
(Brasil, 2018).  

 Esses marcos legais e programáticos 
consolidaram o papel da escola como espaço 
privilegiado para a promoção da educação 
ambiental, incentivando o desenvolvimento de 
projetos interdisciplinares que articulem 
ciência, ética e cidadania. Dessa forma, as 
práticas escolares passaram a se alinhar a 
uma perspectiva crítica e emancipatória, 
voltada não apenas à transmissão de 
conteúdos, mas à formação de cidadãos 
ativos, reflexivos e comprometidos com o 
cuidado do planeta, dialogando também com a 
concepção de construção ativa do 
conhecimento proposta por Jean Piaget 
(1975), e ao compreender o estudante como 
sujeito ativo na construção do conhecimento, 
com Lev Vygotsky (1991), que enfatiza a 
aprendizagem mediada pelas interações 
sociais. Sob a ótica da complexidade proposta 
por Edgar Morin (2000), a educação ambiental 
deve integrar diferentes saberes e dimensões 
do conhecimento, favorecendo uma 
compreensão mais ampla das relações entre 
ser humano, sociedade e natureza.  

 O presente estudo foi desenvolvido em 
parceria com um programa da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), cuja finalidade consiste em 
valorizar a formação de professores da 
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educação básica, aproximando os licenciandos 
da realidade escolar por meio de experiências 
práticas e reflexivas. Tal iniciativa visa 
fortalecer o vínculo entre teoria e prática, 
ampliando as possibilidades de intervenção 
pedagógica e a compreensão dos desafios 
inerentes ao cotidiano educacional. O 
levantamento de campo ocorreu na Escola 
Estadual Paulo Eiró, instituição pública situada 
na região de Santo Amaro, Zona Sul da cidade 
de São Paulo, que atende exclusivamente 
estudantes dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental (1º ao 5º ano).  

 Durante o período de observação e 
acompanhamento pedagógico, participaram da 
pesquisa 30 crianças, com idades variando 
entre 7 e 8 anos. As atividades desenvolvidas 
permitiram analisar as percepções dos 
estudantes acerca da temática ambiental, bem 
como identificar potencialidades e limitações no 
processo de sensibilização sobre questões 
ecológicas no contexto escolar. À luz desse 
panorama histórico e legal, torna-se evidente 
que as políticas públicas de sustentabilidade e 
educação ambiental influenciaram diretamente 
as práticas pedagógicas das instituições 
escolares, como é o caso da Escola Estadual 
Paulo Eiró. Inserida em um contexto urbano 
diversificado e socialmente representativo, a 
escola assume um papel formador essencial, 
promovendo experiências educativas voltadas 
à consciência ambiental e à valorização do 
espaço coletivo.  

 Essa perspectiva é fortalecida pela 
implementação de projetos vinculados ao 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID), como o “Plantas, Ambiente e 
Relações com Seres Vivos”, que articula teoria 
e prática, permitindo aos licenciandos vivenciar 
o cotidiano escolar sob uma ótica investigativa 
e sustentável. Assim, o cenário educacional e 
político aqui delineado fornece subsídios 
teóricos e contextuais que sustentam a próxima 
seção deste estudo — “Contextualização 
Institucional da Escola Estadual Paulo Eiró” —, 
na qual são apresentadas as características 
estruturais, pedagógicas e socioculturais da 
instituição que acolheu o desenvolvimento do 
projeto. 

 

Contextualização Institucional da Escola 
Estadual Paulo Eiró 

 

 A Escola Estadual Paulo Eiró configura-se 
como uma instituição pública de ensino 
pertencente à rede estadual de São Paulo, 
situada na região de Santo Amaro, Zona Sul da 
capital paulista. Inserida em um contexto 
socioeconômico predominantemente de classe 
média e classe média baixa baseado em dados 
oficiais de órgãos públicos e plataformas de 
estatísticas educacionais, a escola assume 
papel relevante na promoção da equidade 
educacional e na democratização do acesso ao 
conhecimento.  

 Seu compromisso pedagógico está 
voltado à formação integral do estudante, em 
consonância com as diretrizes da Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo e com os 
princípios estabelecidos pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). No que se refere à 
organização do ensino, a instituição atende, 
entre outras modalidades, o Ensino 
Fundamental I (anos iniciais), totalizando 17 
turmas.  

 A estrutura curricular é orientada por um 
planejamento pedagógico dinâmico, 
constantemente revisado para atender às 
demandas de aprendizagem e às 
especificidades de cada turma. O Projeto 
Político-Pedagógico (PPP), concebido de forma 
coletiva, constitui o principal instrumento 
norteador das ações educativas, refletindo uma 
proposta de ensino pautada na inclusão, na 
diversidade e na aprendizagem significativa.  

 O corpo docente da escola é composto 
por profissionais qualificados e engajados, que 
participam ativamente do processo de 
planejamento, avaliação e reestruturação das 
práticas pedagógicas.  

 A avaliação discente é acompanhada por 
meio de indicadores oficiais de desempenho 
educacional, apresentando resultados 
expressivos: IDEB 6,60 e IDESP 4,69, índices 
que denotam um processo de ensino-
aprendizagem consistente e eficiente. Esses 
resultados refletem o comprometimento 
coletivo com a qualidade da educação e o 



7 

v. 2, n. 3, 2026  

esforço contínuo de aprimoramento das 
práticas pedagógicas. A integração escola-
comunidade constitui um dos eixos 
estruturantes da atuação institucional.  

 Localizada em uma região rica em 
equipamentos culturais e sociais, como o Sesc 
Santo Amaro, a Biblioteca Municipal Belmonte 
e o Clube Municipal Joerg Bruder, a escola se 
beneficia de um entorno que amplia as 
oportunidades educativas e culturais dos 
alunos. Além disso, a instituição dispõe de 
duas cantinas — uma gratuita, responsável 
pela oferta de refeições balanceadas e 
acompanhadas por orientação nutricional, e 
outra paga, voltada à comercialização de 
lanches —, o que evidencia a preocupação 
com o bem-estar e a alimentação saudável dos 
estudantes. Em relação à infraestrutura física, 
a escola apresenta condições adequadas para 
o desenvolvimento das atividades pedagógicas 
e recreativas. Conta com duas quadras (uma 
coberta e uma descoberta), playground, pátio 
amplo e salas especializadas de Informática, 
Vídeo, Arte, Professores, Almoxarifado, 
Direção e Secretaria. Todavia, observa-se a 
necessidade de avanços em termos de 
acessibilidade arquitetônica, uma vez que a 
presença de pisos irregulares e escadas limita 
o acesso de estudantes com deficiência física a 
determinados espaços da escola.  

 Os recursos didáticos e tecnológicos 
constituem um ponto forte da instituição. Todas 
as salas estão equipadas com televisores 
utilizados como lousas digitais, o que favorece 
a integração entre metodologias tradicionais e 
inovadoras. Os alunos têm acesso a notebooks 
atualizados na sala de informática, e os 
professores dispõem de computadores para 
planejamento e elaboração de materiais 
pedagógicos.  

 O uso de livros didáticos, associado a 
recursos concretos — como recortes, massinha 
e materiais de experimentação —, potencializa 
a aprendizagem significativa e promove o 
desenvolvimento cognitivo, criativo e crítico dos 
discentes. De modo geral, a Escola Estadual 
Paulo Eiró evidencia um ambiente educativo 
comprometido com a qualidade, a inovação e a 
inclusão. Sua prática pedagógica demonstra 
coerência entre teoria e ação, reafirmando o 

papel da escola pública como espaço essencial 
de transformação social e formação cidadã. 
Sob a perspectiva da pesquisa educacional, a 
instituição apresenta-se como um campo fértil 
para o desenvolvimento de projetos 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID).  

 O contexto observado oferece condições 
reais para o estudo e a aplicação de 
metodologias ativas, práticas interdisciplinares 
e intervenções voltadas à formação crítica e 
reflexiva de estudantes. A estrutura 
colaborativa entre professores, licenciandos e 
comunidade escolar potencializa a articulação 
entre teoria e prática, permitindo que 
experiências pedagógicas inovadoras — como 
as voltadas à educação ambiental e à 
sustentabilidade — se consolidam como 
instrumentos efetivos de transformação social e 
de valorização do espaço escolar como 
território de aprendizagem e cidadania. 

 

Metodologia 

 A pesquisa caracteriza-se como 
qualitativa, de natureza descritiva e 
interventiva, desenvolvida no âmbito do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID). A intervenção pedagógica 
ocorreu entre os meses de agosto e dezembro, 
totalizando quatro encontros com duração 
média de 50 minutos cada. Participaram da 
pesquisa 30 crianças com idades entre 7 e 8 
anos, matriculadas nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental da Escola Estadual Paulo Eiró.  

 A proposta pedagógica intitulada “Plantas, 
Ambiente e Relações com os Seres Vivos: O 
Ecocidadão e a Teia da Vida” teve como 
objetivo promover a compreensão da 
interdependência entre os seres vivos e o 
ambiente, estimulando atitudes de 
responsabilidade socioambiental. As atividades 
foram estruturadas por meio de metodologias 
ativas, incluindo: conversa introdutória, 
apresentação de slides, roda de conversa, 
dinâmica lúdica “A Teia da Vida” e a 
construção do “Mini-Painel da Rede de Vida da 
Escola”. A metodologia adotada fundamenta-se 
nas contribuições de Bacich e Moran (2018), 
ao compreender o estudante como sujeito ativo 
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do processo de aprendizagem, e dialoga com a 
perspectiva sociointeracionista de Vygotsky 
(1991), ao valorizar a mediação pedagógica e a 
construção coletiva do conhecimento. Além 
disso, a intervenção incorpora a visão de 
educação crítica de Paulo Freire (1996), a 
construção ativa do conhecimento de Jean 
Piaget (1975) e a perspectiva da complexidade 
de Edgar Morin (2000), integrando diferentes 
saberes para a formação da consciência 
ecológica. 

 

Resultados e Discussão 

 A frase amplamente atribuída a Paulo 
Freire (1996) — “A educação não transforma o 
mundo; a educação transforma as pessoas, e 
as pessoas transformam o mundo” — não 
aparece de forma literal em suas obras, sendo 
resultado de uma síntese interpretativa de suas 
ideias. Entretanto, essa formulação tornou-se 
recorrente em contextos educacionais, 
sobretudo pela ênfase na capacidade 
emancipadora da educação e na formação de 
sujeitos críticos. Sob essa perspectiva, 
desenvolveu-se a proposta didática intitulada 
“Plantas, Ambientes e Relações com os Seres 
Vivos: O Ecocidadão e a Teia da Vida”, voltada 
para o ensino de Ciências e alinhada ao tema 
transversal Meio Ambiente e Sustentabilidade. 
A proposta visa promover a compreensão da 
interdependência entre os seres vivos e o 
ambiente, bem como estimular a construção de 
atitudes cidadãs fundamentadas na 
responsabilidade socioambiental. Nesse 
contexto, a educação ambiental deixa de 
assumir um caráter meramente informativo 
para desempenhar função formativa, 
contribuindo para a constituição do chamado 
ecocidadão — sujeito capaz de reconhecer os 
impactos ambientais de suas ações e de atuar 
de forma crítica perante os desafios 
socioambientais contemporâneos, em 
consonância com a perspectiva 
sociointeracionista de Lev Vygotsky (1991), 
que define a aprendizagem como um processo 
socialmente mediado, onde a interação com o 
meio e com o outro é o motor do 
desenvolvimento cognitivo e da consciência 
social.  

 A intervenção pedagógica estruturou-se 
por meio de metodologias ativas, valorizando a 
participação discente e o protagonismo na 
construção do conhecimento. Entre as 
estratégias utilizadas, destaca-se a dinâmica 
lúdica “A Teia da Vida”, que permitiu 
representar as relações ecológicas e a 
interdependência entre os seres vivos no 
ecossistema. A atividade favoreceu o 
desenvolvimento de habilidades de 
observação, análise e reflexão, características 
essenciais para o ensino investigativo em 
Ciências, dialogando com a perspectiva da 
complexidade proposta por Edgar Morin 
(2000b), ao integrar diferentes saberes e 
dimensões do conhecimento. Com a proposta, 
elaborou-se o produto “Mini-Painel da Rede de 
Vida da Escola”, cujo objetivo consistiu em 
sistematizar, em linguagem acessível e visual, 
os aprendizados construídos ao longo da 
intervenção.  

 O painel possibilitou a socialização dos 
resultados com a comunidade escolar, 
reforçando a importância da comunicação 
científica e da educação para a 
sustentabilidade. Nesse sentido, o projeto 
demonstra a aplicação prática de 
conhecimentos acadêmicos, evidenciando 
tanto a capacidade de planejamento quanto o 
alinhamento às demandas contemporâneas da 
educação ambiental, além de reforçar o papel 
do espaço escolar como ambiente privilegiado 
para a formação de cidadãos críticos, 
conscientes e comprometidos com a 
preservação ambiental.  

 A análise dessa proposta pedagógica 
evidenciou diversas potencialidades no 
processo de ensino-aprendizagem, 
especialmente no que se refere à promoção do 
protagonismo discente e à construção 
significativa do conhecimento. O uso de 
metodologias ativas mostrou-se eficaz ao 
favorecer a participação dos estudantes, o 
engajamento e a interação social. Tais 
aspectos são fundamentais para a 
aprendizagem sob a perspectiva 
sociointeracionista de Lev Vygotsky (1991), 
que postula que o desenvolvimento cognitivo é 
impulsionado pela interação social e pela 
linguagem. Nas metodologias ativas, o 
professor atua como o mediador — figura 
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central na teoria vygotskyana — que intervém 
na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
do aluno, provendo os andaimes necessários 
para que o conhecimento seja construído 
coletivamente antes de ser internalizado 
individualmente, o que compreende o 
conhecimento como resultado das relações 
entre sujeitos e contexto.  

 A dinâmica “A Teia da Vida” destacou-se 
como estratégia didática relevante, ao 
possibilitar a compreensão concreta das 
relações ecológicas e da interdependência 
entre os seres vivos, promovendo o 
desenvolvimento de habilidades como 
cooperação, argumentação e pensamento 
crítico. Além disso, a construção do “Mini-
Painel da Rede de Vida da Escola” contribuiu 
para a sistematização dos conhecimentos 
adquiridos e para a socialização dos 
resultados, fortalecendo a dimensão coletiva da 
aprendizagem, em estrita consonância com a 
concepção de educação crítica defendida por 
Paulo Freire (1996), ao valorizar o estudante 
como sujeito ativo no processo educativo e 
capaz de refletir sobre sua realidade e 
transformá-la.  

 Por outro lado, a intervenção também 
apresentou limitações que evidenciam os 
desafios do contexto escolar real. Embora os 
estudantes tenham demonstrado interesse, 
entusiasmo e participação ao longo do projeto, 
observou-se que nem sempre estavam 
igualmente dispostos ou concentrados durante 
todas as atividades. Em especial, na aplicação 
da dinâmica “A Teia da Vida”, apesar de a 
proposta ter sido concluída com sucesso e de 
os alunos demonstrarem compreensão inicial 
do conteúdo, a turma encontrava-se bastante 
agitada, o que pode ter comprometido a 
absorção mais aprofundada dos conceitos 
trabalhados naquele momento. Nesse sentido, 
destaca-se que a efetividade da atividade 
esteve diretamente relacionada às etapas de 
contextualização prévia e sistematização 
posterior, sem as quais o alcance pedagógico 
poderia ter sido significativamente reduzido. 
Ademais, o tempo limitado para o 
desenvolvimento das ações restringiu o 
aprofundamento de conteúdos mais 
complexos, e a heterogeneidade da turma 

demandou diferentes estratégias de mediação 
pedagógica, representando um desafio para o 
acompanhamento individualizado. Questões 
estruturais, como limitações de recursos e 
organização do espaço, também podem 
interferir na continuidade e ampliação de 
práticas dessa natureza; ainda assim, à luz da 
perspectiva da complexidade proposta por 
Edgar Morin (2000), tais limitações não 
invalidam a experiência, mas reforçam a 
necessidade de compreender o processo 
educativo em sua totalidade, considerando 
suas múltiplas dimensões, ritmos e 
imprevisibilidades.  

 Diante desse cenário complexo, 
caracterizado por momentos mais estruturados 
(como a conversa introdutória e a 
apresentação de slides) seguidos de debates 
em roda, foi possível perceber que o uso de 
metodologias mais engajadoras e participativas 
despertou o senso de pertencimento, 
responsabilidade e favoreceu o trabalho em 
grupo, a escuta e o respeito mútuo. Essa 
estratégia contribuiu para que os participantes 
assumissem papel ativo no processo 
educativo, rompendo com o modelo tradicional 
centrado exclusivamente na transmissão de 
conteúdo. A adoção de metodologias ativas 
mostra-se funcional porque posiciona o 
estudante no centro da construção do 
conhecimento, favorecendo a autonomia 
intelectual, o pensamento crítico e o aprender 
fazendo (Moran, 2015). A literatura indica que 
quando o aprendiz participa de forma direta da 
atividade, a aprendizagem se torna mais 
significativa, pois há envolvimento cognitivo, 
emocional e social, o que auxilia na 
consolidação dos conteúdos e na transferência 
para situações reais (Ausubel, 2003).  

 Complementarmente, essas metodologias 
tendem a aumentar a motivação intrínseca, 
considerando que permitem a resolução de 
problemas concretos, o diálogo e a 
colaboração entre pares — aspectos 
fundamentais para um ambiente formativo 
contemporâneo (Bacich; Moran, 2018). Quando 
os estudantes são envolvidos em tarefas que 
exigem negociação, tomada de decisão e 
corresponsabilidade, observa-se o 
desenvolvimento de competências 
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socioemocionais e comunicativas, como 
empatia, cooperação e autorregulação (Berbel, 
2011). Essas competências extrapolam o 
âmbito cognitivo e se tornam essenciais para a 
convivência social e para práticas educativas 
alinhadas ao século XXI. Adicionalmente, 
estudos demonstram que metodologias ativas 
fomentam um processo avaliativo mais 
formativo do que classificatório, possibilitando 
que o estudante acompanhe seu percurso de 
aprendizagem e desenvolva metacognição 
sobre suas próprias escolhas e estratégias 
(Zabala; Arnau, 2010). Com isso, o processo 
educativo deixa de ser unilateral e passa a 
constituir-se como um espaço dialógico de 
construção coletiva, no qual a aprendizagem 
emerge da interação entre sujeito, contexto e 
prática. Portanto, o uso de estratégias como “A 
Teia da Vida” não apenas favoreceu a 
absorção do conteúdo sobre sustentabilidade, 
mas também estimulou a participação e o 
engajamento, reforçando um paradigma 
educacional que se orienta para a formação 
integral, articulando dimensões cognitivas, 
sociais, afetivas e éticas às demandas 
contemporâneas por aprendizagens mais 
humanizadas e colaborativas. 

 

Considerações Finais 

 A educação ambiental consolida-se como 
componente indispensável para a formação de 
cidadãos críticos, conscientes e 
comprometidos com a preservação do meio 
ambiente. Inserida no contexto escolar, ela 
assume papel fundamental na promoção de 
valores éticos, sustentáveis e socialmente 
responsáveis. O projeto “Plantas, Ambiente e 
Relações com os Seres Vivos”, desenvolvido 
no âmbito do PIBID na Escola Estadual Paulo 
Eiró, constituiu uma experiência pedagógica 
significativa para o fortalecimento da educação 
ambiental nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. As metodologias ativas 
utilizadas, especialmente a dinâmica “A Teia da 
Vida”, favoreceram a construção coletiva do 
conhecimento, o desenvolvimento da 
consciência ecológica e o fortalecimento do 
protagonismo discente.  

 Os estudantes demonstraram capacidade 
de compreender as relações entre os seres 
vivos e refletir criticamente sobre suas ações 
cotidianas em relação ao meio ambiente. 
Entretanto, a experiência também evidenciou 
desafios próprios do contexto escolar, como a 
agitação da turma, o tempo limitado das 
intervenções e a necessidade constante de 
mediação pedagógica. Tais aspectos reforçam 
a importância do planejamento docente e da 
adaptação das estratégias às necessidades 
dos estudantes. Conclui-se que a articulação 
entre formação docente, metodologias ativas e 
educação ambiental potencializa o processo de 
ensino-aprendizagem e contribui para a 
construção de uma educação crítica, 
humanizadora e comprometida com a 
sustentabilidade. 

 

Conclusão  

 A educação ambiental tem se consolidado 
como um componente indispensável para a 
formação de cidadãos críticos, participativos e 
conscientes de sua responsabilidade na 
preservação do meio ambiente. Inserida no 
contexto escolar, ela se revela como 
instrumento de transformação social e de 
fortalecimento de valores éticos, promovendo a 
reflexão sobre o papel do ser humano na 
manutenção da vida e na sustentabilidade do 
planeta. Conforme ressaltam estudos e 
relatórios nacionais, ações educativas voltadas 
à temática ambiental contribuem de maneira 
significativa para o desenvolvimento de 
atitudes responsáveis e sustentáveis entre as 
novas gerações (Trata Brasil, 2020; Artigo  
2270, 2021a). Nesse cenário, o projeto 
“Plantas, Ambiente e Relações com Seres 
Vivos”, desenvolvido no âmbito do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), constitui uma experiência pedagógica 
relevante para o fortalecimento da educação 
ambiental desde a infância. Realizado na 
Escola Estadual Paulo Eiró, situada na região 
de Santo Amaro, Zona Sul de São Paulo, o 
projeto teve como objetivo ampliar o 
entendimento das crianças acerca da 
interdependência entre os seres vivos e o meio 
ambiente, fomentando a reflexão crítica sobre 
suas próprias ações cotidianas e sobre o 
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impacto do comportamento humano nos 
ecossistemas.  

 A metodologia adotada baseou-se em 
práticas lúdicas, investigativas e participativas, 
favorecendo a construção coletiva do 
conhecimento. Dinâmicas como “A Teia da 
Vida” possibilitaram às crianças compreender a 
complexidade das relações ecológicas, 
reconhecendo a importância do equilíbrio entre 
os elementos naturais. Essa abordagem está 
em consonância com as metodologias ativas 
propostas pela Base Nacional Comum 
Curricular (Brasil, 2018), que valorizam o 
protagonismo discente e o desenvolvimento de 
competências socioemocionais, a análise da 
intervenção evidenciou que, apesar do 
interesse, entusiasmo e participação dos 
estudantes, nem sempre estes se encontravam 
igualmente concentrados ou disponíveis para a 
aprendizagem em todos os momentos. 
Situações como a agitação da turma durante a 
realização da dinâmica “A Teia da Vida” 
indicam que, embora a atividade tenha sido 
concluída com sucesso e compreendida em 
nível inicial, sua efetividade não se deu de 
forma isolada. Nesse sentido, destaca-se que a 
contextualização prévia e a retomada posterior 
dos conteúdos foram fundamentais para a 
consolidação do aprendizado, evidenciando 
que o processo educativo exige mediação 
contínua e intencional por parte do professor.  

 Experiências semelhantes, documentadas 
por organizações e programas de 
responsabilidade socioambiental, como os 
relatórios da Neoenergia (2022) e Artigo 324 
(2021b), reforçam a relevância das práticas 
participativas na formação de ecocidadãos e no 
fortalecimento do vínculo entre escola, 
comunidade e meio ambiente. Ao integrar a 
teoria à prática e promover a vivência de 
valores sustentáveis, a escola reafirma seu 
papel como espaço privilegiado para a 
transformação social e o desenvolvimento de 
uma consciência planetária. Dessa forma, 
conclui-se que projetos como o PIBID – Meio 
Ambiente, Sustentabilidade e Ecossistemas 
constituem estratégias fundamentais para a 
consolidação de uma educação de qualidade 
social, crítica e humanizadora. A experiência 
na Escola Estadual Paulo Eiró demonstra que 

a articulação entre formação docente, 
metodologias ativas e educação ambiental 
potencializa o processo de ensino-
aprendizagem, ao mesmo tempo em que 
evidencia a necessidade de considerar os 
desafios reais do contexto escolar, como 
tempo, dinâmica da turma e mediação 
pedagógica. Assim, a educação ambiental se 
confirma como um pilar estruturante de uma 
sociedade justa, solidária e equilibrada, em que 
os indivíduos reconhecem seu papel na 
promoção de um mundo mais consciente e 
sustentável (Trata Brasil, 2020; Brasil, 2018). 
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Resumo 

 

Introdução: Este trabalho discute a articula-
ção entre Educação Ambiental Crítica, Ecope-
dagogia e práticas de Ecocidadania desenvol-
vidas no Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID). A experiência 
ocorreu com uma turma do 4º ano do Ensino 
Fundamental da Escola Estadual Paulo Eiró, 
no município de São Paulo. O tema foi escolhi-
do diante da necessidade de trabalhar as ques-
tões ambientais para além de orientações iso-
ladas sobre preservação ou reciclagem. Consi-
derou-se que a escola pode contribuir para que 
as crianças relacionem meio ambiente, consu-
mo, descarte, uso da água, preservação da flo-
ra, cuidado com os espaços compartilhados, 
convivência e responsabilidade coletiva. Nessa 
perspectiva, a Ecocidadania foi compreendida 
como uma dimensão ética, social e política da 
formação escolar, vinculada tanto ao cuidado 
com a natureza quanto ao cuidado com as pes-
soas. Objetivo: Analisar de que maneira os 
referenciais da Educação Ambiental Crítica e 
da Ecopedagogia contribuíram para as ativida-
des de Ecocidadania desenvolvidas no con-
texto do PIBID, considerando a participação 
dos estudantes e as aprendizagens construí-
das pelas licenciandas em sua formação inici-
al. Metodologia: O trabalho caracteriza-se 
como relato de experiência de abordagem 
qualitativa. Participaram das atividades 22 

estudantes do 4º ano D do Ensino 
Fundamental, com idades entre 9 e 11 anos. A 
atuação ocorreu durante aproximadamente um 
ano e envolveu observação participante, 
desenvolvimento de atividades pedagógicas e 
análise reflexiva das práticas realizadas. Foram 
abordados temas relacionados a resíduos, 
poluição, reciclagem, flora, água, cuidado com 
os espaços compartilhados e valorização da 
inclusão. As propostas também consideraram 
diferentes formas de participação, com uso da 
oralidade, do desenho, da escuta e da 
cooperação entre pares, especialmente nas 
situações que envolviam estudantes em 
processo de alfabetização. A análise relacionou 
as situações observadas aos referenciais da 
Educação Ambiental Crítica, da Ecopedagogia 
e do pensamento complexo. Resultados e 
discussão: As atividades favoreceram o diálo-
go e ampliaram a participação oral dos estu-
dantes. Durante as intervenções, as crianças 
relacionaram os conteúdos ambientais a situa-
ções de seu cotidiano escolar e comunitário. As 
discussões sobre resíduos e poluição permiti-
ram ampliar a abordagem da reciclagem, inclu-
indo reflexões sobre consumo, descarte e res-
ponsabilidade coletiva. Os temas da água e da 
flora contribuíram para a compreensão da in-
terdependência entre seres humanos, outros 
seres vivos e recursos naturais. A experiência 
também evidenciou que a sustentabilidade 
possui uma dimensão social. A reorganização 
de algumas dinâmicas, de modo que os estu-
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dantes pudessem participar oralmente ou por 
meio de desenhos, valorizou diferentes ritmos 
de aprendizagem e aproximou o cuidado ambi-
ental do respeito ao outro. Apesar dos avanços 
observados, permaneceram compreensões 
simplificadas, frequentemente associadas ape-
nas à reciclagem ou à preservação da nature-
za. Esse limite mostra que a construção de 
uma perspectiva ambiental crítica não ocorre 
em intervenções isoladas e exige continuidade. 
Para as licenciandas, o acompanhamento da 
turma possibilitou relacionar os estudos teóri-
cos às decisões pedagógicas, observar as res-
postas dos estudantes e refletir sobre a própria 
atuação. Considerações finais: A experiência 
indica que a Ecocidadania pode ser 
trabalhada nos anos iniciais por meio de 
práticas que articulem conhecimento 
ambiental, participação, inclusão e 
responsabilidade coletiva. O PIBID contribuiu 
para a aproximação entre universidade e 
escola pública e favoreceu uma formação 
docente baseada na observação, na 
intervenção e na reflexão sobre a prática. 
Como o relato se refere a uma única turma e a 
um contexto específico, seus resultados não 
devem ser generalizados. Ainda assim, o 
trabalho apresenta possibilidades para o 
desenvolvimento de propostas de Educação 
Ambiental que ultrapassem abordagens 
estritamente comportamentais e reconheçam 
as dimensões sociais, éticas e políticas das 
relações entre sociedade e natureza.  

Palavras-chave: Educação ambiental crítica; 
Ecocidadania; Ecopedagogia; PIBID; Forma-
ção docente.  

 

Introdução 

 O Programa Institucional de Bolsa de Ini-
ciação à Docência (PIBID)

6
 promove a aproxi-

mação entre a formação inicial de professores 
e o cotidiano da escola pública. Para estudan-
tes de Pedagogia, essa inserção permite ob-
servar a realidade escolar, participar de inter-
venções pedagógicas e refletir sobre a relação 

entre os conhecimentos estudados na universi-
dade e as situações vividas em sala de aula. 

 O presente artigo resulta de uma experi-
ência desenvolvida com uma turma do 4º ano 
do Ensino Fundamental da Escola Estadual 
Paulo Eiró, localizada no município de São 
Paulo. A atuação ocorreu durante aproximada-
mente um ano e teve como eixo a Educação 
Ambiental, com aprofundamento no tema da 
Ecocidadania. 

 A crise socioambiental contemporânea 
exige que a escola trabalhe as questões ambi-
entais de forma articulada às relações sociais e 
aos modos de vida. Leff (2001) compreende a 
problemática ambiental como parte de uma cri-
se mais ampla, relacionada às formas de pro-
dução, consumo e organização da sociedade. 
Por essa razão, a Educação Ambiental não po-
de se limitar à apresentação de informações 
ecológicas ou a orientações individuais desvin-
culadas do contexto em que os estudantes vi-
vem. 

 A Educação Ambiental Crítica amplia essa 
discussão ao considerar as dimensões históri-
cas, sociais, econômicas e culturais dos proble-
mas ambientais. Reigota (1994), Guimarães 
(2004) e Loureiro (2004) defendem propostas 
educativas que favoreçam a participação, a lei-
tura crítica da realidade e a compreensão das 
relações entre sociedade e natureza. A Ecope-
dagogia, por sua vez, aproxima a sustentabili-
dade do cuidado, da solidariedade e da respon-
sabilidade com a vida (Gadotti, 2008). 

 Nos anos iniciais, esses referenciais pre-
cisam ser relacionados a temas acessíveis à 
experiência das crianças. Resíduos, poluição, 
reciclagem, água, flora, conservação dos espa-
ços compartilhados e convivência podem ser 
trabalhados como questões interdependentes. 
Dessa forma, a discussão ambiental deixa de 
ser apenas uma lista de comportamentos con-
siderados corretos e passa a envolver partici-
pação, responsabilidade coletiva e reflexão so-
bre o cotidiano. 

 O problema que orientou este trabalho foi 
compreender de que maneira a Educação Am-

6Este trabalho é resultado das atividades do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), desenvolvido na 

Universidade Santo Amaro (UNISA), com fomento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  
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biental Crítica e a Ecopedagogia poderiam con-
tribuir para as práticas de Ecocidadania desen-
volvidas no PIBID. A relevância do relato está 
em registrar as possibilidades e os limites ob-
servados na atuação com a turma, bem como 
as aprendizagens construídas pelas licencian-
das durante o processo. 

 

Objetivos 

 O objetivo geral foi analisar as contribui-
ções da Educação Ambiental Crítica e da Eco-
pedagogia para as atividades de Ecocidadania 
desenvolvidas com estudantes do 4º ano do 
Ensino Fundamental no contexto do PIBID. 

 Como objetivos específicos, buscou-se 
relacionar os referenciais teóricos às práticas 
realizadas; observar a participação das crian-
ças nas atividades; discutir a inclusão como 
dimensão ética e social do cuidado; e refletir 
sobre as contribuições do PIBID para a forma-
ção inicial docente. 

 

Fundamentação Teórica 

 

Ecopedagogia, cuidado e sustentabili-
dade 

 A Ecopedagogia propõe uma educação 
comprometida com a sustentabilidade da vida. 
Para Gadotti (2008), a sustentabilidade não se 
restringe à conservação de recursos naturais, 
pois envolve relações humanas, responsabili-
dade coletiva e formas de organização social. 
O cuidado com o planeta, nessa perspectiva, 
está ligado ao cuidado com a comunidade e 
com as condições que tornam a vida possível. 

 Essa compreensão dialoga com a peda-
gogia de Paulo Freire. Ao tratar a educação co-
mo prática ética e política, Freire (1987, 1996) 
destaca o diálogo, a participação e a reflexão 
sobre a ação. O estudante não é apenas re-
ceptor de orientações; participa da construção 
do conhecimento a partir de sua relação com o 
mundo e com outras pessoas. 

 No trabalho com crianças, o cuidado pode 
ser discutido a partir de situações concretas. O 
uso da água, a preservação da flora, o descar-

te de resíduos e a conservação dos espaços 
coletivos permitem relacionar atitudes individu-
ais e responsabilidades compartilhadas. O ma-
terial Ecocidadão, da Secretaria do Meio Ambi-
ente do Estado de São Paulo (São Paulo, 
2014), serviu como referência para as ativida-
des, que foram desenvolvidas a partir de uma 
perspectiva crítica e adaptadas ao contexto da 
turma. 

 

Complexidade e educação ambiental 
crítica 

 Morin (2000, 2016) defende uma reforma 
do pensamento capaz de superar a fragmenta-
ção do conhecimento. Os problemas ambien-
tais envolvem diferentes dimensões e não po-
dem ser compreendidos de forma isolada. A 
relação entre seres humanos, outros seres vi-
vos e recursos naturais exige uma leitura base-
ada na interdependência. 

 A Educação Ambiental Crítica trabalha 
com essa articulação. Reigota (1994) destaca a 
conscientização e a participação dos educan-
dos; Guimarães (2004) questiona abordagens 
reducionistas e naturalizantes; e Loureiro 
(2004) relaciona a transformação ambiental à 
transformação das relações sociais. Em co-
mum, esses autores defendem uma educação 
que ultrapasse a responsabilização exclusiva 
do indivíduo e favoreça a compreensão das 
causas e consequências dos problemas ambi-
entais. 

 González Gaudiano (2001) aproxima a 
Educação Ambiental de uma alfabetização vol-
tada à leitura crítica do mundo. Essa ideia con-
tribui para compreender as atividades ambien-
tais como práticas de diálogo e interpretação. 
Mais do que repetir orientações, os estudantes 
são convidados a relacionar os temas discuti-
dos à realidade e a participar da construção de 
respostas coletivas. 

 

Formação inicial docente e PIBID 

 A formação de professores requer articu-
lação entre estudo, prática e reflexão. Freire 
(1996) ressalta que a prática docente crítica 
envolve pensar sobre o próprio fazer. Nesse 
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sentido, a presença das licenciandas na escola 
possibilitou observar as necessidades da turma, 
desenvolver atividades e analisar posteriormen-
te os resultados e os limites das escolhas peda-
gógicas. 

 O PIBID constitui um espaço importante 
para esse processo porque aproxima universi-
dade e escola pública. Os referenciais teóricos 
orientam a leitura das situações vividas, en-
quanto a experiência concreta exige que as pro-
postas sejam revistas e contextualizadas. Essa 
relação entre teoria e prática contribui para uma 
formação docente mais atenta às dimensões 
pedagógicas, sociais, éticas e ambientais da 
educação. 

 

Metodologia 

 O trabalho caracteriza-se como relato de 
experiência de abordagem qualitativa, desenvol-
vido no contexto do PIBID. O campo de atuação 
foi a Escola Estadual Paulo Eiró, no município 
de São Paulo. Participaram das atividades 22 
estudantes do 4º ano D do Ensino Fundamental, 
com idades entre 9 e 11 anos. 

 A atuação ocorreu durante aproximada-
mente um ano. O acompanhamento foi realiza-
do por meio da observação participante e do 
desenvolvimento de atividades pedagógicas re-
lacionadas à Educação Ambiental, especialmen-
te ao tema da Ecocidadania. A reflexão sobre as 
práticas integrou o processo de formação das 
licenciandas. 

 As atividades abordaram resíduos, polui-
ção, reciclagem, preservação da flora, conser-
vação da água, cuidado com os espaços com-
partilhados e valorização da inclusão. Também 
foram consideradas diferentes formas de partici-
pação, com valorização da oralidade, do dese-
nho, da escuta e da cooperação entre pares, de 
modo a incluir estudantes em diferentes mo-
mentos do processo de alfabetização. 

 A análise relacionou as situações observa-
das durante as intervenções aos referenciais da 
Educação Ambiental Crítica, da Ecopedagogia e 
do pensamento complexo. O objetivo não foi 
medir mudanças de comportamento, mas refletir 
sobre as possibilidades pedagógicas identifica-

das na experiência e sobre suas contribuições 
para a formação inicial docente. 

 

Resultados e Discussão 

 

Ecocidadania e ampliação da discussão 
ambiental 

 As atividades desenvolvidas permitiram 
aproximar os temas ambientais de situações 
presentes no cotidiano escolar e comunitário 
dos estudantes. As discussões sobre resíduos, 
poluição e reciclagem favoreceram relações en-
tre consumo, descarte e responsabilidade coleti-
va. Com isso, a abordagem não permaneceu 
restrita à separação de materiais ou ao cumpri-
mento de regras. 

 O trabalho com flora e água contribuiu pa-
ra discutir a interdependência entre a vida hu-
mana, os demais seres vivos e os recursos na-
turais. Essa articulação aproxima-se do pensa-
mento complexo de Morin (2000, 2016), pois 
reúne temas que poderiam ser apresentados de 
forma separada e permite compreender suas 
relações. 

 Observou-se aumento da participação oral, 
interesse pelas discussões e maior capacidade 
de relacionar os conteúdos a situações concre-
tas. Esses resultados são compatíveis com a 
proposta de Reigota (1994), segundo a qual a 
Educação Ambiental deve favorecer participa-
ção e reflexão crítica, e não apenas transmitir 
informações. 

 Ao longo do processo, a Ecocidadania 
passou a ser trabalhada para além de atitudes 
individuais. As intervenções relacionaram pre-
servação ambiental, participação social, ética e 
responsabilidade coletiva. Esse movimento dia-
loga com Gadotti (2008), para quem a sustenta-
bilidade envolve também as relações estabeleci-
das entre as pessoas e a comunidade. 

 Apesar dos avanços, algumas compreen-
sões permaneceram simplificadas e associadas 
principalmente à reciclagem ou à preservação 
da natureza. Esse limite indica que a formação 
de uma consciência ambiental crítica demanda 
continuidade. Concepções construídas social-



17 

v. 2, n. 3, 2026  

mente não se modificam por meio de uma única 
atividade ou de um projeto isolado. 

 

Inclusão como dimensão do cuidado 

 A experiência também evidenciou a rela-
ção entre Ecocidadania e inclusão. Em algumas 
intervenções, as dinâmicas foram reorganizadas 
para que estudantes em processo de alfabetiza-
ção pudessem contribuir por meio da oralidade 
ou de desenhos. A escuta e a cooperação entre 
pares ampliaram as possibilidades de participa-
ção. 

 Essa reorganização aproximou o cuidado 
ambiental do cuidado com o outro. Na perspecti-
va da Ecopedagogia, sustentabilidade e ética 
não podem ser separadas. Respeitar diferentes 
ritmos de aprendizagem e criar condições para 
que todos participem tornou-se parte do próprio 
trabalho com a Ecocidadania. 

 A inclusão, nesse contexto, não apareceu 
como um tema paralelo às questões ambientais. 
Ela integrou a discussão sobre responsabilidade 
coletiva, colaboração e respeito às diferenças. A 
experiência mostrou que uma prática pedagógi-
ca comprometida com o cuidado precisa consi-
derar tanto o conteúdo desenvolvido quanto as 
condições de participação dos estudantes. 

 

Contribuições para a formação inicial 
docente 

 Para as licenciandas, o projeto possibilitou 
relacionar os referenciais estudados na universi-
dade às decisões tomadas durante as interven-
ções. A Educação Ambiental Crítica ajudou a 
evitar uma abordagem exclusivamente compor-
tamental; a Ecopedagogia ampliou o significado 
do cuidado; e o pensamento complexo favore-
ceu a compreensão das relações entre os te-
mas trabalhados. 

 A experiência também reforçou a necessi-
dade de analisar a própria prática. Observar a 
participação dos estudantes e reorganizar as 
dinâmicas quando necessário fez parte do pro-
cesso formativo. O planejamento foi compreen-
dido como uma orientação que precisa dialogar 
com as respostas e as necessidades da turma. 

 O PIBID favoreceu essa aprendizagem ao 
permitir a permanência das licenciandas no coti-
diano escolar durante um período prolongado. A 
continuidade da atuação possibilitou reconhecer 
possibilidades, dificuldades e limites das práti-
cas desenvolvidas, fortalecendo a compreensão 
da docência como atividade reflexiva, ética e 
situada. 

 

Considerações Finais 

 A experiência analisada mostrou que a 
Ecocidadania pode ser trabalhada nos anos ini-
ciais como uma proposta que articula Educação 
Ambiental, participação, inclusão e responsabili-
dade coletiva. As atividades sobre resíduos, po-
luição, reciclagem, água, flora e cuidado com os 
espaços compartilhados contribuíram para am-
pliar a discussão ambiental e relacioná-la ao co-
tidiano dos estudantes. 

 Os resultados indicaram aumento da parti-
cipação oral, interesse pelos temas e estabele-
cimento de relações entre as atividades e situa-
ções concretas. Também evidenciaram que o 
cuidado com o ambiente inclui o cuidado com as 
pessoas. A valorização da oralidade, do dese-
nho, da escuta e da cooperação entre pares 
ampliou as possibilidades de participação de 
estudantes em diferentes momentos da alfabeti-
zação. 

 Para a formação inicial docente, o PIBID 
possibilitou a aproximação entre teoria e prática, 
além da reflexão sobre as escolhas pedagógi-
cas. As licenciandas puderam observar a turma, 
desenvolver intervenções e analisar os limites 
do próprio trabalho. Esse percurso contribuiu 
para compreender a docência como prática 
comprometida com a formação integral dos es-
tudantes. 

 Como o relato se refere a uma única turma 
e a um contexto específico, não se pretende ge-
neralizar os resultados. A permanência de com-
preensões simplificadas sobre sustentabilidade 
reforça a necessidade de continuidade das 
ações. Estudos posteriores podem acompanhar 
esse processo ao longo do tempo e aprofundar 
as relações entre Ecocidadania, consumo, desi-
gualdade social e formação ambiental nos anos 
iniciais. 
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Declaração de uso de inteligência artifi-
cial 

 Foi utilizada o uso de inteligência artificial 
como ferramenta de apoio à reorganização de 
trechos previamente redigidos e à adequação 
às diretrizes da revista. A ferramenta não foi utili-
zada para produzir dados empíricos. As autoras 
e os orientadores revisaram integralmente o tex-
to e assumem responsabilidade por seu conteú-
do, suas interpretações e suas conclusões. 
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Resumo 

 

Introdução   

O presente estudo foi desenvolvido no âmbito 
do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência), realizado em parceria 
entre a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Uni-
versidade Santo Amaro (UNISA). A iniciativa 
proporcionou aos licenciandos a oportunidade 
de desenvolver atividades pesquisa e imersão 
pedagógica, articulando a formação acadêmi-
ca com as demandas da realidade escolar. 

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual 
República do Panamá, localizada na cidade de 
São Paulo, tendo como público-alvo os estu-
dantes do ensino fundamental. A vivência pos-
sibilitou uma aproximação significativa com a 
comunidade escolar, permitindo o contato com 
alunos, professores, equipe gestora e demais 
profissionais da instituição. Essa inserção fa-
voreceu uma compreensão mais ampla das 
dinâmicas escolares e dos desafios enfrenta-
dos no cotidiano educacional. 

A intervenção pedagógica teve como foco a 
discussão sobre o racismo estrutural, temática 
escolhida por sua relevância social e educaci-
onal. Durante a observação das aulas e das 
práticas pedagógicas desenvolvidas pelo pro-
fessor regente, identificou-se a necessidade 
de promover reflexões acerca das desigualda-

des raciais presentes na sociedade brasileira e 
seus impactos na vida dos jovens. 

Para fundamentar as atividades propostas, fo-
ram utilizados referenciais teóricos contempo-
râneos sobre as relações raciais no Brasil, co-
mo Djamila Ribeiro e Silvio de Almeida. Esses 
autores contribuem para a compreensão do 
racismo como um fenômeno histórico e estru-
tural, presente nas instituições sociais e res-
ponsável pela reprodução de desigualdades e 
exclusões. 

A experiência foi particularmente enriquecedo-
ra para a formação acadêmica e profissional, 
pois possibilitou refletir sobre a importância de 
uma abordagem histórica comprometida com 
a pluralidade de narrativas e com a valoriza-
ção de grupos historicamente silenciados. 
Nesse sentido, compreende-se que o proces-
so de colonização e a longa trajetória da es-
cravidão no Brasil contribuíram para a invisibi-
lização das produções culturais, intelectuais e 
sociais da população negra, cujos efeitos ain-
da se manifestam nas estruturas sociais con-
temporâneas. 

Essas desigualdades podem ser observadas 
em diferentes espaços sociais, inclusive nas 
instituições educacionais, onde muitas vezes 
predomina uma perspectiva histórica centrada 
em referenciais europeus, limitando a repre-
sentatividade de estudantes negros e periféri-
cos. A ausência de referências culturais e his-
tóricas com as quais esses jovens possam se 
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identificar pode comprometer o sentimento de 
pertencimento e o reconhecimento de sua pró-
pria trajetória histórica. 

 Dessa forma, discutir o racismo estrutural 
no ambiente escolar constitui uma ação funda-
mental para a construção de uma educação 
mais inclusiva, crítica e democrática. Ao pro-
mover o reconhecimento da diversidade étnico
-racial e valorizar as contribuições históricas e 
culturais da população negra, a escola fortale-
ce processos de identificação, pertencimento e 
valorização da cidadania, contribuindo para o 
enfrentamento das desigualdades e para a for-
mação de uma sociedade mais justa e equitati-
va. 

 

Objetivo 

O objetivo geral da pesquisa consistiu em ana-
lisar como a abordagem do racismo estrutural 
no ensino de História pode contribuir para o 
desenvolvimento da consciência crítica dos 
alunos, promovendo reflexões sobre desigual-
dade racial, cidadania e inclusão social. 

Como objetivos específicos, buscou-se: 

• Compreender o perfil dos estudantes e 
as dinâmicas pedagógicas presentes na 
escola; 

• Identificar como temas relacionados à 
formação da sociedade brasileira, à colo-
nização e à identidade nacional podem 
contribuir para a discussão sobre racismo 
estrutural; 

• Desenvolver uma intervenção pedagógi-
ca capaz de estimular a reflexão crítica 
sobre as desigualdades raciais presentes 
na sociedade brasileira; 

•  Analisar o nível de participação e 
engajamento dos estudantes durante as 
atividades propostas; 

•  Verificar as potencialidades de me-
todologias participativas para a promoção 
do respeito à diversidade e da educação 
antirracista. 

A investigação caracterizou-se como uma pes-
quisa qualitativa, fundamentada na observa-
ção participante, na intervenção pedagógica e 

na análise das interações desenvolvidas em 
sala de aula. Inicialmente, foi realizada uma 
etapa de observação das práticas pedagógi-
cas conduzidas pelo professor regente, com a 
finalidade de compreender a organização das 
aulas, o perfil da turma e os conteúdos traba-
lhados na disciplina de História. Durante esse 
período, foram acompanhadas discussões re-
lacionadas à formação do povo brasileiro, aos 
processos de miscigenação, às relações cultu-
rais estabelecidas durante a colonização e à 
construção da identidade nacional. 

 Essa fase exploratória foi essencial para 
a definição do objeto de estudo, pois evidenci-
ou a necessidade de aprofundar debates acer-
ca das desigualdades produzidas historica-
mente pelo colonialismo e seus reflexos na so-
ciedade contemporânea. A partir dessas ob-
servações, foi escolhida a temática do racismo 
estrutural, considerando sua relevância social 
e sua relação direta com os conteúdos curricu-
lares trabalhados. 

 

Metodologia 

A presente pesquisa foi desenvolvida no âmbi-
to do (Programa Institucional de Bolsa de Inici-
ação à Docência), realizado em parceria entre 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior (CAPES) e a Universidade 
Santo Amaro (UNISA). O estudo foi conduzido 
na Escola Estadual República do Panamá e 
caracteriza-se como uma pesquisa de aborda-
gem qualitativa, fundamentada na observação 
participante, na intervenção pedagógica e na 
análise das interações realizadas em sala de 
aula. 

O público-alvo da investigação foram as tur-
mas das séries finais do ensino fundamental. 
Inicialmente, realizou-se uma etapa de obser-
vação das práticas pedagógicas desenvolvidas 
pelo professor regente, com o objetivo de com-
preender a dinâmica da turma, o perfil dos es-
tudantes e os conteúdos trabalhados em sala 
de aula. Durante esse período, foram acompa-
nhadas aulas que abordavam temas relaciona-
dos à formação do povo brasileiro, aos proces-
sos de miscigenação, às relações culturais es-
tabelecidas durante a colonização e à constru-
ção da identidade nacional. 
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Essa fase preliminar foi fundamental para a 
definição da temática da intervenção, uma vez 
que permitiu identificar discussões relaciona-
das às desigualdades históricas produzidas 
pelo processo colonial e suas repercussões na 
sociedade contemporânea. A partir dessas ob-
servações, foi selecionado o tema racismo es-
trutural, por sua relevância social e por sua re-
lação direta com os conteúdos trabalhados na 
disciplina de História. 

Durante todo o processo, foram registradas 
observações referentes à participação dos es-
tudantes, ao nível de engajamento nas ativida-
des e às reflexões produzidas durante os de-
bates. 

Complementarmente, a pesquisa incluiu a ob-
servação da construção e implementação do 
Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola. 
Essa etapa permitiu compreender a importân-
cia da gestão democrática e da participação 
de toda a comunidade escolar no desenvolvi-
mento de ações voltadas ao fortalecimento 
das relações interpessoais, à redução das de-
sigualdades e à melhoria da qualidade do en-
sino. 

 

Resultados e Discussão 

A intervenção foi estruturada a partir de uma 
aula dialogada, cujo principal objetivo consistiu 
em estimular a reflexão crítica dos alunos 
acerca das desigualdades raciais presentes na 
sociedade brasileira. Inicialmente, foram discu-
tidos conceitos relacionados ao racismo estru-
tural e às formas pelas quais ele se manifesta 
em instituições sociais, nos meios de comuni-
cação, no sistema educacional e no mercado 
de trabalho. Também foram abordadas ques-
tões referentes ao legado da escravidão, aos 
processos de exclusão social pós-abolição e à 
formação das periferias urbanas brasileiras. 

Verificou-se que, apesar dos desafios relacio-
nados à frequência escolar, especialmente em 
razão das responsabilidades profissionais e 
familiares assumidas por muitos alunos, a tur-
ma demonstrou elevado interesse e participa-
ção nas discussões propostas. 

Os dados obtidos por meio da observação par-
ticipante, da intervenção pedagógica e dos de-

bates realizados em sala de aula foram anali-
sados qualitativamente. Os resultados eviden-
ciaram que a abordagem do racismo estrutural 
por meio de metodologias participativas favo-
receu o desenvolvimento da consciência críti-
ca dos estudantes, estimulando reflexões so-
bre justiça social, cidadania, empatia, respeito 
à diversidade e enfrentamento das desigualda-
des raciais. Dessa forma, constatou-se que 
práticas pedagógicas fundamentadas no diálo-
go e na problematização da realidade contribu-
em significativamente para a formação de su-
jeitos mais conscientes e comprometidos com 
a construção de uma sociedade democrática e 
inclusiva. 

 

Considerações Finais 

Os resultados deste estudo demonstram que o 
racismo estrutural constitui uma realidade his-
toricamente construída, cujas raízes estão as-
sociadas aos processos de colonização, es-
cravidão e exclusão social que marcaram a 
formação da sociedade brasileira. A interven-
ção pedagógica realizada permitiu aos estu-
dantes compreender que as desigualdades 
raciais persistem não apenas por meio de ati-
tudes individuais, mas também em estruturas 
institucionais que limitam o acesso a oportuni-
dades e à representatividade. 

A experiência desenvolvida evidenciou a im-
portância de abordar temas socialmente rele-
vantes no ambiente escolar, utilizando estraté-
gias que favoreçam a participação ativa dos 
estudantes e a construção coletiva do conheci-
mento. As atividades realizadas contribuíram 
para ampliar a consciência crítica dos alunos, 
possibilitando reflexões sobre preconceito, pri-
vilégios, representatividade e cidadania. 

Por fim, a participação como bolsistas PIBID 
(Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência) revelou-se fundamental para a for-
mação acadêmica e profissional, proporcio-
nando uma aproximação concreta com a reali-
dade escolar e com os desafios da prática do-
cente. A experiência reforça a importância de 
ações educativas voltadas à valorização da 
diversidade e ao enfrentamento das desigual-
dades, contribuindo para a formação de cida-
dãos capazes de atuar na construção de uma 
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sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 

Palavras-chave: Racismo estrutural; Educação 
antirracista; Ensino Fundamental; Metodologias 
participativas; Inclusão social; PIBID. 
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Resumo 

 

Introdução 

Este artigo analisa a importância das fontes 
históricas no processo de ensino e aprendiza-
gem, destacando sua contribuição para a 
construção do conhecimento histórico e para a 
formação da identidade dos estudantes dos 
anos finais do Ensino Fundamental da Escola 
Estadual República do Panamá. A pesquisa 
busca compreender de que maneira o contato 
com diferentes fontes históricas influencia a 
percepção dos alunos acerca de suas origens, 
de seus valores culturais e de sua identidade 
nacional. 

Além de discutir a relevância das fontes histó-
ricas no contexto educacional, o estudo enfati-
za a necessidade de estratégias pedagógicas 
que ultrapassem a simples memorização de 
conteúdos. Nesse sentido, defende-se a ado-
ção de práticas que estimulem a reflexão críti-
ca, a análise e a interpretação ativa das fontes 
históricas, bem como a promoção de experiên-
cias educativas que possibilitem o contato dos 
estudantes com documentos, patrimônios e 
espaços de memória fora do ambiente escolar. 
Tais iniciativas contribuem para um aprendiza-
do mais significativo, aproximando os alunos 
de sua realidade histórica e fortalecendo sua 

compreensão sobre o papel da História na for-
mação da sociedade. 

 

Objetivo 

O presente texto descreve algumas experiên-
cias vivenciadas na Escola Estadual República 
do Panamá, no âmbito do PIBID (Programa 
Institucional de Iniciação a Docência), desen-
volvido pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em 
parceria com a Universidade Santo Amaro 
(UNISA). A experiência proporcionou a oportu-
nidade de refletir sobre o papel das fontes his-
tóricas no ensino de História e sobre sua con-
tribuição para a formação da identidade dos 
estudantes dos anos finais do Ensino Funda-
mental. 

Situada na região sul da cidade de São Paulo, 
próxima à estação Vila das Belezas do metrô, 
a Escola Estadual República do Panamá cons-
titui um espaço em que o ensino de História 
pode ir além da transmissão de conteúdos 
presentes nos livros didáticos. Nesse contexto, 
as fontes históricas assumem importante fun-
ção pedagógica ao possibilitar que os alunos 
compreendam aspectos relacionados às suas 
origens, à sua cultura e à construção de suas 
identidades sociais e nacionais. 
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 A pesquisa teve como objetivo geral ana-
lisar a importância das fontes históricas no 
processo de ensino e aprendizagem de Histó-
ria e sua contribuição para a formação da 
identidade nacional dos estudantes dos anos 
finais do Ensino Fundamental. 

Como objetivos específicos, buscou-se: 

• Compreender como o trabalho com fon-
tes históricas pode favorecer o reconhe-
cimento das origens familiares e culturais 
dos estudantes; 

• Identificar as contribuições das fontes 
históricas para a construção da consciên-
cia histórica e da identidade nacional; 

• Analisar os resultados de uma interven-
ção pedagógica baseada na utilização de 
fontes históricas familiares; 

Refletir sobre a importância de estratégias pe-
dagógicas que promovam a interpretação críti-
ca das fontes históricas e a aproximação dos 
alunos com espaços de memória e preserva-
ção do patrimônio histórico. 

Para alcançar esses objetivos, foi desenvolvi-
da uma intervenção pedagógica estudantes 
das séries finais do Ensino Fundamental. Inici-
almente, foram realizadas atividades voltadas 
à compreensão do conceito de fontes históri-
cas e à relação entre memória familiar e histó-
ria nacional. 

Ao final da atividade, os alunos responderam a 
questões reflexivas que buscaram identificar 
os significados atribuídos aos objetos apresen-
tados, bem como os conhecimentos adquiridos 
sobre fontes históricas e sobre suas próprias 
histórias familiares. A análise das respostas 
revelou que os estudantes passaram a reco-
nhecer-se como sujeitos históricos e integran-
tes da sociedade brasileira, valorizando aspec-
tos culturais transmitidos entre gerações e 
compreendendo a importância da preservação 
da memória para a construção da identidade 
coletiva. 

 Os resultados obtidos evidenciaram que 
o estudo das fontes históricas favorece a apro-
ximação dos alunos com suas origens e forta-
lece a percepção de pertencimento social e 
cultural. Além disso, as atividades estimularam 
reflexões sobre a diversidade que compõe a 

sociedade brasileira e sobre a relevância da 
preservação do patrimônio histórico como for-
ma de manutenção da memória coletiva. 

Entretanto, a pesquisa também apontou a ne-
cessidade de ampliar as oportunidades de 
contato dos estudantes com diferentes tipos 
de fontes históricas em ambientes externos à 
escola. Museus, centros de memória, arquivos 
e patrimônios culturais constituem importantes 
espaços educativos que contribuem para a 
contextualização dos conteúdos trabalhados 
em sala de aula, embora seu acesso ainda re-
presente um desafio para muitas instituições 
de ensino. 

Nesse sentido, este estudo procura demons-
trar que o ensino das fontes históricas deve ir 
além da simples memorização de conceitos e 
acontecimentos. Defende-se a adoção de prá-
ticas pedagógicas que incentivem a reflexão 
crítica, a interpretação ativa dos documentos e 
a interação com diferentes manifestações da 
cultura e da memória histórica. 

Dessa forma, o artigo busca contribuir para o 
debate sobre o ensino de História, reafirmando 
a importância das fontes históricas como ins-
trumentos fundamentais para a construção da 
consciência histórica, da identidade cultural e 
da formação cidadã dos alunos. 

 

Metodologia 

A presente pesquisa foi desenvolvida por meio 
de uma intervenção pedagógica realizada com 
turmas das séries finais do Ensino Fundamen-
tal da Escola Estadual República do Panamá. 
A proposta teve como objetivo promover a 
compreensão das fontes históricas a partir das 
experiências familiares dos estudantes, possi-
bilitando reflexões sobre identidade, memória 
e pertencimento cultural. 

Inicialmente, foram realizadas aulas expositi-
vas e dialogadas sobre o conceito de fontes 
históricas, abordando sua importância para a 
construção do conhecimento histórico e para a 
preservação da memória individual e coletiva. 
Durante esse processo, os alunos foram in-
centivados a relacionar os conteúdos estuda-
dos com suas próprias experiências familiares 
e com a formação histórica da sociedade bra-
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sileira. 

Na segunda etapa da intervenção, os estudan-
tes foram orientados a selecionar objetos, foto-
grafias, documentos ou outros elementos re-
presentativos da história de suas famílias. 
Após a exposição dos materiais, foi aplicado 
um instrumento de caráter reflexivo composto 
por questões abertas, entre as quais: Por que 
você escolheu esse objeto?; Qual o significado 
desse item para você e sua família?; O que 
você aprendeu sobre fontes históricas?; e O 
que essa atividade permitiu descobrir sobre 
sua família?. As respostas fornecidas pelos 
estudantes constituíram o principal material de 
análise da pesquisa. 

A interpretação dos dados foi realizada de for-
ma qualitativa, buscando identificar percep-
ções relacionadas ao reconhecimento das ori-
gens familiares, à valorização dos aspectos 
culturais herdados dos antepassados e à com-
preensão do papel das fontes históricas na 
construção da identidade nacional. Também 
foram consideradas as discussões promovidas 
em sala de aula durante a realização das ativi-
dades. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foram 
realizadas análises bibliográficas e documen-
tais a partir de livros, artigos científicos dispo-
níveis nas bases CAPES e SciELO, além de 
documentos normativos da educação brasilei-
ra, especialmente a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e os Parâmetros Curricula-
res Nacionais (PCN). Esses referenciais teóri-
cos subsidiaram as discussões apresentadas 
e permitiram compreender a relevância das 
fontes históricas no processo de formação dos 
estudantes. 

Os resultados evidenciaram que a utilização 
de fontes históricas vinculadas à história famili-
ar favoreceu a participação dos estudantes, 
fortaleceu o sentimento de pertencimento e 
ampliou a compreensão sobre a relação entre 
memória, cultura e identidade. Além disso, a 
atividade possibilitou reflexões acerca da im-
portância da preservação do patrimônio históri-
co e cultural, contribuindo para o desenvolvi-
mento da consciência histórica dos alunos e 
para o reconhecimento de seu papel como su-
jeitos participantes da construção da história 

da sociedade brasileira. 

 

Resultados e Discussão 

 O estudo das fontes históricas nos anos 
finais do Ensino Fundamental exige a compre-
ensão das transformações ocorridas no con-
ceito de documento histórico ao longo do tem-
po. Conforme destaca Janotti (2008), a sele-
ção e a interpretação das fontes estão direta-
mente relacionadas às concepções teóricas 
dos historiadores, bem como aos contextos 
sociais e culturais nos quais estão inseridos. 
Dessa forma, aquilo que é preservado como 
registro do passado corresponde apenas a 
uma parcela da experiência humana, selecio-
nada de acordo com interesses, valores e cri-
térios específicos de cada período histórico. 

Durante o século XIX, a História consolidou-se 
como disciplina científica autônoma, fortemen-
te influenciada pelos métodos das ciências na-
turais. Nesse contexto, os historiadores defen-
diam a utilização de documentos produzidos 
na época estudada como principal meio para 
alcançar o conhecimento histórico. A preocu-
pação central consistia em distinguir os fatos 
históricos das narrativas ficcionais, atribuindo 
maior importância aos documentos oficiais que 
registravam acontecimentos políticos, militares 
e a atuação de personagens considerados re-
levantes para a história das nações (Grespan, 
2006; Karnal). 

Essa concepção estava associada ao positivis-
mo, corrente que compreendia os documentos 
como evidências objetivas e incontestáveis do 
passado. Segundo essa perspectiva, caberia 
ao historiador descrever os acontecimentos a 
partir das informações contidas nas fontes, 
evitando interpretações consideradas subjeti-
vas ou especulações sobre os fatos históricos 
(Le Goff, 1990; Oliveira). 

Entretanto, ao longo do século XX, a Escola 
dos Annales promoveu importantes transfor-
mações na produção do conhecimento históri-
co. Seus representantes questionaram a ideia 
de neutralidade absoluta do historiador e reco-
nheceram que toda interpretação é influencia-
da pelas experiências, valores e referências 
teóricas de quem a realiza. Com isso, os docu-
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mentos deixaram de ser vistos como registros 
imparciais da realidade e passaram a ser com-
preendidos como construções sociais que refle-
tem interesses, relações de poder e visões de 
mundo presentes em determinado contexto his-
tórico. 

Essa renovação historiográfica ampliou signifi-
cativamente o conceito de fonte histórica. Luci-
en Febvre, citado por Le Goff (1990), defendia 
que qualquer vestígio da atividade humana po-
deria servir como objeto de investigação históri-
ca. Assim, além dos documentos escritos, pas-
saram a ser considerados fontes históricas ele-
mentos como imagens, relatos orais, monu-
mentos, paisagens, objetos do cotidiano, práti-
cas culturais e diferentes formas de expressão 
social. 

A ampliação desse conceito possibilitou o surgi-
mento de novas perspectivas de análise, favo-
recendo a construção de narrativas históricas 
mais inclusivas e diversificadas. A História pas-
sou a valorizar não apenas os grandes aconte-
cimentos políticos e os personagens considera-
dos ilustres, mas também as experiências coti-
dianas, a memória coletiva e a participação de 
diferentes grupos sociais na construção das 
sociedades (Ramalho, 2014). 

Nesse novo panorama, os documentos históri-
cos passaram a ser compreendidos como pro-
dutos de seu tempo, capazes de revelar valo-
res, ideologias, conflitos e formas de organiza-
ção social de uma determinada época. Confor-
me afirma Le Goff (1990), os documentos não 
devem ser entendidos apenas como registros 
do passado, mas como manifestações das rela-
ções de poder e das representações construí-
das pelas sociedades ao longo da história. 

Dessa forma, a ampliação do conceito de fon-
tes históricas contribuiu para enriquecer as 
análises historiográficas e ampliar as possibili-
dades de investigação. Ao reconhecer a diver-
sidade de fontes e de sujeitos históricos, a His-
tória passou a oferecer interpretações mais 
abrangentes sobre o passado, permitindo com-
preender não apenas os acontecimentos de 
uma época, mas também os processos de 
construção da memória, da identidade e da cul-
tura humanas. 

 

Considerações Finais 

Conclui-se que as fontes históricas desempe-
nham um papel essencial no processo de for-
mação da identidade dos estudantes, pois pos-
sibilitam a compreensão de suas origens, valo-
res, tradições e heranças culturais. Ao estabe-
lecer contato com diferentes vestígios do pas-
sado, os alunos desenvolvem uma percepção 
mais crítica e consciente de sua própria trajetó-
ria histórica, fortalecendo o sentimento de per-
tencimento e a valorização da diversidade cul-
tural que compõe a sociedade brasileira. 

Os resultados deste estudo evidenciam que o 
trabalho com fontes históricas contribui signifi-
cativamente para a construção da consciência 
histórica e para o desenvolvimento de uma 
aprendizagem mais significativa. Ao relacionar 
experiências pessoais, memórias familiares e 
acontecimentos históricos mais amplos, os es-
tudantes passam a compreender seu papel co-
mo sujeitos históricos e participantes da cons-
trução da sociedade. 

Além disso, destaca-se a importância de ampli-
ar as oportunidades de contato dos alunos com 
fontes históricas em espaços educativos não 
escolares, como museus, arquivos, centros de 
memória e patrimônios culturais. Nesse senti-
do, cabe aos professores e historiadores pro-
mover práticas pedagógicas que aproximem os 
estudantes desses ambientes, favorecendo ex-
periências de aprendizagem mais ricas, contex-
tualizadas e integradas à realidade social. Des-
sa forma, o ensino de História torna-se mais 
dinâmico, reflexivo e capaz de contribuir para a 
formação de cidadãos conscientes de seu pas-
sado, de seu presente e de sua responsabilida-
de na construção do futuro. 

Palavras-chave: Fontes históricas; Educação 
histórica; Memória e identidade; Ensino Funda-
mental; Patrimônio cultural; Formação cidadã; 
PIBID 
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Resumo 

 

Introdução 

Este artigo tem como objetivo analisar a impor-
tância da preservação da memória individual e 
coletiva no processo de ensino e aprendiza-
gem de História, destacando suas contribui-
ções para a construção da identidade, do senti-
mento de pertencimento e da valorização das 
trajetórias familiares e culturais dos estudantes. 
A pesquisa teve origem a partir de uma experi-
ência desenvolvida no âmbito do PIBID 
(Programa Institucional de Iniciação a Docên-
cia), desenvolvido pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) em parceria com a Universidade San-
to Amaro (UNISA) junto aos estudantes das 
séries finais do Ensino Fundamental, na qual 
os alunos foram incentivados a investigar a his-
tória de suas famílias e a refletir sobre a in-
fluência das memórias, tradições e experiên-
cias familiares na formação de suas perspecti-
vas de mundo. 

O estudo apresenta o desenvolvimento da in-
tervenção pedagógica realizada em sala de 
aula, descrevendo as etapas da atividade, as 
metodologias empregadas e as reflexões cons-
truídas pelos estudantes ao longo do processo. 
Além disso, busca compreender como o conta-
to com a memória familiar pode contribuir para 

o fortalecimento da consciência histórica e para 
a valorização das diferentes identidades pre-
sentes no ambiente escolar. 

Para fundamentar a pesquisa, foram analisa-
das obras e referenciais teóricos relacionados 
à memória, identidade e ensino de História, 
que serviram de suporte para a elaboração da 
intervenção e para a interpretação dos resulta-
dos obtidos. A partir dessas discussões, o arti-
go evidencia a relevância de práticas pedagó-
gicas que aproximem os estudantes de suas 
histórias de vida, promovendo uma aprendiza-
gem mais significativa, crítica e conectada com 
a realidade social e cultural em que estão inse-
ridos. 

 

Objetivos 

A vivência prática no ambiente escolar constitui 
uma etapa essencial na formação do professor, 
pois possibilita a articulação entre os conheci-
mentos teóricos adquiridos na graduação e as 
demandas concretas da prática docente. No 
ensino de História, essa experiência torna-se 
ainda mais relevante diante dos desafios con-
temporâneos relacionados à construção da 
identidade, da memória e da consciência histó-
rica dos estudantes. 

Partindo dessa perspectiva, a presente pes-
quisa teve como objetivo geral analisar a im-
portância da memória individual e familiar na 
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formação da identidade dos alunos dos anos 
finais do Ensino Fundamental, bem como com-
preender de que forma o conhecimento da 
própria trajetória histórica pode contribuir para 
o fortalecimento do interesse pela disciplina de 
História. 

Como objetivos específicos, buscou-se: 

• Compreender a influência do contexto 
histórico familiar na formação dos valo-
res, princípios e visões de mundo dos 
estudantes; 

• Incentivar os alunos a investigarem suas 
origens e a valorizarem a história de suas 
famílias; 

• Identificar elementos culturais, memórias 
e tradições transmitidos entre gerações; 

• Analisar como essas heranças culturais 
contribuem para a construção da identi-
dade individual e coletiva; 

• Estimular o interesse dos estudantes pe-
lo estudo da História por meio da aproxi-
mação entre os conteúdos escolares e 
suas experiências pessoais. 

A relevância deste estudo fundamenta-se na 
compreensão de que o contexto histórico indi-
vidual desempenha papel significativo na 
construção da identidade dos sujeitos. As ex-
periências vividas, os valores familiares, as 
tradições culturais e as memórias compartilha-
das influenciam diretamente a forma como ca-
da indivíduo interpreta o mundo e compreende 
sua própria trajetória. Além disso, conhecer a 
própria história possibilita uma maior compre-
ensão das desigualdades sociais e dos pro-
cessos históricos que moldam a sociedade, 
contribuindo para a formação de cidadãos 
mais críticos e conscientes. 

 

Metodologia 

A presente pesquisa foi desenvolvida a partir 
de uma intervenção pedagógica realizada com 
as turmas das séries finais do Ensino Funda-
mental, tendo como fundamento as orienta-
ções da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), especialmente no que se refere às 
competências relacionadas ao reconhecimento 

do “Eu”, do “Outro” e do “Nós”, bem como à 
valorização da diversidade cultural e social 
presente na sociedade brasileira. 

A investigação caracteriza-se como uma pes-
quisa de abordagem qualitativa, fundamentada 
na observação participante, na intervenção pe-
dagógica e na análise das reflexões produzi-
das pelos estudantes durante as atividades 
propostas. O principal objetivo da intervenção 
consistiu em promover a compreensão da im-
portância da memória individual e coletiva para 
a construção da identidade dos alunos, esti-
mulando o reconhecimento de suas histórias 
familiares como parte integrante dos proces-
sos históricos mais amplos. 

Para sustentar teoricamente a investigação, foi 
realizada uma revisão bibliográfica com base 
em autores que discutem memória, identidade 
e ensino de História, destacando-se Jacques 
Le Goff (1986) e Circe Maria Fernandes Bitten-
court (2005). As contribuições desses autores 
possibilitaram compreender a memória não 
apenas como registro do passado, mas como 
um processo dinâmico de construção e re-
construção de significados que influencia a for-
mação individual e coletiva. 

Nessa perspectiva, Le Goff (1986) ressalta 
que a memória desempenha papel central na 
constituição da identidade dos sujeitos e das 
sociedades, uma vez que conecta passado, 
presente e futuro por meio da preservação de 
experiências e tradições. Da mesma forma, 
Bittencourt (2005) destaca a importância de 
metodologias que superem a mera memoriza-
ção de datas e acontecimentos, incentivando 
os estudantes a interpretar, comparar e atribuir 
significado às evidências históricas. 

Assim, a metodologia adotada buscou promo-
ver uma aprendizagem significativa por meio 
da valorização das experiências dos próprios 
estudantes, demonstrando que o ensino de 
História pode tornar-se mais relevante quando 
estabelece conexões entre a memória familiar, 
a identidade cultural e os processos históricos 
estudados em sala de aula. 

 

Resultados e Discussão 

Com base nos referenciais teóricos sobre me-
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mória, identidade e ensino de História, foi de-
senvolvida uma intervenção pedagógica pelos 
bolsistas nas turmas das séries finais do Ensi-
no Fundamental, cujo objetivo foi promover a 
valorização da memória individual e coletiva 
por meio da investigação das histórias familia-
res dos próprios alunos. A atividade surgiu da 
percepção, durante as observações em sala 
de aula, de que muitos estudantes demonstra-
vam pouco interesse pela disciplina de História 
e apresentavam reduzida identificação com 
suas trajetórias familiares e culturais. Diante 
desse cenário, buscou-se desenvolver uma 
proposta que aproximasse os conteúdos histó-
ricos da realidade vivida pelos educandos. 

A intervenção foi realizada em três momentos. 
Inicialmente, foram apresentados os conceitos 
de fontes históricas e sua importância para a 
produção do conhecimento histórico. Nessa 
etapa, discutiu-se como documentos, fotografi-
as, objetos, relatos orais e outros vestígios do 
passado permitem compreender não apenas 
acontecimentos históricos, mas também as 
experiências de indivíduos e grupos sociais. A 
discussão possibilitou que os estudantes per-
cebessem as fontes históricas como elemen-
tos presentes em seu cotidiano e não apenas 
como materiais encontrados em livros ou mu-
seus. 

Os resultados demonstraram que a utilização 
de memórias familiares como recurso pedagó-
gico favoreceu um maior envolvimento dos es-
tudantes com os conteúdos históricos. Ao rela-
cionar o estudo da História com suas experiên-
cias pessoais, os alunos passaram a participar 
de forma mais ativa das discussões, demons-
trando interesse em compreender sua própria 
trajetória e sua inserção em contextos sociais 
mais amplos. Essa constatação reforça as re-
flexões de Bittencourt (2005), que critica práti-
cas de ensino baseadas exclusivamente na 
memorização de datas, nomes e acontecimen-
tos, defendendo metodologias que estimulem 
a interpretação, a análise e a participação dos 
estudantes na construção do conhecimento 
histórico. 

As reflexões produzidas pelos alunos dialogam 
diretamente com as contribuições de Jacques 
Le Goff (1986) sobre a memória. Para o autor, 
a memória não corresponde a uma simples 

preservação de fatos passados, mas a um pro-
cesso dinâmico de construção de significados 
que influencia a compreensão do presente e a 
projeção do futuro. Durante as atividades, ob-
servou-se que os estudantes passaram a com-
preender a memória familiar como parte de um 
patrimônio coletivo mais amplo, percebendo 
que suas histórias individuais estão relaciona-
das à história de suas comunidades e da soci-
edade em que vivem. 

Além disso, a pesquisa evidenciou que a me-
mória possui papel essencial na construção da 
identidade. Ao investigarem suas origens, os 
estudantes puderam reconhecer elementos 
culturais transmitidos entre gerações, identifi-
cando valores, costumes e experiências que 
contribuíram para sua formação pessoal. Essa 
percepção corrobora a interpretação de Le 
Goff (1986), segundo a qual a identidade é 
construída tanto por memórias individuais 
quanto por memórias coletivas compartilhadas 
pelos grupos sociais. 

Dessa forma, os resultados indicam que o tra-
balho com memória individual e coletiva cons-
titui uma importante estratégia pedagógica pa-
ra o ensino de História. Ao aproximar os conte-
údos escolares das experiências dos estudan-
tes, a intervenção favoreceu o desenvolvimen-
to da consciência histórica, fortaleceu o senti-
mento de pertencimento e ampliou o interesse 
dos alunos pela disciplina. Além disso, eviden-
ciou a necessidade de promover ações educa-
tivas que valorizem as trajetórias familiares e 
culturais dos estudantes, contribuindo para 
uma aprendizagem mais significativa, crítica e 
conectada à realidade social. 

 

Considerações Finais 

Os resultados deste estudo evidenciam que a 
valorização da memória individual e familiar 
constitui uma importante estratégia pedagógi-
ca para o ensino de História, contribuindo sig-
nificativamente para a formação da identidade, 
da consciência histórica e do sentimento de 
pertencimento dos estudantes. A investigação 
demonstrou que o reconhecimento das pró-
prias origens e a compreensão das experiên-
cias vividas pelas gerações anteriores possibi-
litam aos alunos desenvolver uma percepção 
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mais ampla de si mesmos, de sua comunidade 
e do contexto social em que estão inseridos. 

A intervenção realizada com os estudantes re-
velou que muitos deles possuíam pouco conhe-
cimento sobre a trajetória de suas próprias fa-
mílias e sobre os elementos culturais transmiti-
dos entre gerações. Entretanto, ao serem in-
centivados a pesquisar suas histórias familia-
res, analisar objetos significativos e comparti-
lhar suas experiências com os colegas, os alu-
nos passaram a estabelecer conexões mais 
profundas entre a história pessoal e a história 
coletiva. Esse processo favoreceu reflexões 
acerca da construção da identidade, da preser-
vação da memória e da importância das heran-
ças culturais para a compreensão do presente. 

Outro aspecto relevante observado foi o au-
mento do interesse dos estudantes pela disci-
plina de História. Ao relacionar os conteúdos 
escolares com vivências concretas e significati-
vas, a atividade tornou a aprendizagem mais 
próxima da realidade dos alunos, estimulando 
sua participação, curiosidade e envolvimento 
nas discussões propostas. Além disso, a expe-
riência contribuiu para o desenvolvimento de 
habilidades de pesquisa, análise, interpretação 
e comunicação, essenciais para a formação 
acadêmica e cidadã. 

Conclui-se, portanto, que o trabalho com a me-
mória individual e coletiva possui elevado po-
tencial educativo, favorecendo a construção de 
uma aprendizagem mais significativa, crítica e 
contextualizada. A pesquisa demonstra que ati-
vidades voltadas à valorização das histórias 
familiares podem fortalecer a relação dos estu-
dantes com o conhecimento histórico, ampliar 
sua compreensão sobre identidade e cultura e 
contribuir para o desenvolvimento de sujeitos 
mais conscientes de seu papel na sociedade. 

Palavras-chave: Memória; Identidade cultural; 

Ensino de História; Aprendizagem significativa; 

Educação histórica; PIBID. 
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Resumo 

 

Introdução 

Este artigo analisa o papel da tecnologia no 
contexto educacional e suas contribuições para 
o processo de ensino e aprendizagem. Partin-
do da compreensão de que as tecnologias digi-
tais estão cada vez mais presentes no cotidia-
no dos jovens, o estudo discute como sua utili-
zação pode transformar as práticas pedagógi-
cas, ampliando o acesso a recursos educacio-
nais diversificados, favorecendo a personaliza-
ção do ensino e estimulando a colaboração en-
tre os estudantes. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa problematiza os 
desafios relacionados ao uso inadequado des-
sas ferramentas no ambiente escolar. Quando 
empregadas sem planejamento pedagógico ou 
utilizadas de forma excessiva para fins alheios 
à aprendizagem, as tecnologias podem com-
prometer a concentração e o desempenho dos 
alunos. Da mesma forma, a resistência de al-
guns educadores em incorporar recursos tec-
nológicos às suas práticas de ensino pode ge-
rar um distanciamento entre a escola e a reali-
dade vivenciada pelos estudantes, impactando 
seu interesse e participação nas atividades 
propostas. 

O estudo tem como base a experiência desen-
volvida durante as atividades como bolsista do 
PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Inici-

ação à Docência), promovido pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), em parceria com a Univer-
sidade Santo Amaro (UNISA), na Escola Esta-
dual República do Panamá. Nesse contexto, é 
apresentada uma intervenção pedagógica rea-
lizada com estudantes das séries finais do en-
sino fundamental, cuja finalidade foi analisar as 
potencialidades e os desafios do uso da tecno-
logia no ambiente escolar. 

 

Objetivo 

O presente estudo tem como objetivo geral 
analisar a contribuição das tecnologias digitais 
para o processo de ensino e aprendizagem no 
ambiente escolar. Como objetivos específicos, 
busca-se: compreender de que maneira os re-
cursos tecnológicos auxiliam no acesso ao co-
nhecimento; identificar os benefícios da tecno-
logia para a personalização da aprendizagem 
e para o desenvolvimento da colaboração en-
tre os estudantes; refletir sobre os impactos do 
uso inadequado das tecnologias no contexto 
educacional; e discutir a importância da atua-
ção docente na utilização pedagógica dessas 
ferramentas. 

 

Metodologia 

A presente pesquisa caracteriza-se como um 
estudo de natureza qualitativa, desenvolvido a 
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partir de revisão bibliográfica e da análise de 
experiências pedagógicas relacionadas ao uso 
das tecnologias digitais no ambiente escolar. O 
objetivo foi compreender de que maneira a 
inserção da tecnologia pode contribuir para o 
processo de ensino e aprendizagem, bem 
como identificar os desafios decorrentes de sua 
utilização no contexto educacional. 

Para a fundamentação teórica, foram 
consultados livros, artigos científicos e 
pesquisas que discutem a relação entre 
tecnologia e educação, com ênfase nas 
contribuições dos recursos digitais para o 
acesso à informação, a personalização da 
aprendizagem e o desenvolvimento de práticas 
colaborativas. Também foram analisadas 
produções acadêmicas que abordam os 
impactos do uso inadequado das tecnologias e 
os desafios enfrentados pelos educadores na 
integração dessas ferramentas ao 
planejamento pedagógico. 

Além da revisão da literatura, o estudo 
fundamenta-se na observação e análise de 
uma intervenção pedagógica realizada durante 
o período como bolsista do PIBID (Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), 
promovido pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), em parceria com a Universidade 
Santo Amaro (UNISA), na Escola Estadual 
República do Panamá. A intervenção foi 
desenvolvida com estudantes das séries finais 
do ensino fundamental e teve como finalidade 
observar o comportamento dos estudantes 
diante do uso de recursos tecnológicos em 
atividades de aprendizagem. 

Os dados obtidos por meio da pesquisa 
bibliográfica e da experiência de campo foram 
analisados de forma qualitativa, buscando 
identificar as potencialidades e limitações do 
uso das tecnologias digitais no ambiente 
escolar. A análise considerou aspectos como o 
engajamento dos estudantes, as possibilidades 
de colaboração, o acesso ao conhecimento e o 
papel da mediação docente na utilização 
pedagógica dos recursos tecnológicos. 

A partir desse percurso metodológico, foi 
possível compreender que a tecnologia possui 
significativo potencial para enriquecer as 

práticas educativas quando utilizada de forma 
planejada e alinhada aos objetivos 
pedagógicos. Os resultados indicam que o uso 
consciente dessas ferramentas favorece a 
autonomia dos estudantes, amplia as 
oportunidades de aprendizagem e contribui 
para a formação de sujeitos mais críticos e 
preparados para os desafios da sociedade 
contemporânea. Entretanto, a pesquisa 
também evidencia a necessidade de formação 
contínua dos professores e de um uso 
pedagógico intencional das tecnologias, a fim 
de garantir que seus benefícios sejam 
efetivamente incorporados ao processo 
educativo. 

 

Resultados e Discussão 

Uma das principais contribuições da tecnologia 
para a educação é a ampliação do acesso a 
recursos educacionais. A internet possibilita 
que alunos e professores tenham contato com 
uma diversidade de materiais, como artigos ci-
entíficos, livros digitais, vídeos educativos, pla-
taformas interativas e ambientes virtuais de 
aprendizagem. Dessa forma, o conhecimento 
torna-se mais acessível e os estudantes podem 
aprofundar seus estudos para além dos conte-
údos presentes nos livros didáticos tradicionais. 

Além disso, os recursos tecnológicos favore-
cem a personalização do aprendizado, permi-
tindo que os estudantes avancem de acordo 
com suas necessidades, interesses e ritmos de 
aprendizagem. Ferramentas digitais oferecem 
diferentes formas de apresentação dos conteú-
dos e possibilitam experiências mais inclusivas 
e adaptadas às características de cada aluno. 

Outro aspecto relevante refere-se à promoção 
da colaboração e da interação entre os estu-
dantes. Plataformas digitais, ambientes virtuais 
de aprendizagem e aplicativos de compartilha-
mento de documentos possibilitam a realização 
de trabalhos coletivos, a troca de ideias e a 
construção colaborativa do conhecimento. Es-
sas práticas contribuem para o desenvolvimen-
to de competências como comunicação, traba-
lho em equipe e resolução de problemas. 

Contudo, apesar dos inúmeros benefícios, a 
utilização da tecnologia também apresenta de-
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safios. A sociedade contemporânea é marcada 
pela instantaneidade da informação e pela vir-
tualização das relações sociais. Nesse contex-
to, o uso inadequado dos recursos tecnológicos 
pode gerar distrações, reduzir a concentração 
dos estudantes e comprometer o aproveita-
mento pedagógico das atividades escolares. 
Da mesma forma, a ausência de planejamento 
na utilização dessas ferramentas pode limitar 
seu potencial educativo. 

Outro desafio está relacionado à resistência de 
alguns educadores quanto à incorporação das 
tecnologias em suas práticas pedagógicas. 
Considerando que os estudantes convivem dia-
riamente com recursos digitais, a ausência des-
sas ferramentas no ambiente escolar pode am-
pliar o distanciamento entre a escola e a reali-
dade dos alunos, reduzindo o interesse e o en-
gajamento nas atividades propostas. 

 

Considerações Finais 

Este estudo evidencia que a tecnologia possui 
potencial para transformar positivamente o 
processo educativo quando utilizada de forma 
planejada e alinhada aos objetivos 
pedagógicos. Ao proporcionar acesso 
ampliado à informação, favorecer a 
personalização do ensino e estimular a 
colaboração entre os estudantes, os recursos 
tecnológicos contribuem para a formação de 
aprendizes mais autônomos, críticos e 
preparados para os desafios da sociedade 
contemporânea. Entretanto, para que esses 
benefícios sejam plenamente alcançados, é 
fundamental que a integração da tecnologia 
esteja acompanhada de mediação docente 
qualificada, planejamento pedagógico e 
reflexão constante sobre seu uso no contexto 
escolar. 

Palavras-chave: Tecnologias educacionais; 
Aprendizagem digital; Metodologias ativas; 
Formação docente; Educação básica; Inclusão 
digital; PIBID  
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Resumo 

 

Introdução: Este trabalho apresenta resulta-
dos parciais sobre a relevância do Programa 
Institucional do Programa Nacional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) da UNISA como 
espaço de formação inicial e continuada de 
professores, proporcionando experiências prá-
ticas em escolas da Educação Básica. A imer-
são no ambiente da escola permite o contato 
com a realidade da sala de aula propiciando 
aos licenciandos o desenvolvimento de habili-
dades e competências essenciais. São vivên-
cias que oportunizam a reflexão sobre a pró-
pria prática pedagógica. Nesse sentido, essa 
pesquisa é relevante para a compreensão de 
como essas vivências promovem ressignifica-
ção das concepções e práticas docentes dos 
licenciandos da Unisa, contribuindo para a me-
lhoria da qualidade do ensino. Objetivo: Com-
preender o processo de ressignificação das 
concepções e práticas docentes dos licencian-
dos participantes do Projeto Institucional do 
Programa Nacional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência - PIBID da UNISA, a partir das experiên-
cias vivenciadas no projeto, no contexto da for-
mação para a Educação Básica. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com 
dados quantitativos complementares. Foram 
realizadas pesquisa bibliográfica, incluindo a 
legislação do PIBID e autores sobre formação 
de professores, e pesquisa de campo com foco 
no significado atribuído à experiência dos 
bolsistas de iniciação à docência durante o 
período de participação no PIBID, no período 
de 2024 a 2026. Resultados e discussão: 
Participaram da pesquisa 24 bolsistas de inici-
ação à docência do curso de Pedagogia, pre-

dominantemente mulheres (92%), com idade 
entre 20 e 25 anos (54%) e matriculadas no 5º 
semestre (79%). A maioria não possuía expe-
riência prévia de trabalho ou estágio (58%), 
tampouco havia participado de outros progra-
mas de iniciação à docência ou projetos de 
extensão (79%), o que evidencia o PIBID co-
mo primeira e relevante oportunidade de in-
serção no campo educacional. Inicialmente, 
predominava entre os licenciandos uma com-
preensão do pedagogo como transmissor de 
conhecimentos; contudo, as vivências na es-
cola-campo favoreceram a ampliação dessa 
percepção, com o reconhecimento da comple-
xidade da docência, da diversidade estudantil, 
das situações de vulnerabilidade, das condi-
ções de trabalho e da necessidade de adapta-
ção das práticas pedagógicas. Os resultados 
indicam que o PIBID contribuiu para a articula-
ção entre teoria e prática, para a compreen-
são dos processos de ensino e aprendizagem 
e para a construção da identidade docente. 
Os participantes valorizaram abordagens cen-
tradas no estudante, como metodologias ati-
vas, ludicidade, investigação, aprendizagem 
significativa e protagonismo infantil, embora 
também tenham identificado tensões entre 
práticas tradicionais e inovadoras no contexto 
escolar. As experiências mais significativas 
envolveram o contato com as crianças, o 
acompanhamento da aprendizagem, especial-
mente na alfabetização, a observação de pro-
fessores supervisores e a participação em 
projetos e intervenções pedagógicas. Desta-
caram-se, ainda, as dimensões socioemocio-
nal e inclusiva da docência, marcadas por 
acolhimento, afeto, empatia, escuta e respeito 
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às diferenças, elementos que fortaleceram a 
segurança profissional e o compromisso dos 
licenciandos com uma educação ética, inclusi-
va e socialmente responsável. Considera-
ções finais: Identifica-se que o PIBID amplia 
as possibilidades formativas dos licenciandos 
ao articular teoria e prática, promover experi-
ências concretas no contexto escolar e favore-
cer a reflexão crítica sobre a ação docente. A 
participação no programa contribuiu para a 
ampliação das concepções sobre o trabalho 
do professor, evidenciando a complexidade da 
escola, a diversidade dos estudantes, as situa-
ções de vulnerabilidade e a necessidade de 
flexibilização das práticas pedagógicas. Desta-
caram-se, ainda, contribuições para a consti-
tuição da identidade docente, decorrentes do 
contato com as crianças, da observação de 
professores experientes e da participação em 
atividades pedagógicas. As dimensões didáti-
co-pedagógica, socioemocional e inclusiva 
mostraram-se centrais nas experiências dos 
bolsistas, fortalecendo práticas pautadas no 
acolhimento, na empatia, no protagonismo in-
fantil e no compromisso com uma educação 
democrática, ética e socialmente responsável. 

Palavras-chave:PIBID; Formação de profes-
sores; Práticas pedagógicas; Licenciatura; 
Educação básica.  

 

Introdução 

 Desde a sua criação, o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
- PIBID tem trazido resultados significativos 
para a formação de professores no Brasil. A 
finalidade do PIBID é “fomentar a iniciação à 
docência, contribuindo para o 
aperfeiçoamento da formação de docentes em 
nível superior e para a melhoria de qualidade 
da educação básica pública brasileira”. (Brasil, 
2010) 

 É no espaço escolar que as teorias 
pedagógicas são materializadas e passam a 
ter significado na formação do licenciando. 
Segundo Mussi (In: Veiga; Santos, 2022, p. 
181), "colocar a escola no centro da proposta 
formativa revela o desejo de buscar caminhos 
para ultrapassar a fragmentação curricular dos 
cursos de licenciatura," O PIBID propicia esse 

espaço que transcende os muros da 
universidade e cria oportunidade de construir 
saberes pedagógicos e atitudinais relevantes 
para a profissão. 

 Outro ponto relevante é a interação com 
professores experientes, estudantes da 
educação básica e a participação na 
comunidade escolar possibilitam desenvolver 
competências docentes essenciais para o 
exercício profissional e para lidar com a 
diversidade e complexidade do ambiente 
escolar.  

 Para Nóvoa (2024, p. 9),  

 
A formação de um profissional não se 
limita à aquisição de determinados 
conhecimentos ou competências, implica 
vivências, interações, dinâmicas de 
socialização, a apropriação de uma cultura 
e de um ethos profissional.  É uma 
realidade complexa que exige um trabalho 
em comum entre formandos e formadores, 
entre os estudantes que frequentam cursos 
de formação de professores e os 
professores da educação básica em 
exercício nas escolas. 

  
 O PIBID atua como articulador entre 
teoria e prática na formação do professor 
desde o início da formação. Surgem 
possibilidades de confrontar conhecimentos 
teóricos com a realidade da escola por meio 
da observação, análise, intervenção e 
investigação.  

 Nesse sentido, políticas públicas para a 
formação docente passam a integrar o 
currículo de licenciaturas tendo em vista uma 
formação qualitativa que não se resume ao 
exercício simulado da prática. A formação 
prática precisa ser sólida, gerar reflexão e 
instigar a busca constante por conhecimento 
por meio da investigação científica. Segundo 
Imbernón (2022, p. 62), 

 
É preciso estabelecer um preparo que 
proporcione um conhecimento válido e 
gere uma atitude interativa e dialética que 
leve a valorizar a necessidade de uma 
atualização permanente em função das 
mudanças que se produzem; a criar 
estratégias e métodos de intervenção, 



37 

v. 2, n. 3, 2026  

cooperação, análise, reflexão; a construir 
um estilo rigoroso e investigativo.  

 
 O licenciando precisa compreender os 
processos de ensino e aprendizagem e as 
dinâmicas do desenvolvimento humano. Além 
disso, é necessário que desenvolva uma 
escuta sensível e um olhar atento às 
particularidades de cada estudante, à 
diversidade e às necessidades de cada um. 
As vivências em campo, se realizada de forma 
reflexiva, podem promover essa formação e 
ainda propiciar a construção de conhecimento 
por parte dos licenciandos. Segundo Nóvoa 
(2024, p. 8),  

 Depois de submetidas a um processo de 
reflexão e de apropriação, as experiências 
vividas contêm um importante potencial de 
conhecimento. Mas as experiências futuras, 
isto é, as dinâmicas de experimentação e 
inovação, são, também elas, produtoras de 
novos conhecimentos. 

 Nesse processo formativo é que os 
discentes passam a construir sua identidade 
docente. Vamos nos constituindo como 
professores não apenas pela formação teórico
-prática, mas, também, pelas interações que 
surgem no decorrer do nosso processo 
formativo que perdura por toda a carreira 
docente.  

 
A formação docente é amplamente 
reconhecida como um processo contínuo, 
que transcende a mera aquisição de 
habilidades pedagógicas e envolve uma 
construção pessoal e profissional 
permeada por valores, reflexões e 
desafios. (Oliveira et. al., 2025, p. 5) 

 

 Isso significa que a formação do 
professor é permeada por subjetividades. Para 
Tardif (2002, p. 229), “o que se propõe é 
considerar os professores como sujeitos que 
possuem, utilizam e produzem saberes 
específicos ao seu ofício, ao seu trabalho”. 

 A formação do professor na perspectiva 
da inserção da formação em campo no 
currículo, pode propiciar a imersão dos futuros 
professores no universo complexo da 
educação que envolve pessoas nas suas 

subjetividades, valorização da experiência 
profissional, prática reflexiva, aprofundamento 
teórico e construção do conhecimento por 
meio da pesquisa. 

 Dessa forma, este estudo buscou 
compreender o processo de ressignificação 
das concepções e práticas docentes dos 
licenciandos participantes do Projeto 
Institucional do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da 
UNISA, a partir das experiências vivenciadas 
no projeto, no contexto da formação para a 
Educação Básica. 

 Para tanto, foram realizadas pesquisa 
bibliográfica e pesquisa de campo com foco 
na experiência dos bolsistas de iniciação à 
docência durante o período de participação no 
PIBID, no período de 2024 a 2026. 

 

Metodologia 

 Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
complementada com dados quantitativos. 
Para tanto, foram realizadas uma pesquisa 
bibliográfica na legislação do PIBID e em 
autores sobre formação de professores e uma 
pesquisa de campo. Após a construção do 
referencial teórico, foi aplicado um 
questionário dividido em três etapas: a 
primeira foi de identificação e caracterização 
dos participantes, a segunda em escala Likert 
de cinco pontos e a terceira com perguntas 
semiestruturadas. 

 O questionário foi aplicado por meio de 
formulário online e preservou a identidade dos 
participantes e a confidencialidade dos dados 
que identifiquem o sujeito da pesquisa. 

 Os resultados foram compostos por 
dados de caracterização, tendências 
quantitativas e relatos que permitiram 
compreender os significados atribuídos pelos 
participantes. Os resultados foram orientados 
pela análise qualitativa, complementada pelos 
dados quantitativos, permitindo compreender 
de forma mais aprofundada o processo de 
ressignificação das concepções e práticas 
docentes dos licenciandos sobre sua vivência 
no PIBID.  
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O projeto de pesquisa foi submetido e 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa, 
CAEE No. 89282925.8.0000.0081, Parecer No. 
7.632.959. 

 

Resultados e Discussão 

 Participaram deste estudo 24 estudantes, 
bolsistas de iniciação à docência, do Curso de 
Pedagogia. A maioria dos licenciandos, 54%, 
tem entre 20 e 25 anos, seguidos de 17% com 
menos de 20 anos e 13% com idade entre 31 e 
35 anos. São 12% dos estudantes com 36 
anos ou mais e 4% entre 26 e 30 anos. Esse 
dado reflete a outro resultado relevante, a 
maior parte dos bolsistas não possui 
experiência de trabalho ou estágio (58%), 
sendo a iniciação à docência sua primeira 
vivência em campo. Além disso, 79% nunca 
havia participado de outro programa de 
iniciação à docência ou projeto de extensão e 
71% não realiza outra atividade profissional ou 
de estágio. 

 Em relação ao sexo 92% dos 
participantes do núcleo de Pedagogia são 
mulheres. A maior parte cursava o 5º semestre 
do curso no primeiro semestre de 2026, 79%, 
seguidos de 13% no 7º semestre e 8%, no 3º 
semestre. Isso significa que iniciaram a 
participação no PIBID quando estavam 
matriculados no 2º semestre. Esses dados 
demonstram a importância do PIBID para a 
iniciação da atividade em campo para além do 
estágio obrigatório previsto no curso, pois, 
além da orientação e do trabalho formativo pelo 
coordenador de área, possibilita supervisão e 
acompanhamento direto e constante do 
professor supervisor na escola-campo. 

 Ao serem perguntados sobre a principal 
motivação para cursar Pedagogia, as respostas 
versaram sobre educação como transformação 
social, desejo de ajudar e fazer a diferença, 
vocação e gosto pela docência, influência de 
experiências pessoais ou familiares, 
compromisso com a educação inclusiva e 
acolhimento, formação de cidadãos e 
desenvolvimento crítico e valores afetivos e 
humanistas. Para esses estudantes, a 
educação aparece associada um compromisso 
político e social.  

 Em relação a concepções e práticas 
docentes, a maior parte dos estudantes 
afirmaram que, antes de participar do PIBID, 
compreendia o papel do pedagogo na escola 
de Educação Básica como “transmissor do 
conhecimento”. Outros apontaram ter uma 
compreensão limitada ou superficial da 
profissão. Um grupo menor afirmou que 
reconhecia parcialmente funções ampliadas da 
profissão. A compreensão do pedagogo como 
mediador de relações e processos de 
aprendizagem e reconhecimento de o papel do 
pedagogo ir além da transmissão de 
conteúdos, só apareceu na resposta de dois 
entrevistados. Um estudante pontuou não 
perceber a “carência na qualidade de 
ensino” (E3) 

 Sobre o que mudou na percepção sobre o 
trabalho docente nos Anos Iniciais, os bolsistas 
de iniciação à docência pontuaram a ampliação 
do papel docente para além da transmissão de 
conhecimento; percepção sobre a 
complexidade e desafios da prática docente; 
centralidade no aluno e respeito às diferenças; 
importância da dimensão afetiva, acolhimento e 
vínculo; formação integral e desenvolvimento 
humano; construção da identidade docente e 
valorização da profissão; articulação teoria-
prática e vivência concreta; percepção do 
contexto escolar e gestão. Somente um 
estudante afirmou que o impacto foi limitado 
por manteve a percepção que tinha 
anteriormente, porém de forma mais aflorada. 

 Os licenciandos demostraram que 
passaram a compreender os desafios da 
docência nos anos iniciais com a experiência 
no PIBID, sendo que 54% afirmaram ter 
compreensão completa, 30% ter boa 
compreensão e 8% ter compreensão razoável. 
Nenhum entrevistado apontou ter baixa ou 
muito baixa compreensão. Os desafios e a 
complexidade do trabalho docente foram 
apresentados como elementos centrais que 
impactaram os estudantes ao vivenciarem a 
prática pedagógica na escola pública, com 
destaque para aspectos estruturais, relacionais 
e pedagógicos. Nesse sentido, diversidade, 
vulnerabilidade e realidade dos alunos da 
escola-campo; falta de apoio e condições de 
trabalho; necessidade de adaptação e 
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flexibilização pedagógica apareceram como 
pontos relevantes na fala dos licenciandos. 

 Em relação à concepção de ensino e 
aprendizagem, construtivismo e 
sociointeracionismo apareceram com maior 
frequência na fala dos estudantes. As 
entrevistas apontaram que o estudante é 
sujeito ativo no processo de aprendizagem e a 
mediação docente é relevante no processo. 
Ludicidade, metodologias ativas, protagonismo 
infantil, aprendizagem significativa aparecem de 
forma recorrente na fala dos licenciandos durante as 
entrevistas. 

 Para esses estudantes, a vivência prática 
é indispensável para a formação do professor 
da Educação Básica. Afirmam que a formação 
universitária é necessária, porém não é 
suficiente. Valorizam a universidade um espaço 
de fundamentos, teóricos, conteúdos 
pedagógicos e reflexão crítica, e reforçam a 
importância de experiências formativas em 
campo para consolidação dos saberes e 
enfrentamento da sala de aula e do espaço 
escolar. Nas entrevistas, foi pontuado PIBID 
como experiência formativa relevante. 

 A participação no PIBID aparece como 
fator relevante na construção da identidade 
profissional dos bolsistas de iniciação à 
docência do Curso de Pedagogia, 
principalmente, pela aproximação da teoria e 
prática e fortalecimento da segurança para 
exercer a profissão. Para os estudantes, o 
PIBID também contribui para a definição de 
como pretendem atuar com futuros pedagogos. 

 Nesse sentido, o impacto na constituição 
da identidade docente se dá por meio da 
vivência real, contato com a escola, 
observação da prática e possibilidade de 
atuação ativa. Além disso possibilita 
construção da consciência da responsabilidade 
social da docência. Esses aspectos reforçam o 
PIBID como um espaço de transição entre 
estudante e professor cuja identidade 
profissional passa a ser construída com base 
em experiências concretas. 

 Em relação às experiências vivenciadas, 
para 83% dos discentes, as atividades 
realizadas no PIBID foram extremamente 
relevantes para a formação. Os demais 

entrevistados (17%) apontaram como 
relevante. Ao serem perguntados sobre a 
frequência na participação das atividades, 75% 
afirmaram ter participado totalmente, 21% 
participado parcialmente e 4% razoavelmente. 

 Os bolsistas de iniciação à docência 
foram questionados sobre uma experiência 
marcante, o acompanhamento da evolução da 
aprendizagem, especialmente na alfabetização, 
a superação de dificuldades e fortalecimento 
da autoestima. Evidencia-se, também, no 
discurso dos licenciandos que a experiência foi 
marcada pela compreensão da importância do 
afeto na prática docente. Termos como 
carinho, acolhimento e reconhecimento foram 
frequentes. Os estudantes também 
apresentaram a percepção de que o PIBID é 
um espaço de aprendizagem sobre educação 
inclusiva e construção de práticas mais 
empáticas e autorreguladas. 

 Para alguns discentes, a observação e a 
participação nas atividades dos docentes 
supervisores da escola-campo foram fatores 
contribuintes para a construção de modelos de 
referência de docência, incluindo dimensões 
emocionais, sociais e éticas da profissão. 
Outros destacam o PIBID como um 
“laboratório” para vivenciar práticas com 
metodologias ativa e planejamento e execução 
de projetos interdisciplinares. Consideram 
essas experiências como relevantes para o 
fortalecimento da competência didática e o 
olhar para o protagonismo discente. 

 Identifica-se que as experiências foram, 
principalmente, marcadas pela dimensão 
didático-pedagógica e socioemocional e 
inclusiva, propiciando vivências com mudanças 
concretas nos licenciandos e elaboração de 
uma identidade docente centrada em empatia, 
compromisso e reflexão sobre a complexidade 
da profissão. 

 Ainda sobre a vivência prática, os 
bolsistas responderam sobre metodologias ou 
estratégias pedagógicas que aplicaram ou 
observaram durante o PIBID. As respostas 
indicam que os estudantes vivenciaram e 
valorizaram metodologias cujo centro é o aluno 
protagonista e ativo. Mencionaram 
metodologias que aproximam o conteúdo de 
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situações reais e significativas e com 
articulação de ludicidade e investigação.  

 Por outro lado, revelam que a escola é um 
campo de tensão entre práticas tradicionais e 
práticas inovadoras. Nesse sentido, o PIBID, 
na percepção dos licenciandos é um espaço de 
formação que permite vivenciar metodologias 
inovadoras ao mesmo tempo que aprendem a 
analisar criticamente práticas tradicionais ainda 
presentes nas escolas. 

 Os relatos evidenciam que há contextos 
com restrições que ressaltam que a inovação 
está condicionada a decisões institucionais. 
Mesmo assim, houve espaço para inovação e 
criatividade quando puderam planejar e aplicar 
jogos e atividades lúdica, projetos de 
sustentabilidade e experimentos e atividades 
investigativas.  

 Na percepção dos licenciandos, o ponto 
forte da formação proporcionada pelo PIBID 
está na prática de sala de aula, no contato com 
as crianças e na construção de projetos e 
atividades concretas. Ressaltam que os 
momentos de formação teórica e produção 
acadêmica complementam a dimensão prática 
e fortalecem o perfil reflexivo e investigativo. 

 Sobre a relação com os estudantes da 
escola-campo, os bolsistas de iniciação à 
docência avaliaram como predominantemente 
positiva; marcada por afeto, acolhimento e 
confiança; pautada em respeito, escuta e 
diálogo; e vivida como espaço de trocas e 
aprendizado mútuo. Os discentes 
reconheceram essa relação como importante 
para a construção da identidade docente e 
segurança profissional. 

 

Considerações Finais 

 Evidencia-se que o PIBID aumenta as 
possibilidades de formativas dos licenciandos e 
favorece a articulação entre teoria e prática, 
além de promover reflexão sobre ação docente 
em campo. As mudanças significativas na 
concepção dos bolsistas de iniciação à 
docência sobre o trabalho docente foi um 
ganho por ampliar a visão sobre a atribuição do 
professor e compreender a complexidade do 
espaço escolar. Para além do planejamento e 

aplicação de intervenções pedagógicas, os 
licenciandos entenderam que a escola é um 
espaço de relação humana, repleto de 
diversidade, com estudantes em situação de 
vulnerabilidade e necessidade de flexibilizar 
práticas e condições de trabalho. 

 A constituição da identidade docente foi 
outro fator relevante apontado pelos 
participantes, acompanhada da valorização da 
prática e do contato com as crianças. A 
observação de docentes experientes, bem 
como a participação nas atividades 
pedagógicas e lidar com os desafios do 
cotidiano escolar foram de grande contribuição 
nesse processo de construção.  

 Os aspectos pedagógicos, 
socioemocionais e inclusivos marcaram a 
trajetória dos licenciandos de Pedagogia no 
PIBID, agregando valor ao acolhimento, afeto e 
empatia à prática pedagógica. Além disso, 
identificou-se um direcionamento metodológico 
para o protagonismo infantil e metodologias 
que valorizam os estudantes como centro do 
processo.  

 Os resultados apresentados demonstram 
que o PIBID é um espaço formativo importante 
e promissor para os licenciandos. Oportuniza 
uma vivência em campo que enriquece a 
formação universitária, a construção da 
identidade docente, a consciência sobre a 
responsabilidade do professor e o 
comprometimento para uma educação 
democrática, responsável e ética. 
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Resumo 

 

Introdução 

A formação inicial de professores envolve co-
nhecimentos acadêmicos e experiências cons-
truídas no cotidiano escolar. Nesse processo, o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) possibilita aos licenciandos 
aproximação com situações concretas da do-
cência, favorecendo a articulação entre conhe-
cimentos teóricos, práticas pedagógicas e rela-
ções estabelecidas com os estudantes. Na 
Educação Física, essa inserção permite com-
preender desafios relacionados à participação 
discente, à valorização do componente curricu-
lar, à diversidade das práticas corporais e às 
demandas sociais presentes na escola.  

 

Objetivo 

Analisar desafios e aprendizagens decorren-
tes da inserção inicial de bolsistas do PIBID 
de Educação Física no cotidiano escolar e su-
as contribuições para a construção da identi-
dade docente.  

 

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência, de cará-
ter descritivo e abordagem qualitativa, desen-
volvido entre maio e junho de 2026 em uma 
escola pública estadual da zona sul de São 
Paulo. As experiências envolveram duas tur-
mas de 7º ano, com aproximadamente 64 es-
tudantes, e uma turma de 6º ano, com cerca 

de 32 estudantes. Os registros foram produzi-
dos por meio de diário de campo, observa-
ções das aulas e conversas informais realiza-
das durante as atividades. Posteriormente, as 
experiências foram organizadas em três eixos 
de análise: estratégias de aproximação com 
os estudantes, desafios na condução das au-
las e percepção discente sobre a Educação 
Física escolar.  

 

Resultados e discussão 

A inserção no cotidiano escolar evidenciou ini-
cialmente resistência de parte dos estudantes 
aos conteúdos teóricos e uma compreensão da 
Educação Física predominantemente associa-
da ao “jogar bola”. Estratégias que articularam 
movimento e conhecimentos conceituais favo-
receram maior aproximação dos bolsistas com 
as turmas. A participação direta nas atividades 
práticas também contribuiu para o estabeleci-
mento de vínculos e para maior interação com 
os estudantes. Entre os desafios observados, 
destacou-se a abordagem da dança, especial-
mente diante do receio de exposição e de ma-
nifestações de bullying entre os pares. As ex-
periências também evidenciaram situações nas 
quais a Educação Física apresentou potencial 
para constituir espaço de escuta e acolhimen-
to, particularmente diante de relatos de exclu-
são e dificuldades de integração. Esses acon-
tecimentos contribuíram para que os bolsistas 
compreendessem que a atuação docente ultra-
passa o planejamento e a condução dos conte-
údos, envolvendo mediação de relações, sensi-
bilidade às demandas dos estudantes e refle-
xão permanente sobre a prática pedagógica.  
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Considerações finais 

A experiência no PIBID contribuiu para 
aproximar os licenciandos da complexidade do 
cotidiano escolar e para compreender a 
construção da identidade docente como 
processo relacionado à articulação entre 
formação acadêmica e experiência 
profissional. As situações vivenciadas 
demonstraram a importância da mediação 
pedagógica, da diversificação das estratégias 
de ensino e da construção de vínculos com os 
estudantes. O relato também evidencia o 
potencial do PIBID como espaço formativo 
para uma atuação docente reflexiva e 
comprometida com uma Educação Física que 
considere as dimensões pedagógicas, sociais 
e relacionais presentes na escola.  

Palavras-chave: Educação física escolar; for-
mação de professores; PIBID; Identidade do-
cente; Prática pedagógica.  
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Introdução 

O ensino dos esportes coletivos nas aulas de 
Educação Física pode ultrapassar abordagens 
centradas exclusivamente na repetição de ges-
tos técnicos, incorporando estratégias que fa-
voreçam participação, tomada de decisão e 
compreensão da lógica do jogo. Nesse contex-
to, os jogos pré-desportivos constituem possibi-
lidades pedagógicas para aproximar os estu-
dantes das modalidades esportivas de maneira 
lúdica e contextualizada. O jogo “Protetores do 
Tesouro” foi desenvolvido como estratégia de 
iniciação ao basquetebol, articulando funda-
mentos da modalidade, cooperação, ocupação 
dos espaços e resolução de situações-
problema.  

 

Objetivo 

Relatar e analisar a aplicação do jogo pré-
desportivo “Protetores do Tesouro” como estra-
tégia pedagógica para o ensino introdutório do 
basquetebol em uma aula de Educação Física 
no Ensino Médio.  

 

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência de caráter 
descritivo e abordagem qualitativa, realizado 
com estudantes do 1º ano do Ensino Médio, 
com idades entre 15 e 16 anos, durante uma 

aula de aproximadamente 50 minutos. A 
quadra foi dividida em zonas delimitadas por 
cones e os estudantes organizados em grupos 
com funções de proteção e ataque. Durante o 
jogo, foram mobilizados fundamentos 
relacionados ao drible, passe, proteção da 
bola, ocupação espacial e tomada de decisão. 
A intervenção contou ainda com momentos de 
mediação docente, nos quais situações-
problema estimularam os estudantes a 
refletirem sobre estratégias, dificuldades e 
possibilidades de ação durante a prática.  

 

Resultados e Discussão 

A experiência evidenciou que a organização 
lúdica da atividade favoreceu a participação 
dos estudantes e criou oportunidades para utili-
zação dos fundamentos do basquetebol em 
situações próximas à lógica do jogo. Foram ob-
servadas ações de cooperação, elaboração de 
estratégias ofensivas e defensivas, ocupação 
dos espaços e tomada de decisão durante a 
dinâmica. Também foi identificada resistência 
inicial de parte dos estudantes à prática do 
basquetebol, acompanhada de maior interesse 
pelo futebol. Ao longo da atividade, entretanto, 
a estrutura lúdica e a redução da exigência por 
desempenho técnico formal contribuíram para 
maior envolvimento dos participantes. A media-
ção docente mostrou-se relevante ao transfor-
mar dificuldades encontradas durante o jogo 
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em oportunidades de reflexão sobre as ações 
realizadas.  

 

Considerações Finais 

A experiência sugere que os jogos pré-
desportivos podem constituir uma estratégia 
pedagógica pertinente para a iniciação ao 
basquetebol no contexto escolar, 
especialmente quando articulados à 
problematização e à mediação docente. O 
jogo “Protetores do Tesouro” possibilitou 
integrar elementos técnicos, táticos e 
relacionais da modalidade em uma prática 
lúdica, contribuindo para ampliar as 
experiências corporais dos estudantes. 
Ressalta-se, entretanto, que os resultados 
correspondem às observações de uma 
experiência pedagógica específica, sendo 
pertinente, em estudos posteriores, ampliar o 
número de intervenções e utilizar instrumentos 
sistemáticos de avaliação.  
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Introdução 

A inclusão escolar pressupõe a criação de con-
dições que possibilitem a participação dos es-
tudantes nas diferentes experiências educacio-
nais, considerando suas características e ne-
cessidades. Na Educação Física, esse proces-
so apresenta particularidades relacionadas às 
práticas corporais, aos espaços utilizados, aos 
materiais disponíveis e às estratégias adotadas 
pelo professor. A presença de estudantes com 
necessidades educacionais específicas de-
manda planejamento e possibilidades de adap-
tação que favoreçam sua participação nas ati-
vidades propostas. Entretanto, limitações estru-
turais e pedagógicas, disponibilidade de recur-
sos e aspectos relacionados à formação do-
cente podem constituir desafios para a efetiva-
ção de práticas inclusivas. Nesse contexto, a 
inserção de licenciandos no cotidiano escolar 
por meio do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) possibilita obser-
var essas situações e refletir sobre estratégias 
utilizadas nas aulas de Educação Física.  

 

Objetivos 

Analisar desafios e possibilidades relaciona-
dos à inclusão de estudantes com necessida-
des educacionais específicas nas aulas de 
Educação Física de uma escola pública, con-
siderando as experiências observadas durante 
as atividades do PIBID.  

 

 

 

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência 
construído a partir das vivências de bolsistas 
do PIBID com estudantes do Ensino 
Fundamental de uma escola pública. Durante a 
inserção no cotidiano escolar, foram 
observadas situações relacionadas à 
participação de estudantes com necessidades 
educacionais específicas nas aulas de 
Educação Física, considerando a organização 
das atividades, as estratégias pedagógicas 
utilizadas, as possibilidades de adaptação e as 
condições disponíveis para realização das 
práticas. As experiências foram analisadas a 
partir das observações dos bolsistas e 
articuladas à literatura sobre Educação Física e 
inclusão escolar.  

 

Resultados e Discussão 

As experiências possibilitaram aos bolsistas 
reconhecer a inclusão como um processo que 
ultrapassa a presença do estudante no espaço 
da aula e envolve condições efetivas de partici-
pação nas práticas propostas. As observações 
evidenciaram a importância do planejamento e 
da atenção às características individuais dos 
estudantes, bem como da utilização de estraté-
gias que possibilitem diferentes formas de par-
ticipação. A literatura especializada demonstra 
que as dificuldades enfrentadas pelos profes-
sores de Educação Física para promover a in-
clusão podem estar relacionadas à formação 
profissional, aos recursos pedagógicos, às es-
tratégias de ensino e às condições administrati-
vas e estruturais da escola. Nesse sentido, a 
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experiência no PIBID favoreceu a reflexão so-
bre o papel do professor na identificação de 
barreiras e na organização de possibilidades 
pedagógicas que considerem as necessidades 
dos estudantes. Ressalta-se, entretanto, que 
as observações realizadas não permitem gene-
ralizar as situações identificadas para outros 
contextos escolares.  

 

Considerações Finais 

A experiência possibilitou refletir sobre a 
complexidade da inclusão nas aulas de 
Educação Física e sobre a importância do 
planejamento, da mediação docente e das 
adaptações pedagógicas para favorecer a 
participação dos estudantes. Para os bolsistas 
do PIBID, as observações contribuíram para 
ampliar a compreensão sobre os desafios 
encontrados no cotidiano escolar e sobre a 
necessidade de construir práticas que 
considerem as diferentes formas de 
participação. A experiência também reforça a 
importância da formação docente para 
identificação de barreiras e desenvolvimento 
de estratégias pedagógicas inclusivas.  

Palavras-chave: Educação física escolar; In-
clusão escolar; Educação especial; PIBID; 
Formação docente.  

 

Referências 

1. BRASIL. Ministério da Educação. Base 

Nacional Comum Curricular. Brasília, 

DF: Ministério da Educação, 2018. 

2. ALVES, Maria Luiza Tanure; DUARTE, 

Edison. A percepção dos alunos com 

deficiência sobre a sua inclusão nas au-

las de Educação Física escolar: um es-

tudo de caso. Revista Brasileira de 

Educação Física e Esporte, São Paulo, 

v. 28, n. 2, p. 329-338, 2014. DOI: 

10.1590/1807-55092014000200329.  

3. FIORINI, Maria Luiza Salzani; MANZINI, 

Eduardo José. Inclusão de alunos com 

deficiência na aula de Educação Física: 

identificando dificuldades, ações e con-

teúdos para prover a formação do pro-

fessor. Revista Brasileira de Educação 

Especial, Marília, v. 20, n. 3, p. 387-

404, 2014. DOI: 10.1590/S1413-

65382014000300006.  

4. FIORINI, Maria Luiza Salzani; MANZINI, 

Eduardo José. Formação do professor 

de Educação Física para inclusão de 

alunos com deficiência. Poíesis Peda-

gógica, Catalão, v. 12, n. 1, p. 94-109, 

2014. DOI: 10.5216/rpp.v12i1.31209.  

 



48 

v. 2, n. 3, 2026  

1
Graduando(a) em Licenciatura em Educação Física – Universidade Santo Amaro (UNISA) 

2
Doutor em Ciências – Universidade Santo Amaro (UNISA) 

 

Introdução 

A Educação Física escolar tem potencial para 
promover experiências corporais diversificadas 
que favoreçam a participação dos estudantes e 
a valorização das diferenças. Nesse contexto, 
propostas que envolvem desafios motores po-
dem contribuir para ampliar as possibilidades 
de aprendizagem e interação nas aulas. O 
Slackline apresenta-se como uma prática cor-
poral que mobiliza equilíbrio, concentração, 
confiança e superação de desafios, podendo 
ser adaptada para atender diferentes necessi-
dades dos estudantes. A inserção dos licenci-
andos no contexto escolar por meio do Progra-
ma Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (PIBID) possibilita vivenciar situações con-
cretas relacionadas ao planejamento, à adapta-
ção das atividades e à promoção de práticas 
inclusivas.  

 

Objetivo 

Relatar uma experiência pedagógica com o 
Slackline desenvolvida durante as atividades 
do PIBID, refletindo sobre estratégias de 
adaptação, inclusão e participação dos estu-
dantes nas aulas de Educação Física.  

 

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência desen-
volvido com estudantes do Ensino Fundamen-
tal de uma escola pública. A atividade foi reali-
zada na quadra escolar utilizando uma fita de 
Slackline adaptada com apoio superior para 
ampliar a segurança dos participantes. Duran-
te a vivência, os estudantes foram incentiva-
dos a experimentar diferentes formas de des-

locamento e permanência sobre a fita, respei-
tando seus ritmos e possibilidades individuais. 
Os bolsistas acompanharam a atividade, reali-
zaram orientações e promoveram adaptações 
sempre que necessário para favorecer a parti-
cipação dos estudantes.  

 

Resultados e Discussão 

A experiência evidenciou elevado interesse 
dos estudantes pela proposta, favorecendo a 
participação nas atividades e a experimenta-
ção de novos desafios corporais. A necessida-
de de adaptação da atividade para estudantes 
com necessidades educacionais específicas 
reforçou a importância do planejamento flexí-
vel e da observação contínua das respostas 
apresentadas pela turma. O apoio oferecido 
durante a execução da atividade possibilitou 
maior segurança aos participantes e contribuiu 
para que diferentes estudantes pudessem vi-
venciar a proposta. A experiência também fa-
voreceu reflexões sobre o papel do professor 
como mediador do processo de aprendiza-
gem, destacando a importância de estratégias 
pedagógicas que considerem as característi-
cas e necessidades dos estudantes. Para os 
bolsistas, a intervenção contribuiu para ampli-
ar a compreensão sobre inclusão, adaptação 
pedagógica e prática docente no contexto es-
colar.  

 

Considerações Finais 

O desenvolvimento da atividade com Slackline 
evidenciou possibilidades de utilização de prá-
ticas corporais desafiadoras e adaptadas nas 
aulas de Educação Física. A experiência refor-
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çou a importância da flexibilidade do planeja-
mento, da mediação docente e das adapta-
ções pedagógicas para favorecer a participa-
ção dos estudantes. Além disso, contribuiu pa-
ra a formação inicial dos bolsistas ao proporci-
onar reflexões sobre inclusão, segurança, au-
tonomia e respeito às diferenças no ambiente 
escolar.  

Palavras-chave: Educação física Escolar; 
Slackline; Inclusão; PIBID; Formação docente. 
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Introdução 

A participação dos estudantes constitui um dos 
desafios presentes nas aulas de Educação Fí-
sica escolar, especialmente quando parte da 
turma demonstra resistência às atividades pro-
postas ou permanece afastada das práticas 
coletivas. Nesse contexto, jogos e práticas cor-
porais adaptadas podem constituir estratégias 
pedagógicas para diversificar as experiências 
dos estudantes e criar situações de interação, 
cooperação e participação. Durante as ativida-
des do Programa Institucional de Bolsa de Ini-
ciação à Docência (PIBID), a observação do 
cotidiano escolar evidenciou situações de dis-
persão, uso de celulares e formação de grupos 
isolados durante as aulas. A partir dessa reali-
dade, foi proposta a utilização do Pingobol co-
mo uma prática adaptada e lúdica, buscando 
ampliar as possibilidades de participação nas 
aulas de Educação Física.  

 

Objetivo 

Relatar a experiência de aplicação do Pin-
gobol nas aulas de Educação Física, analisan-
do os desafios encontrados, as adaptações 
realizadas e as possibilidades da atividade pa-
ra a participação dos estudantes e para a for-
mação inicial dos bolsistas do PIBID.  

 

 

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência 
desenvolvido com estudantes do Ensino 
Fundamental de uma escola pública, durante 
ações do PIBID. A proposta foi elaborada a 
partir de observações realizadas pelos 
bolsistas sobre diferentes formas de 
participação nas aulas. O Pingobol foi 
desenvolvido como uma prática corporal 
adaptada e lúdica, utilizando bola e bambolês. 
A intervenção foi organizada em momentos de 
apresentação e demonstração da atividade, 
experimentação prática e avaliação da 
experiência. Os estudantes foram organizados 
em duplas e acompanhados pelos bolsistas 
durante a realização do jogo. Ao final, foi 
promovido um momento de diálogo para que 
compartilhassem suas percepções e 
dificuldades.  

 

Resultados e Discussão 

A experiência evidenciou diferentes níveis de 
participação e envolvimento dos estudantes. 
Inicialmente, foram observadas situações de 
resistência à atividade, dispersão pela quadra, 
utilização de celulares e permanência em gru-
pos previamente estabelecidos. Esses aconte-
cimentos demonstraram que a utilização de 
uma prática diferenciada não determina, isola-
damente, o envolvimento dos estudantes. Du-
rante a intervenção, a mediação pedagógica e 
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a reorganização da atividade mostraram-se 
importantes para favorecer a participação. O 
Pingobol criou situações de interação entre os 
participantes e possibilitou a experimentação 
de uma prática corporal diferente das modali-
dades esportivas tradicionalmente presentes 
nas aulas. A experiência também evidenciou a 
importância da flexibilidade do planejamento, 
uma vez que as respostas apresentadas pelos 
estudantes exigiram intervenções e adapta-
ções durante a própria prática. Para os bolsis-
tas, essas situações favoreceram reflexões 
sobre gestão da turma, mediação pedagógica 
e necessidade de considerar diferentes inte-
resses e formas de participação no planeja-
mento das aulas.  

 

Considerações Finais 

A experiência com o Pingobol evidenciou 
possibilidades de utilização de práticas 
adaptadas e lúdicas como estratégia para 
diversificar as aulas de Educação Física e 
criar situações favoráveis à interação e à 
participação dos estudantes. Ao mesmo 
tempo, os desafios encontrados 
demonstraram que a proposição de uma 
atividade diferenciada não garante o 
envolvimento de todos, tornando fundamentais 
a mediação docente, a observação das 
respostas da turma e a flexibilidade para 
reorganizar o planejamento. Para os bolsistas 
do PIBID, a intervenção possibilitou aproximar 
conhecimentos da formação inicial das 
situações concretas do cotidiano escolar, 
contribuindo para reflexões sobre 
planejamento, participação estudantil e 
atuação docente. 

Palavras-chave: Educação física escolar; 
PIBID; Jogos pedagógicos; Participação 
estudantil; Formação docente.  
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Introdução 

As lutas constituem uma das manifestações da 
cultura corporal contempladas pela Educação 
Física escolar e podem proporcionar aos estu-
dantes experiências que envolvam conheci-
mentos históricos, culturais e corporais. Entre-
tanto, sua inserção nas aulas ainda encontra 
desafios relacionados à formação docente, dis-
ponibilidade de materiais e associação entre 
luta e violência. Nesse contexto, o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) possibilita aos licenciandos vivenciar 
situações concretas de planejamento, interven-
ção e reflexão sobre a prática pedagógica. O 
Muay Thai, quando pedagogicamente adapta-
do ao contexto escolar, pode ser abordado pa-
ra além de sua dimensão competitiva, valori-
zando conhecimentos culturais e experiências 
corporais diversificadas.  

 

Objetivo 

Relatar uma experiência de ensino do Muay 
Thai desenvolvida no âmbito do PIBID e anali-
sar suas possibilidades como conteúdo das 
aulas de Educação Física escolar.  

 

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência de caráter 
descritivo, desenvolvido por bolsistas do PIBID 
do curso de Licenciatura em Educação Física 
da Universidade Santo Amaro (UNISA), em 
uma escola pública estadual do município de 
São Paulo. A intervenção envolveu estudantes 
do Ensino Fundamental e foi organizada em 
momentos teóricos e práticos. Inicialmente, 
foram apresentados aspectos históricos e 
culturais do Muay Thai, regras, equipamentos e 

características da modalidade. Posteriormente, 
foram realizadas vivências envolvendo postura, 
deslocamentos, equilíbrio, coordenação e 
movimentos fundamentais adaptados, 
priorizando segurança, respeito e ausência de 
confronto físico entre os participantes.  

 

Resultados e Discussão 

Durante a experiência, observou-se interesse 
dos estudantes pelo Muay Thai e participação 
nas atividades propostas. Inicialmente, alguns 
participantes relacionavam as lutas 
predominantemente à agressividade e ao 
confronto físico. A apresentação dos aspectos 
históricos e culturais, associada às vivências 
práticas adaptadas, possibilitou problematizar 
essa percepção e apresentar a modalidade 
como manifestação da cultura corporal. A 
utilização de atividades sem confronto direto 
favoreceu condições de segurança para a 
experimentação dos movimentos e permitiu 
trabalhar princípios relacionados ao respeito 
às regras, cooperação e interação entre os 
estudantes. A experiência também evidenciou 
aos bolsistas a necessidade de planejamento, 
adaptação das atividades e mediação 
pedagógica para abordar as lutas no ambiente 
escolar. Esses aspectos dialogam com 
estudos que apontam possibilidades de 
adaptação e inovação para o ensino das lutas 
e destacam dificuldades relacionadas à 
formação profissional, infraestrutura e 
associação dessas práticas à violência.  

 

Considerações Finais 

A experiência demonstrou a possibilidade de 
inserir o Muay Thai nas aulas de Educação 
Física a partir de uma abordagem pedagógica 
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adaptada ao contexto escolar. A articulação 
entre conhecimentos históricos, culturais e 
vivências corporais possibilitou ampliar o 
contato dos estudantes com o conteúdo das 
lutas sem privilegiar o confronto ou o 
desempenho técnico. Para os bolsistas, a 
intervenção constituiu uma oportunidade de 
aproximação com situações concretas da 
docência, especialmente relacionadas ao 
planejamento, à segurança, à adaptação 
metodológica e à mediação pedagógica. O 
relato reforça, portanto, a importância de 
compreender as lutas como conteúdos da 
cultura corporal que podem integrar propostas 
diversificadas de Educação Física escolar.  

Palavras-chave: Educação física escolar; 
PIBID; Muay thai; Lutas; Formação docente.  
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Introdução 

A inserção dos licenciandos no cotidiano esco-
lar constitui uma oportunidade para aproximar 
conhecimentos desenvolvidos na formação ini-
cial das situações concretas da prática docen-
te. No âmbito do Programa Institucional de Bol-
sa de Iniciação à Docência (PIBID), essa apro-
ximação possibilita observar, planejar e desen-
volver intervenções pedagógicas considerando 
as características dos estudantes e as deman-
das que emergem durante as aulas. Na Educa-
ção Física, propostas fundamentadas na lógica 
dos jogos esportivos coletivos podem criar situ-
ações que mobilizam tomada de decisão, coo-
peração, comunicação e elaboração de estra-
tégias.  

 

Objetivos 

Relatar a experiência de planejamento e apli-
cação de um Circuito de Invasão e Defesa 
com estudantes do 6º ano do Ensino Funda-
mental, analisando situações observadas du-
rante a intervenção e suas contribuições para 
a formação inicial dos bolsistas do PIBID.  

 

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência 
desenvolvido com estudantes do 6º ano do 
Ensino Fundamental de uma escola pública, 
durante ações do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID).A 
intervenção foi realizada na quadra escolar e 

organizada em estações utilizando cones, 
bambolês, bolas e marcações disponíveis na 
escola. Os estudantes foram distribuídos em 
grupos e participaram de desafios envolvendo 
invasão e defesa de espaços, deslocamentos, 
elaboração de estratégias e ações coletivas. 
Durante a atividade, os bolsistas 
acompanharam os grupos, orientaram os 
participantes e realizaram intervenções diante 
das dificuldades identificadas. Ao final, foi 
realizada uma roda de conversa para que os 
estudantes compartilhassem percepções sobre 
a experiência, dificuldades encontradas e 
estratégias utilizadas.  

 

Resultados e Discussão 

Observou-se participação da maioria dos 
estudantes e envolvimento nos desafios 
propostos. Durante o circuito, foram 
identificadas situações de comunicação, 
colaboração e organização de estratégias 
entre os participantes. Entretanto, também 
surgiram dificuldades relacionadas à 
compreensão das regras e à predominância 
da intenção de vencer sobre a cooperação em 
alguns grupos. Diante dessas situações, 
tornou-se necessário reformular explicações, 
apresentar exemplos e reorganizar equipes 
durante a própria aula. A experiência 
evidenciou, portanto, que o planejamento 
pedagógico não constitui uma estrutura rígida, 
demandando do professor capacidade de 
observar as respostas da turma e adaptar sua 
intervenção. A dinâmica dos desafios também 
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possibilitou aos estudantes vivenciar situações 
relacionadas à lógica dos jogos esportivos 
coletivos, especialmente ocupação de 
espaços, cooperação e tomada de decisão. 
Para os bolsistas, as situações imprevistas 
contribuíram para reflexões sobre gestão da 
turma, mediação de conflitos e flexibilidade 
metodológica.   

 

Considerações Finais 

A experiência com o Circuito de Invasão e 
Defesa evidenciou possibilidades de utilização 
de jogos e desafios adaptados nas aulas de 
Educação Física, favorecendo situações de 
participação, cooperação, comunicação e 
tomada de decisão. As dificuldades 
encontradas durante a intervenção reforçaram 
a importância da mediação docente e da 
adaptação do planejamento às respostas 
apresentadas pelos estudantes. Para os 
bolsistas do PIBID, a experiência possibilitou 
aproximar conhecimentos da formação inicial 
das demandas concretas do cotidiano escolar, 
contribuindo para reflexões sobre 
planejamento, gestão da turma e prática 
pedagógica. 

Palavras-chave: Palavras-chave; Educação 
física escolar; Jogos de invasão; PIBID; 
Formação docente; Jogos esportivos 
coletivos. 
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Resumo 

 

Justificativa: A educação ambiental é um te-
ma bastante discutido na atualidade, em que o 
consumismo exacerbado intensificou os proble-
mas ambientais, ampliando o debate sobre a 
relação do ser humano com o meio ambiente e 
como estimular a consciência ambiental já na 
primeira infância no ambiente escolar, diante 
disso, a escola assume um papel essencial pa-
ra formação de cidadãos mais conscientes. 
Objetivo: As práticas tiveram como objetivo 
analisar o desenvolvimento das atividades pe-
dagógicas e sua contribuição para o avanço 
de uma consciência socioambiental nos anos 
iniciais por meio de jogos sustentáveis. Foi 
proposta uma pesquisa qualitativa, em uma 
escola pública do Estado de São Paulo, com 
crianças de 2° ano do Ensino Fundamental. 
Metodologia: A proposta, foi elaborada com 
abordagem interdisciplinar envolvendo as 
áreas de Ciências da Natureza, Língua 
Portuguesa e Arte, usando metodologias ativas 
baseadas em projetos. As atividades iniciaram-
se com rodas de conversa sobre o que os 
estudantes entendiam de reciclagem, sobre se 
já usavam no dia a dia e que formas de 
reciclagem eles conheciam. Esse momento 
possibilitou identificar os conhecimentos 
prévios da turma e compreender as 
experiências já vivenciadas pelos estudantes 
em relação à reciclagem e à preservação do 
meio ambiente. Em seguida, foi apresentado 
um vídeo introdutório mostrando materiais do 
cotidiano como vidro, papel, entre outros que 

podem ser reciclados. Depois, foi elaborada, 
em conjunto com as crianças, uma nova 
versão de um jogo antigo conhecido como jogo 
da velha usando materiais recicláveis como o 
papelão. Após isso, as próximas aulas foram 
destinadas ao desenvolvimento do jogo, como 
o tabuleiro do jogo da velha em que as 
crianças usaram sua criatividade em cada 
detalhe do tabuleiro, em seguida, fizemos um 
dado usando rolos de papel higiênico cortados. 
Na sequência, realizamos algumas partidas do 
jogo em que as crianças formaram duplas para 
jogar e depois cada criança construiu bilhetes 
sobre o que gostaram do desenvolvimento do 
jogo e de suas regras. Resultados: No 
decorrer das atividades, foi observada uma 
participação ativa dos alunos em todo o 
percurso, houve um avanço quanto ao 
trabalho em equipe entre as crianças, bem 
como o aumento do interesse sobre as 
práticas de reciclagem e a reutilização de 
materiais do cotidiano. A construção dos 
bilhetes ajudou a desenvolver a escrita e 
leitura da turma possibilitando assim que os 
estudantes registrassem suas percepções 
sobre a atividade, expressando os 
conhecimentos construídos ao longo do 
desenvolvimento do projeto. Além dos 
conhecimentos relacionados à educação 
ambiental, as atividades possibilitaram a 
integração entre diferentes áreas do 
conhecimento, permitindo que os estudantes 
desenvolvessem habilidades de leitura, 
escrita, criatividade e cooperação durante 
todas as etapas do projeto. A articulação entre 
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Ciências da Natureza, Língua Portuguesa e 
Artes contribuiu para tornar os conteúdos mais 
próximos da realidade dos alunos, 
favorecendo a participação e o envolvimento 
nas atividades propostas.  Conclusão: Diante 
disso, foi possível perceber, ainda que 
inicialmente, que  os jogos sustentáveis 
favoreceram uma aprendizagem significativa 
para crianças, usando o lúdico como uma 
ferramenta de ensino, contribuindo para o 
desenvolvimento da consciência 
socioambiental. A utilização de jogos é uma 
estratégia pedagógica capaz de aproximar a 
educação ambiental da realidade dos 
estudantes, dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Jogos 
sustentáveis; Reciclagem; Consciência socio-
ambiental; PIBID. 

 

Introdução 

 Com o aumento da crise ambiental 
planetária nas últimas décadas, houve uma 
crescente necessidade quanto às pautas 
socioambientais dentro das escolas públicas. 
Boa parte desses problemas é decorrente da 
falta de estímulo a hábitos mais ecológicos e 
da ausência da consciência ecológica na 
infância. Nesse sentido, Scoarize et al. (2022) 
enfatizam que a educação primária (dos 4 aos 
11 anos) é uma etapa crucial para moldar a 
perspectiva das crianças, tornando essencial 
promover a conscientização sobre o meio 
ambiente para que elas passem a valorizar a 
natureza como parte integrante de suas vidas. 
Além disso, a Política Nacional de Educação 
Ambiental, instituída pela Lei nº 9.795/1999, 
reforça a importância da inserção da temática 
ambiental no ambiente escolar, visando à 
formação de cidadãos conscientes e 
comprometidos com a sustentabilidade. 

 Desse modo, este trabalho busca 
analisar as atividades realizadas pelo 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID), na área de Ciências, Língua 
Portuguesa e Arte. Saindo de uma abordagem 
tradicional e buscando uma aprendizagem 
mais significativa, foi desenvolvida uma 
metodologia baseada em projetos. Esta 

metodologia propicia uma aprendizagem 
significativa, na qual o aluno é agente na 
produção do seu conhecimento, rompendo 
com a forma rígida e pré-estabelecida do 
desenvolvimento dos conteúdos (Masson et 
al., 2012).  

 

Objetivo 

 Observar como a construção e a 
utilização de jogos sustentáveis contribuem 
para o desenvolvimento da consciência 
ambiental nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. 

 

Metodologia 

 Este trabalho é focado em uma pesquisa 
de campo desenvolvida com uma turma do 2º 
ano do Ensino Fundamental de uma escola 
pública do estado de São Paulo, composta por 
29 crianças, no âmbito do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID). A pesquisa possui abordagem 
qualitativa e foi desenvolvida por meio da 
observação das atividades realizadas pelos 
estudantes durante o projeto. 

 Inicialmente, foi realizada uma conversa 
com as crianças para identificar seus 
conhecimentos prévios sobre reciclagem, 
compreender o que entendiam sobre o tema e 
verificar se práticas relacionadas ao 
reaproveitamento de materiais faziam parte de 
seu cotidiano. Posteriormente, os alunos 
participaram da construção de um jogo da 
velha remodelado utilizando materiais 
recicláveis, como papelão e rolos de papel 
higiênico. Após a confecção do jogo, os 
estudantes participaram da atividade lúdica e 
produziram bilhetes relatando suas 
percepções sobre a experiência realizada. A 
proposta buscou promover a Educação 
Ambiental por meio de práticas lúdicas, 
interdisciplinares e participativas, envolvendo 
conteúdos de Ciências da Natureza, Língua 
Portuguesa e Arte.  

 Este estudo utilizou inteligência artificial 
generativa para auxiliar na revisão gramatical 
e organização textual, com revisão e validação 
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integral pelos autores, responsáveis pelo 
conteúdo apresentado. 

 

Resultados e Discussão 

 As atividades desenvolvidas permitiram 
que os estudantes participassem ativamente 
do processo de aprendizagem, relacionando 
os conteúdos trabalhados com situações 
presentes em seu cotidiano. Durante as 
discussões iniciais, observou-se que muitas 
crianças já possuíam conhecimentos prévios 
sobre reciclagem e reutilização de materiais, 
enquanto outras ampliaram sua compreensão 
ao longo do projeto. 

 A construção do jogo da velha com 
materiais recicláveis despertou o interesse e a 
participação da turma, favorecendo reflexões 
sobre o reaproveitamento de materiais e a 
preservação ambiental. Além disso, a 
produção dos bilhetes possibilitou que os 
estudantes expressassem suas percepções 
sobre a atividade realizada, integrando 
conteúdos de Língua Portuguesa à proposta 
de Educação Ambiental. 

 Conforme destacam Barros e Recena 
(2017), atitudes conscientes estimuladas 
desde a infância contribuem para a formação 
de cidadãos mais responsáveis e conscientes 
de seu papel social. Nesse sentido, as 
atividades realizadas indicam o potencial dos 
jogos sustentáveis como recurso pedagógico 
para a promoção da consciência 
socioambiental nos anos iniciais. 

 

Considerações Finais 

 Por se tratar de uma pesquisa em 
andamento, ainda não é possível apresentar 
conclusões definitivas. No entanto, as 
observações realizadas até o momento 
indicam que a utilização de jogos sustentáveis 
tem favorecido o envolvimento dos estudantes 
nas atividades propostas, estimulando 
reflexões sobre reciclagem, reutilização de 
materiais e preservação ambiental. 

 Espera-se que, ao final do projeto, seja 
possível compreender de forma mais 
aprofundada as contribuições dessa proposta 

para o desenvolvimento da consciência 
socioambiental das crianças nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental e para a formação de 
atitudes sustentáveis dentro e fora do 
ambiente escolar. 
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Resumo 

 

Introdução: A crise socioambiental vivencia-
da na atualidade evidencia a necessidade de 
fortalecer ações educativas capazes de contri-
buir para a formação de cidadãos conscientes 
e comprometidos com a preservação do meio 
ambiente. Nesse contexto, a Educação Ambi-
ental assume um papel importante nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, período em 
que as crianças estão construindo valores, ati-
tudes e formas de compreender o mundo. 
Além de promover conhecimentos sobre a na-
tureza, busca estimular o pensamento crítico e 
desenvolver uma relação de cuidado e res-
ponsabilidade com o meio ambiente. Conside-
rando que a aprendizagem também envolve 
aspectos emocionais, este estudo analisou 
como as práticas de Educação Ambiental de-
senvolvidas no Programa Institucional de Bol-
sas de Iniciação à Docência (PIBID) contribuí-
ram para o desenvolvimento da consciência 
ecológica e da afetividade em estudantes dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. Metodo-
logia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
desenvolvida por meio da pesquisa-ação, utili-
zando intervenção pedagógica e observação 
participante. O estudo foi realizado na Escola 
Estadual Paulo Eiró, em Santo Amaro, São 
Paulo, envolvendo 21 estudantes do 4º ano do 
Ensino Fundamental. Os dados foram produzi-
dos por meio de observações, diário de cam-
po, rodas de conversa, desenhos e textos pro-

duzidos pelos estudantes, sendo analisados 
conforme a Análise de Conteúdo. 
Resultados: Observou-se participação ativa 
dos estudantes nas atividades relacionadas 
aos impactos da industrialização, qualidade do 
ar, aquecimento global e uso consciente dos 
recursos naturais. As ações desenvolvidas no 
âmbito do PIBID favoreceram o fortalecimento 
da consciência ecológica, da afetividade e do 
pensamento crítico dos estudantes. 
Discussão: Os resultados evidenciaram que 
práticas pedagógicas fundamentadas na 
participação, na interdisciplinaridade e na 
afetividade contribuem para uma 
aprendizagem mais significativa, reforçando a 
importância da Educação Ambiental na 
formação integral dos estudantes. Considera-
ções Finais: Conclui-se que as práticas de-
senvolvidas no PIBID contribuíram para a 
construção da consciência ecológica e para o 
fortalecimento da afetividade, evidenciando a 
importância da Educação Ambiental nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental e da formação 
docente comprometida com a sustentabilida-
de. 

Palavras-chave: Educação ambiental; Cons-
ciência ecológica; Afetividade; PIBID; Ensino 
fundamental. 
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Introdução 

 Os desafios socioambientais enfrentados 
na atualidade evidenciam a necessidade de 
repensar a relação entre sociedade e meio 
ambiente. A crise climática, a perda da biodi-
versidade, a poluição e o uso inadequado dos 
recursos naturais demonstram que o modelo 
de desenvolvimento adotado ainda apresenta 
impactos significativos para o equilíbrio ambi-
ental (BRASIL, 2018). Nesse cenário, a edu-
cação assume um papel importante na forma-
ção de cidadãos mais conscientes, críticos e 
comprometidos com a construção de uma so-
ciedade sustentável. 

 Nos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal, a Educação Ambiental torna-se ainda mais 
relevante, pois é nesse período que as crian-
ças constroem valores, desenvolvem atitudes 
e ampliam sua compreensão sobre o mundo. 
Trabalhar as questões ambientais desde a in-
fância favorece não apenas a aprendizagem 
de conteúdos científicos, mas também o de-
senvolvimento de comportamentos relaciona-
dos ao cuidado com o meio ambiente. A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a 
necessidade de abordar essa temática de for-
ma integrada às diferentes áreas do conheci-
mento (Brasul, 2018). 

 Este estudo surgiu a partir das experiên-
cias vivenciadas durante a participação no 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID), desenvolvido na Escola 
Estadual Paulo Eiró, localizada em Santo 
Amaro, na zona sul de São Paulo. A vivência 
proporcionada pelo programa permitiu acom-
panhar a rotina escolar, desenvolver práticas 
pedagógicas voltadas à Educação Ambiental e 
refletir sobre a formação docente. 

 Para fundamentar este trabalho, foram 
utilizados autores da Educação Ambiental crí-
tica, como Loureiro (2020), Carvalho (2020) e 
Guimarães (2007), que defendem uma Educa-
ção Ambiental voltada para a formação de su-
jeitos críticos e participativos. Além disso, a 
teoria da afetividade de Henri Wallon (2007) 
contribuiu para compreender a relação entre 
emoção e aprendizagem, mostrando que os 
vínculos afetivos fortalecem a construção de 

valores e favorecem o desenvolvimento da 
consciência ecológica. 

 

Justificativa 

 Este estudo é importante por reconhecer 
o papel da Educação Ambiental na formação 
integral da criança diante dos desafios socio-
ambientais da atualidade. Além de favorecer a 
construção da consciência ecológica, a Edu-
cação Ambiental contribui para o desenvolvi-
mento de valores, atitudes e comportamentos 
voltados à preservação do meio ambiente. 

 Ao relacionar essa temática com a teoria 
da afetividade de Henri Wallon, ainda pouco 
explorada nessa perspectiva em pesquisas 
brasileiras, este estudo busca ampliar as dis-
cussões sobre práticas pedagógicas que inte-
gram desenvolvimento cognitivo, emocional e 
social. Dessa forma, pretende contribuir para 
reflexões sobre práticas educativas mais hu-
manizadas, críticas e comprometidas com a 
formação de sujeitos ecologicamente consci-
entes. 

 

Objetivo Geral 

 Analisar de que forma as práticas de 
Educação Ambiental desenvolvidas no âmbito 
do Programa Institucional de Bolsas de Inicia-
ção à Docência (PIBID) contribuem para o de-
senvolvimento da afetividade e da consciência 
ecológica em estudantes dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. 

 

Objetivos Específicos 

• Descrever as atividades desenvolvidas 
no projeto sobre os impactos da industri-
alização no meio ambiente no âmbito do 
PIBID; 

• Identificar como os estudantes demons-
traram interesse e envolvimento com as 
questões ambientais por meio das rodas 
de conversa, produções textuais e de-
mais atividades realizadas; 

• Analisar as relações estabelecidas entre 
professores, bolsistas e estudantes du-
rante o desenvolvimento das práticas pe-
dagógicas; 
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• Discutir a relação entre afetividade e for-
mação de valores ambientais à luz da 
teoria de Henri Wallon. 

 
 

Metodologia  

 Este estudo caracteriza-se como uma 
pesquisa qualitativa, desenvolvida por meio da 
pesquisa-ação, com intervenção pedagógica 
baseada na observação participante. A esco-
lha dessa abordagem ocorreu por permitir 
compreender, de forma mais ampla, como as 
práticas de Educação Ambiental contribuíram 
para o desenvolvimento da consciência ecoló-
gica e da afetividade dos estudantes, conside-
rando suas experiências, percepções e intera-
ções no ambiente escolar. 

 Segundo Minayo (2014), a pesquisa qua-
litativa possibilita compreender aspectos rela-
cionados aos sentimentos, valores, crenças e 
atitudes dos participantes. Gil (2022) destaca 
que essa abordagem favorece a compreensão 
dos fenômenos em seu contexto natural. Já 
Thiollent (2011) afirma que a pesquisa-ação 
aproxima pesquisadores e participantes na 
busca por soluções para problemas da reali-
dade estudada, característica presente duran-
te todo o desenvolvimento desta pesquisa. 

 Este estudo utilizou ferramentas de inteli-
gência artificial generativa para auxiliar na re-
visão gramatical, organização textual e apri-
moramento da redação. Todo o conteúdo pro-
duzido foi revisado, validado e aprovado pelos 
autores, que assumem integral responsabilida-
de pelas informações apresentadas. 

 

 
Participantes 

 A pesquisa foi realizada na Escola Esta-
dual Paulo Eiró, localizada em Santo Amaro, 
na zona sul de São Paulo, instituição partici-
pante do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID). A escola atende 
estudantes dos anos iniciais e finais do Ensino 
Fundamental, proporcionando um ambiente 
favorável para o desenvolvimento das ativida-
des propostas. 

 Participaram da pesquisa 21 estudantes 
do 4º ano do Ensino Fundamental, com idades 

entre 9 e 10 anos. A escolha desse público 
fundamenta-se na compreensão de que a in-
fância constitui um período importante para a 
formação da consciência ambiental e dos vín-
culos afetivos com a natureza, conforme de-
fendido por Carvalho (2020). 

 

Instrumentos de coleta de dados 

 Os dados foram produzidos por meio da 
observação participante, de registros em diário 
de campo, rodas de conversa, desenhos e 
textos elaborados pelos estudantes durante as 
atividades. O diário de campo possibilitou re-
gistrar acontecimentos, reflexões e falas rele-
vantes ao longo da pesquisa, preservando o 
contexto em que ocorreram. Além disso, os 
desenhos, os textos e as rodas de conversa 
contribuíram para compreender como os estu-
dantes percebiam e interpretavam as ques-
tões relacionadas ao meio ambiente. 

 Conforme Lüdke e André (1986), o diário 
de campo constitui um importante instrumento 
para pesquisas em educação, por favorecer o 
registro sistemático das experiências vivencia-
das. 

 

Procedimentos de análise de dados 

 Os dados produzidos durante a pesquisa 
foram analisados com base na Análise de 
Conteúdo, proposta por Bardin (2016), por ser 
uma metodologia que possibilita organizar, in-
terpretar e compreender os significados pre-
sentes nas informações coletadas. 

 A análise foi desenvolvida em três eta-
pas. Na primeira, realizou-se a leitura de todo 
o material produzido ao longo da pesquisa, 
incluindo os registros do diário de campo, as 
observações, as rodas de conversa, os dese-
nhos e os textos elaborados pelos estudantes. 
Essa etapa permitiu uma visão geral dos da-
dos e a identificação dos aspectos mais rele-
vantes para os objetivos do estudo. 

 Na segunda etapa, os dados foram orga-
nizados e agrupados de acordo com suas ca-
racterísticas, buscando identificar temas recor-
rentes relacionados às experiências vivencia-
das pelos estudantes durante as atividades de 
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Educação Ambiental. A partir dessa organiza-
ção, foram construídas categorias de análise 
que possibilitaram compreender como as práti-
cas desenvolvidas contribuíram para a forma-
ção da consciência ecológica e para o fortaleci-
mento da afetividade. 

 Por fim, realizou-se a interpretação dos 
resultados, relacionando os dados obtidos aos 
referenciais teóricos que fundamentam esta 
pesquisa, especialmente as contribuições de 
Henri Wallon sobre a afetividade e dos autores 
que discutem a Educação Ambiental crítica. 
Esse processo permitiu compreender não ape-
nas os conhecimentos construídos pelos estu-
dantes, mas também as mudanças de atitudes, 
o envolvimento nas atividades e a importância 
das relações afetivas no processo de aprendi-
zagem. 

 

Resultados  

 Os resultados obtidos evidenciaram que 
durante a pesquisa mostraram que as práticas 
de Educação Ambiental desenvolvidas no âm-
bito do Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência (PIBID) contribuíram para o 
desenvolvimento da consciência ecológica e da 
afetividade dos estudantes. A análise dos da-
dos permitiu identificar mudanças na forma co-
mo os alunos compreendiam as questões am-
bientais, participavam das atividades e se rela-
cionavam com o meio em que vivem. 

 Com base na Análise de Conteúdo, os 
resultados foram organizados em três categori-
as: Engajamento dos Estudantes, Consciên-
cia Ambiental e Afetividade e Vínculo, apre-
sentadas a seguir. 

 

Engajamento dos estudantes 

 Durante o desenvolvimento das ativida-
des, observou-se uma participação ativa dos 
estudantes nas propostas apresentadas. As 
rodas de conversa, os trabalhos em grupo, as 
pesquisas e as atividades práticas despertaram 
o interesse da turma e favoreceram o diálogo 
sobre questões ambientais presentes no cotidi-
ano. 

 Ao relacionar os conteúdos com situações 
vivenciadas pelos próprios estudantes, como a 
poluição do ar, o descarte inadequado de resí-
duos e o desperdício de água, foi possível per-
ceber maior envolvimento nas discussões. Mui-
tos alunos compartilharam experiências pesso-
ais e passaram a refletir sobre atitudes que po-
deriam contribuir para a preservação do meio 
ambiente. 

 Essas observações reforçam a importân-
cia de práticas pedagógicas que valorizem a 
participação dos estudantes e aproximem os 
conteúdos da realidade, favorecendo uma 
aprendizagem mais significativa.  

 

Consciência ambiental 

 Ao longo das atividades, foi possível per-
ceber mudanças na forma como os estudantes 
compreendiam as questões ambientais. Inicial-
mente, muitos associavam a preservação do 
meio ambiente apenas ao ato de não jogar lixo 
no chão. Com o desenvolvimento do projeto, 
passaram a compreender que os problemas 
ambientais também estão relacionados ao con-
sumo, à poluição, ao desperdício dos recursos 
naturais e às ações humanas. 

 Uma das atividades que mais chamou a 
atenção da turma foi a que abordou o desperdí-
cio de água. Ao calcular a quantidade de água 
desperdiçada por uma torneira com vazamen-
to, os estudantes conseguiram visualizar o im-
pacto desse problema no dia a dia. Muitos rela-
taram mudanças de comportamento em casa e 
disseram ter compartilhado essas informações 
com seus familiares. 

 Esses resultados mostram que a Educa-
ção Ambiental favoreceu não apenas a cons-
trução de conhecimentos, mas também o de-
senvolvimento da consciência ambiental e de 
atitudes mais responsáveis em relação ao meio 
ambiente. 

 

Afetividade e vínculo 

 Outro aspecto observado durante a pes-
quisa foi o fortalecimento dos vínculos afetivos 
entre estudantes, professores e bolsistas do 
PIBID. O ambiente acolhedor construído duran-



63 

v. 2, n. 3, 2026  

te as atividades favoreceu a participação, o diá-
logo e a troca de experiências, tornando os es-
tudantes mais confiantes para expressar suas 
ideias e opiniões. 

 Em diversos momentos, os alunos de-
monstraram entusiasmo ao compartilhar desco-
bertas realizadas dentro e fora da escola, le-
vando folhas, sementes, gravetos e outros ele-
mentos da natureza para enriquecer as discus-
sões em sala de aula. Essas atitudes mostra-
ram que os conteúdos trabalhados passaram a 
fazer parte do cotidiano dos estudantes. 

 Esses resultados dialogam com a teoria 
de Henri Wallon (2007), ao evidenciar que a 
afetividade exerce um papel importante no pro-
cesso de aprendizagem e na construção de va-
lores relacionados ao cuidado com o meio am-
biente.  

 

Discussão 

 Os resultados obtidos reforçam que práti-
cas de Educação Ambiental desenvolvidas de 
forma participativa e contextualizada favorecem 
a construção da consciência ambiental e o de-
senvolvimento da afetividade nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. As atividades realiza-
das durante o PIBID mostraram que aproximar 
os conteúdos da realidade dos estudantes am-
plia o interesse, incentiva a participação e torna 
a aprendizagem mais significativa. 

 As experiências desenvolvidas também 
evidenciaram que a afetividade está presente 
em todo o processo educativo. Quando os es-
tudantes se sentem acolhidos, valorizados e 
envolvidos nas atividades, demonstram maior 
interesse em aprender e maior disposição para 
refletir sobre suas atitudes. 

 Ao mesmo tempo, é importante reconhe-
cer que a Educação Ambiental não depende 
apenas da escola. A formação de cidadãos 
conscientes também envolve a participação 
das famílias, das políticas públicas e da socie-
dade como um todo. Nesse sentido, a escola 
desempenha um papel importante ao incentivar 
a reflexão, o diálogo e a construção de valores 
voltados à sustentabilidade. 

 Os resultados desta pesquisa confirmam 
que a integração entre Educação Ambiental e 

afetividade contribui para uma formação mais 
crítica, participativa e comprometida com a pre-
servação do meio ambiente. 

 

Considerações Finais 

 Este estudo permitiu compreender como 
as práticas de Educação Ambiental desenvolvi-
das no âmbito do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) contri-
buíram para o desenvolvimento da afetividade 
e da consciência ecológica de estudantes dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 Os resultados evidenciaram que a partici-
pação dos estudantes nas atividades, aliada à 
construção de vínculos afetivos, favoreceu uma 
aprendizagem mais significativa e estimulou 
reflexões sobre o cuidado com o meio ambien-
te. Ao longo da pesquisa, foi possível perceber 
mudanças na forma como os estudantes com-
preendiam as questões ambientais e em suas 
atitudes diante dos desafios discutidos em sala 
de aula.  

 Além de contribuir para a formação dos 
estudantes, a pesquisa também evidenciou a 
importância do PIBID na formação inicial de 
professores, ao proporcionar experiências que 
aproximam teoria e prática e incentivam o de-
senvolvimento de propostas pedagógicas mais 
críticas e participativas. 

 É importante destacar que este estudo foi 
realizado em uma única escola e durante um 
período específico, o que representa uma limi-
tação da pesquisa. Ainda assim, acredita-se 
que os resultados apresentados possam contri-
buir para novas investigações e incentivar o 
desenvolvimento de práticas de Educação Am-
biental em diferentes contextos escolares.Por 
fim, entende-se que promover a Educação Am-
biental nos anos iniciais vai além da transmis-
são de conteúdos. Significa criar oportunidades 
para que as crianças observem, reflitam, parti-
cipem e desenvolvam uma relação de cuidado 
e responsabilidade com o meio ambiente, con-
tribuindo para a formação de cidadãos mais 
conscientes e comprometidos com a sustenta-
bilidade. 
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Resumo 

 

Introdução: A Educação Ambiental trabalhada 
desde a infância possui um papel fundamental 
na formação de estudantes mais conscientes 
sobre suas atitudes e responsabilidades em 
relação ao meio ambiente. A escola, como es-
paço de construção de conhecimentos e valo-
res, possibilita que os alunos desenvolvam 
uma visão mais crítica sobre o consumo, o 
descarte de materiais e a importância da pre-
servação ambiental. Quando o tema é apre-
sentado de forma prática e relacionada ao coti-
diano das crianças, a aprendizagem torna-se 
mais significativa, permitindo que os estudan-
tes compreendam que pequenas ações podem 
contribuir para a construção de hábitos mais 
sustentáveis. Metodologia: O projeto “Do Lixo 
ao Luxo” foi desenvolvido com alunos do 2º, 3º 
e 4º anos do Ensino Fundamental da Escola 
Estadual Paulo Eiró, durante os anos de 2025 
e 2026. As atividades foram realizadas por 
meio de aulas teóricas e práticas, envolvendo 
discussões sobre sustentabilidade, reciclagem, 
reutilização e preservação do meio ambiente. 
Após os momentos de reflexão, foram 
realizadas oficinas de criação utilizando 
materiais recicláveis e reutilizáveis, muitos 
deles trazidos pelos próprios alunos de suas 
residências. Foram utilizados materiais como 
garrafas PET, papelão, tampinhas de garrafa, 
retalhos de papel, papel crepom, cartolinas, 
papel sulfite, entre outros. Durante as oficinas, 
os estudantes participaram da produção de 

diferentes objetos, como jogo da velha 
reciclável, livro reciclável, porta-lápis, flores de 
papel e a preparação de um desfile Eco 
Fashion, ainda em processo de produção.  
Resultados e Discussão: Durante a realiza-
ção do projeto, foi possível observar grande 
participação e envolvimento dos alunos em to-
das as etapas das atividades. As turmas de-
monstraram entusiasmo ao perceber que mate-
riais considerados sem utilidade poderiam ser 
transformados em novos objetos por meio da 
criatividade e do reaproveitamento. Além dos 
conhecimentos relacionados à Educação Ambi-
ental, as propostas contribuíram para o desen-
volvimento de habilidades como cooperação, 
autonomia, organização, imaginação e respon-
sabilidade. As atividades práticas possibilitaram 
aproximar os conteúdos trabalhados em sala 
de aula das experiências vivenciadas pelos es-
tudantes, favorecendo uma aprendizagem mais 
significativa. Ao utilizarem materiais que poderi-
am ser descartados, os alunos passaram a re-
fletir sobre seus hábitos de consumo e sobre 
as possibilidades de reduzir a quantidade de 
resíduos produzidos. A transformação do “lixo” 
em objetos criativos mostrou aos estudantes 
que atitudes simples podem fazer parte do cui-
dado diário com o meio ambiente. Considera-
ções Finais: O projeto “Do Lixo ao Luxo” 
demonstrou ser uma estratégia eficiente para 
desenvolver a Educação Ambiental de forma 
lúdica, participativa e interdisciplinar. As 
atividades possibilitaram que os alunos não 
apenas ampliassem seus conhecimentos 
sobre sustentabilidade, mas também 
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desenvolvessem atitudes de cuidado, 
responsabilidade e respeito pelo meio 
ambiente. A experiência evidenciou que 
práticas educativas envolvendo criatividade e 
reutilização de materiais tornam o processo de 
aprendizagem mais envolvente e significativo, 
contribuindo para a formação de estudantes 
mais conscientes e comprometidos com a 
construção de um futuro sustentável. 

Palavras-chave: Educação ambiental; 
Sustentabilidade; Reciclagem; Reutilização de 
materiais; Consumo consciente. 

 

Introdução 

 A Educação Ambiental trabalhada desde 
a infância possui um papel fundamental na 
formação de estudantes mais conscientes 
sobre suas atitudes e responsabilidades em 
relação ao meio ambiente. Nesse sentido, 
Jacobi (2003) relaciona a Educação Ambiental 
à construção da cidadania e à participação 
social, enquanto a escola como espaço de 
construção de conhecimentos e valores, 
possibilita que os alunos desenvolvam uma 
visão mais crítica sobre o consumo, o 
descarte de materiais e a importância da 
preservação ambiental.  

 Quando o tema é apresentado de forma 
prática e relacionada ao cotidiano das 
crianças, a aprendizagem torna-se mais 
significativa. Essa perspectiva também está 
presente na Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2018), que valoriza o 
desenvolvimento de conhecimentos, 
habilidades e valores, considerando o 
estudante como participante ativo de seu 
processo de aprendizagem. Dessa maneira, 
abordar as questões ambientais por meio  de  
experiências  concretas  permite  que  a  
criança  não  apenas receba informações, mas 
participe e ajude a transformar o que está à 
sua volta. Por isso, é preciso proporcionar 
oportunidades para que elas pensem sobre 
suas atitudes, pois não basta apenas falar 
sobre reciclagem, é necessário deixar que 
transformem materiais que iriam para o lixo e 
compreendam o ciclo do consumo, descarte e 
reaproveitamento. Quando a temática 
ambiental é relacionada com a criatividade e o 

trabalho manual, como na transformação de 
resíduos em novos objetos, a escola cumpre 
seu papel social. Nesse processo, os alunos 
observam que o lixo não precisa ser visto só 
como problema, mas como matéria-prima para 
criar coisas novas. Essa mudança de olhar 
ajuda a sair da ideia de "usar e jogar fora". 
Dessa forma, a Educação Ambiental deixa de 
ser só um conteúdo de ciências e vira uma 
atitude. É com esse pensamento que o projeto 
"Do Lixo ao Luxo" foi desenvolvido: uma 
proposta que junta teoria e prática, 
conscientização e ação. 

 

Objetivos  

Objetivo Geral 

O presente projeto teve como objetivo 
promover a conscientização ambiental dos 
alunos do Ensino Fundamental por meio de 
práticas pedagógicas lúdicas de reutilização 
de materiais que seriam descartados. 

 

Objetivos específicos 

• Desenvolver nos estudantes a 
compreensão sobre a
 importância da preservação 
ambiental, da reciclagem e da 
reutilização de materiais. 

• Estimular o desenvolvimento da 
criatividade, autonomia, cooperação e 
imaginação. 

• Incentivar o consumo consciente e a 
reflexão sobre a sustentabilidade. 

 

Metodologia 

 O projeto “Do Lixo ao Luxo” foi 
desenvolvido com alunos do 2º, 3º e 4º anos 
do Ensino Fundamental da Escola Estadual 
Paulo Eiró, durante os anos de 2025 e 2026, 
com o propósito de ampliar a compreensão 
sobre a importância da sustentabilidade e da 
reciclagem, dentro e fora da escola. Ao longo 
do projeto, foram realizadas diferentes 
propostas, buscando proporcionar 
experiências significativas em cada turma. 
Entre elas, destaca-se a confecção de um 



67 

v. 2, n. 3, 2026  

jogo da velha reciclável no 3° ano do Ensino 
Fundamental.  

 Para sua produção, foram utilizados 
somente papelão, tampinhas de garrafa, 
retalhos de papel e canetinhas dos próprios 
alunos. A proposta possibilitou a diversão 
enquanto desenvolviam a criatividade. 

 

Confecção de jogo da velha reciclável 
no 3º ano do Ensino Fundamental 
(2025) 

Fonte: Arquivo das autoras 

  

 Além disso, o fato de poderem levar o 
jogo para casa permitiu que o aprendizado 
ultrapassasse os limites da sala de aula. Essa 
questão dialoga com a perspectiva de Paulo 
Freire (1996, p.47), “Ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua própria produção ou a sua 
construção”. A partir dessa compreensão, 
Freire dialoga que o aluno é reconhecido 
como sujeito ativo no processo educativo, 
enquanto o professor assume o papel de 
mediador, criando oportunidades aos seus 
alunos, sem fugir de suas realidades, como foi 
feito ao longo do projeto.  

 É nessa perspectiva que o desfile Eco 
Fashion foi desenvolvido com as crianças do 
2º ano do Ensino Fundamental, permitindo 
que elas participassem ativamente de cada 
etapa da produção. Como primeiro passo, 
foram confeccionados chapéus de papelão, 
onde os alunos foram livres para fazer suas 
decorações. Vale salientar que, antes de toda 
atividade prática foram feitas rodas de 

conversa e reprodução de vídeos interativos 
sobre o tema. 

 

Confecção de chapéu reciclável no 2º 
ano do Ensino Fundamental (2026) 

 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

 

 Este estudo utilizou ferramentas de 
inteligência artificial generativa para auxiliar na 
revisão gramatical, organização textual, 
complementos e aprimoramento da redação. 
Os autores assumem a responsabilidade 
pelas informações apresentadas. 

 

Resultados e Discussão 

  Durante o desenvolvimento do projeto, 
foi possível observar grande participação e 
envolvimento dos estudantes nas diferentes 
etapas propostas. As turmas demonstraram 
entusiasmo nas transformações dos objetos, o 
que contribuiu para o desenvolvimento de 
habilidades como cooperação, autonomia, 
organização, imaginação e responsabilidade.  

 A transformação do “lixo” em objetos 
criativos mostrou aos estudantes que atitudes 
simples podem fazer parte do cuidado diário 
com o meio ambiente. Nesse sentido, isso 
confirma o que Dias (2010) diz que quando a 
Educação Ambiental começa na infância, ela 
ajuda a formar adultos mais conscientes.  

 Outro resultado que chamou atenção foi 
a troca entre os alunos, os mais calados 
começaram a dar ideias e expressar suas 
opiniões enquanto os que tinham mais 
dificuldade encontraram apoio nos colegas e 
isso favoreceu para um ambiente mais 
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colaborativo e unido. Em conversas, muitos 
contaram que passaram a guardar potes, 
caixas e tampinhas para usar depois, em vez 
de jogar fora. Com isso, o projeto mostrou que 
aprender na prática funciona, mostrando que o 
projeto “Do Lixo ao Luxo” cumpriu seu papel de 
ensinar sobre o meio ambiente de um jeito 
diferente, divertido e que ficou marcado para os 
alunos. 

 

Considerações Finais 

 O projeto “Do Lixo ao Luxo” demonstrou 
ser uma estratégia eficiente para desenvolver a 
Educação Ambiental de forma lúdica, 
participativa e interdisciplinar. As  atividades  
possibilitaram  que  os  alunos  não  apenas  
ampliassem seus conhecimentos sobre 
sustentabilidade, mas também 
desenvolvessem atitudes de cuidado, 
responsabilidade e respeito pelo meio 
ambiente. Com o projeto, os alunos puderam 
ver na prática que é possível dar um novo 
destino para materiais que seriam jogados fora. 
Além disso, as atividades em grupo ajudaram a 
melhorar a união entre os colegas, pois todos 
trabalharam juntos, trocaram ideias e 
aprenderam a respeitar a opinião do outro, 
então, foi um momento de aprender brincando. 
Assim, o projeto mostrou que é possível 
ensinar sobre o cuidado com o planeta de uma 
forma que dê frutos. 
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Resumo 

 

Introdução: A promoção da educação ambien-
tal nos anos iniciais do Ensino Fundamental é 
essencial para a construção de uma geração 
formada por cidadãos críticos, conscientes e 
responsáveis em relação ao meio ambiente. 
Visto que promove um conjunto de ações edu-
cativas que vão além de simples conteúdos 
sobre a natureza, abrangendo também aspec-
tos sociais, culturais e econômicos relaciona-
dos aos problemas socioambientais atualmente 
enfrentados. Permitindo que a criança reflita 
acerca de suas ações e posicione-se ativamen-
te a respeito dos impactos individuais e coleti-
vos exercidos no meio ambiente pelo ser hu-
mano. Objetivo: O estudo apresentado tem 
como objetivo relatar uma experiência acadê-
mica acerca do uso de metodologias ativas pa-
ra a promoção da conscientização ambiental 
no ambiente escolar, com crianças dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, buscando 
identificar, de forma coletiva, os impactos soci-
oambientais causados pela ação humana na 
biosfera e promover uma reflexão crítica, bem 
como a elaboração de propostas de interven-
ções pedagógicas desenvolvidas no contexto 
das atividades do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Meto-
dologia: O estudo caracteriza-se como um 
relato de experiência fundamentado nos 

pressupostos da educação ambiental. Sendo 
utilizado como instrumento de registro e 
reflexão, relaciona teoria e prática a partir das 
vivências e aplicações desenvolvidas na 
Escola Estadual Paulo Eiró no ano de 2025, 
em uma turma de 3º do Ensino Fundamental, 
com 32 crianças de 8 a 9 anos. Por fim, este 
estudo utilizou ferramentas de inteligência 
artificial generativa para auxiliar na revisão 
gramatical, organização textual e 
aprimoramento da redação. Todo o conteúdo 
produzido foi revisado, validado e aprovado 
pelos autores, que assumem integral 
responsabilidade pelas informações 
apresentadas.Resultados e Discussão: As 
propostas pedagógicas visaram incentivar a 
reflexão acerca da preservação ambiental, da 
sustentabilidade e dos impactos das ações hu-
manas na biosfera, sempre promovendo a par-
ticipação ativa das crianças durante as aulas. 
Os dados observados durante a aplicação das 
atividades em sala de aula apontam que essas 
práticas propiciaram um maior engajamento, 
desenvolvimento do pensamento crítico e am-
pliação da consciência ambiental dos estudan-
tes, evidenciando a importância da utilização 
de metodologias que articulem teoria e prática 
de forma lúdica e significativa. Para o desen-
volvimento das aulas utilizou-se de recursos 
tecnológicos, fotografias, obras literárias e ex-
periências concretas das crianças. Tendo como 
base o tema apresentado no Capítulo 6, 
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"Protegendo a biosfera", do Caderno 2 – Ecoci-
dadão (SÃO PAULO (Estado), 2014) foram ela-
boradas quatro aulas com diferentes objetivos. 
Em um primeiro momento, buscou-se compre-
ender os conhecimentos prévios apresentados 
pelas crianças, propondo análises coletivas de 
imagens e fotografias diversas relacionadas 
aos impactos ambientais causados pela ação 
humana. No segundo momento, as crianças 
foram convidadas a analisar imagens de satéli-
te nos computadores, onde puderam experi-
mentar uma nova forma de conhecer a biosfera 
e observar as mudanças na vegetação ao lon-
go dos anos. No terceiro momento, após a rea-
lização de uma leitura compartilhada, as crian-
ças tiveram acesso a livros que abordam de 
diferentes formas, o cuidado com o meio ambi-
ente, tendo liberdade para folhear e explorar os 
títulos disponibilizados da maneira que preferis-
sem. Na aula final, os estudantes trouxeram 
garrafas PET para a confecção de vasos de 
plantas e dirigiram-se à área externa para reali-
zar o plantio de sementes de girassol com terra 
e adubo, refletindo sobre as condições ideais 
para a manutenção das plantas e dos animais. 
Considerações Finais: Portanto, percebe-se 
que o trabalho com experiências pedagógicas 
significativas para os estudantes contribui para 
a formação de sujeitos mais conscientes, 
curiosos e participativos no cuidado com o 
meio ambiente.  

Palavras-chave: Educação ambiental; 
Biosfera; Metodologias ativas; Ecocidadania; 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

 

Introdução 

A Educação Ambiental tem se tornado 
cada vez mais importante diante dos proble-
mas socioambientais, enfrentados pela socie-
dade, como a poluição, o uso excessivo dos 
recursos naturais e as desigualdades sociais 
relacionadas ao meio ambiente. Diante desse 
cenário, é fundamental promover ações edu-
cativas que contribuam para a formação de 
sujeitos conscientes capazes de compreender 
a relação entre ser humano e o meio ambiente 
e de agir de forma responsável no dia a dia. 

De modo geral, a educação ambiental 
pode ser compreendida como um processo 

contínuo de aprendizagem que envolve cons-
trução de conhecimentos, valores e atitudes 
voltados à preservação do meio ambiente e à 
melhoria da qualidade de vida. Essa aborda-
gem vai além do ensino de conteúdos ecológi-
cos, pois considera também os aspectos soci-
ais, culturais e econômicos envolvidos nas 
questões ambientais. 

No Brasil, a Política Nacional de Educa-
ção Ambiental (PNEA) instituída pela Lei n° 
9.795/1999, representa o importante avanço 
ao definir a educação ambiental como um pro-
cesso por meio do qual indivíduos e a socieda-
de constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente. A lei 
destaca que o meio ambiente é um bem de 
todos e que a sua preservação é uma respon-
sabilidade coletiva. 

A partir dessa compreensão, a Educa-
ção Ambiental assume um caráter crítico e re-
flexivo. Pois incentiva a analisar ações huma-
nas e de seus impactos no ambiente. Ao pro-
mover a reflexão sobre práticas cotidianas, for-
mas de consumo e relações sociais a educa-
ção ambiental contribui para o desenvolvimen-
to do pensamento crítico e para a formação de 
cidadãos mais conscientes, favorecendo mu-
danças individuais e coletivas. 

De acordo com  Reigota (2009), a edu-
cação ambiental deve ser compreendida como 
a prática política e social voltada a transforma-
ção da realidade, possibilitando aos sujeitos 
refletirem criticamente sobre sua relação com 
o meio ambiente, com a sociedade. Nessa 
perspectiva, a educação ambiental vai além da 
transmissão de conteúdos ecológicos, ela pro-
move a formação de cidadãos conscientes, 
participativos e comprometidos com sustenta-
bilidade. Além disso, Paulo Freire expressa em 
sua obra “Pedagogia da autonomia” que uma 
educação fundamentada no diálogo, na partici-
pação e na construção coletiva do conheci-
mento, compreendendo os estudantes como 
sujeitos ativos, é capaz de transformar sua re-
alidade por meio da reflexão crítica. Nesse 
sentido, destaca-se a importância de trabalhar 
em educação ambiental nos anos iniciais do 
ensino fundamental, pois essa fase é essenci-
al para a formação de valores e hábitos. Nes-
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se período, as crianças começam a construir 
suas percepções sobre o mundo, tornando a 
escola um espaço importante para estimular o 
cuidado com o meio ambiente e o respeito à 
natureza. A contribuição de programas de for-
mação docente como o Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), é 
significativa nesse processo, pois possibilita a 
aproximação entre a universidade e a escola. 
As experiências vivenciadas no PIBID permi-
tem a articulação entre teoria e prática, favore-
cendo o desenvolvimento de atividades educa-
tivas. Que incentivam. A participação dos estu-
dantes é a reflexão sobre questões ambientais 
desde os primeiros anos escolares. 

 

Objetivo 

O presente estudo tem como objetivo 
relatar uma experiência acadêmica acerca de 
práticas pedagógicas fundamentadas em me-
todologias ativas para a promoção da consci-
entização ambiental nos anos iniciais do Ensi-
no Fundamental, buscando identificar os im-
pactos socioambientais causados pela ação 
humana na biosfera e promover uma reflexão 
crítica acerca da preservação do meio ambien-
te, bem como a elaboração de propostas de 
intervenção. Além disso, busca-se evidenciar 
como as ações desenvolvidas no âmbito do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) favoreceram a construção 
de experiências significativas capazes de for-
talecer a consciência ambiental e incentivar 
atitudes voltadas à sustentabilidade. 

 

Metodologia 

A presente pesquisa apresenta-se como 
um relato de experiência com abordagem qua-
litativa no contexto das atividades realizadas 
durante o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) na Escola Esta-
dual Paulo Eiró, localizada no bairro de Santo 
Amaro, na cidade de São Paulo. A ação foi de-
senvolvida com 32 crianças de 8 e 9 anos, es-
tudantes do 3º ano do Ensino Fundamental, no 
ano de 2025.  

Sua execução materializou-se por meio 
de observações e da aplicação de atividades 

pedagógicas, com o objetivo de promover re-
flexões acerca da preservação do meio ambi-
ente e incentivar atitudes sustentáveis no coti-
diano dos estudantes, tendo como tema cen-
tral a Ecocidadania em relação à biosfera. As 
reflexões apresentadas neste artigo foram 
construídas a partir da relação entre teoria e 
prática, com base nas vivências desenvolvidas 
durante esse período. 

A pesquisa caracteriza-se como um es-
tudo descritivo de abordagem qualitativa fun-
damentado em relato de experiência, buscan-
do analisar práticas pedagógicas desenvolvi-
das no contexto escolar e suas contribuições 
para o processo de ensino aprendizagem. As 
atividades aplicadas foram planejadas consi-
derando os conhecimentos prévios e a partici-
pação ativa dos estudantes. Baseando-se nos 
estudos de Piaget, que destaca que o conheci-
mento é construído a partir da interação do su-
jeito com o meio e de Vygotsky, que ressalta a 
importância da interação sociais e das experi-
ências práticas no desenvolvimento da apren-
dizagem. 

Este estudo utilizou ferramentas de inte-
ligência artificial generativa para auxiliar na re-
visão gramatical, organização textual e apri-
moramento da redação. Todo o conteúdo pro-
duzido foi revisado, validado e aprovado pelos 
autores, que assumem integral responsabilida-
de pelas informações apresentadas. 

 

Resultados e Discussão 

O meio ambiente é constituído não ape-
nas por elementos bióticos, como plantas e 
animais, que compõem a fauna e a flora do 
planeta, mas também por elementos abióticos, 
como a água, o ar, o solo e as diferentes for-
mas de energia presentes na natureza. Além 
disso, o meio ambiente é constantemente alte-
rado pela atividade e pela cultura humana, 
sendo parte significativa dos valores sociais, 
políticos, econômicos, científicos, morais e reli-
giosos da sociedade. (São Paulo, 2023) 

Com a crescente crise ambiental causa-
da pelas ações antrópicas no meio ambiente, 
torna-se mais relevante a discussão sobre o 
desenvolvimento de uma sociedade mais res-
ponsável e ética. O ser humano, ao longo do 
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tempo, ampliou suas tecnologias, indústrias e o 
crescimento econômico às custas do consumo 
excessivo de recursos naturais, ocasionando, 
de forma gradual, a destruição da fauna e da 
flora do planeta, a poluição da água, do solo e 
do ar, bem como a escassez de recursos, so-
bretudo para as camadas mais vulneráveis da 
população, entre outras diversas consequên-
cias socioambientais. 

Entende-se que ter acesso a um meio 
ambiente equilibrado e sustentável constitui um 
direito humano fundamental, sendo essencial 
para a vida em sociedade. Nesse sentido, a 
Constituição Federal de 1988, em seu artigo 
225 estabelece que: 

 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologi-
camente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao poder público e à coletivida-
de o dever de defendê-lo e preservá-lo para 
as presentes e futuras gerações. (Brasil, 
1988) 

 

Este direito, que por muitas vezes tem 
sido negado, deve ser defendido pelo ser hu-
mano de forma individual e coletiva. Diante dis-
so, torna-se indispensável a formação de sujei-
tos que compreendam seu papel na preserva-
ção do meio ambiente, assumindo atitudes ci-
dadãs frente às questões socioambientais atu-
ais e futuras. Nesse contexto: 

 

O Ecocidadão é a pessoa consciente e que 
busca qualidade de vida no planeta Terra. É 
o indivíduo sintonizado com as questões da 
escassez da água, com o desmatamento 
crescente, com a caça predatória e o tráfico 
de animais, com os problemas decorrentes 
do modelo de consumo adotado por uma 
determinada sociedade, que descarta mais 
e mais lixo no planeta, que contamina o ar 
que todos respiram e que altera as condi-
ções climáticas, que polui rios, mananciais e 
mares. Exercer a cidadania, indo além dos 
aspectos meramente legais do conjunto de 
direitos e de deveres, é partilhar e dividir 
com todos os indivíduos o poder de decisão 
sobre a produção e consumo de bens mate-
riais e culturais de interesse comum a toda a 
humanidade. O sujeito consciente de sua 
missão social é o sujeito igualmente consci-
ente de sua missão ecológica, de sua res-
ponsabilidade com todos os outros seres 
humanos. (São Paulo, 2014, p. 13) 

Portanto, a formação de um Ecocidadão 
ocorre por meio de uma série de ações desen-
volvidas no âmbito da educação ambiental, que 
deve ser abordada desde a infância. Isso por-
que a educação ambiental promove a constru-
ção de novos valores e possibilita discussões a 
partir de uma perspectiva crítica e transforma-
dora, conscientizando e incentivando práticas 
sustentáveis. Dessa forma, desempenha um 
papel emancipatório ao estimular pequenas 
ações no cotidiano dos alunos dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, contribuindo para a 
formação de sujeitos mais responsáveis e com-
prometidos com a preservação do meio ambi-
ente. (Shultz; Alves, 2023) 

A educação ambiental, portanto, deve 
ser abordada não apenas em matérias como 
Ciências Humanas ou Geografia, mas sim, em 
todas as áreas presentes no currículo escolar, 
visto que abrange aspectos sociais, culturais e 
políticos essenciais para a formação de cida-
dãos mais críticos e conscientes acerca dos 
impactos ambientais causados pela humanida-
de. 

O documento Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) orienta que temas contem-
porâneos, como a educação ambiental, sejam 
abordados nos currículos escolares de forma 
transversal, integradora e interdisciplinar. 
(BRASIL, 2018) Ao trabalhar dessa forma a 
educação ambiental deixa de ser um assunto 
isolado, passando a integrar de forma significa-
tiva o cotidiano dos estudantes, principalmente 
se desenvolvido desde a infância.  

Tendo isso em vista, ao aplicar o projeto 
de ecocidadania buscamos, em um primeiro 
momento, observar quais eram os interesses e 
as dificuldades dos estudantes, bem como os 
conteúdos abordados em sala de aula, para 
que pudéssemos desenvolver nossas ações de 
forma mais significativa e contextualizada em 
relação ao objetivo proposto. 

Ao observar a turma foi possível perce-
ber que são estudantes participativos, curiosos 
e bastante envolvidos nas atividades propostas. 
Também foram observadas algumas dificulda-
des relacionadas à leitura e à escrita. Além dis-
so, os alunos demonstraram grande interesse 
por atividades lúdicas, pelo uso de fotografias e 
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por momentos de discussão em grupo. Em ra-
zão disso, buscou-se planejar atividades que 
dialogassem com sua realidade e interesses, 
contribuindo significativamente para sua forma-
ção integral. 

A primeira atividade proposta consistiu 
em uma aula introdutória, com o principal obje-
tivo de diagnosticar o conhecimento prévio da 
turma acerca dos impactos ambientais causa-
dos na biosfera pelas ações antrópicas. As cri-
anças foram convidadas a analisar e discutir, 
em grupos, fotografias que representam impac-
tos ambientais causados pelo ser humano, com 
destaque para a coleção “Mato?” de Ciro Girard 
e Rogério Assis, que retrata o desmatamento 
ocorrido na Floresta Amazônica. Após refleti-
rem e compartilharem suas conclusões com os 
demais grupos, os alunos realizaram uma ativi-
dade escrita e ilustrada, com o intuito de con-
cretizar e expressar suas reflexões da forma 
que preferissem.  

Para a proposta seguinte, apresentamos 
os biomas brasileiros e suas características por 
meio de slides com imagens, dando continuida-
de à discussão levantada anteriormente pelas 
crianças em relação ao desmatamento das flo-
restas. Atrelando o tema do projeto ao conteú-
do de Geografia trabalhado em sala pela pro-
fessora regente, a respeito das diferentes regi-
ões do Brasil, a turma foi convidada a deslocar-
se até a sala de informática para utilizar a ferra-
menta “imagens históricas”, disponível na plata-
forma Google Earth. Por meio da análise de 
imagens de satélite, os alunos puderam obser-
var as características do planeta e das regiões 
brasileiras, identificar transformações nas vege-
tações ocorridas ao longo dos anos e perceber, 
de forma visual e direta, os impactos das ações 
humanas nos diferentes biomas brasileiros. Uti-
lizar a plataforma “Google Earth” contribuiu de 
forma significativa para o desenvolvimento das 
atividades propostas.  

O uso da plataforma possibilitou que as 
crianças visualizassem, de uma maneira intera-
tiva e concreta, como ocorrem as transforma-
ções nos espaços geográficos ao longo do tem-
po. Convém destacar que, o uso de recursos 
tecnológicos no ambiente escolar favorece o 
processo de ensino-aprendizagem ao tornar as 
aulas mais dinâmicas, participativas e próximas 

da realidade das crianças. Essa ferramenta 
permitiu que as crianças desenvolvessem uma 
compreensão mais crítica acerca da preserva-
ção ambiental e da importância do cuidado com 
a biosfera. 

Na terceira atividade, foram utilizadas 
obras literárias com o objetivo de incentivar a 
leitura e ampliar o repertório literário dos estu-
dantes, abordando principalmente a biodiversi-
dade marinha e os impactos ambientais causa-
dos pelo ser humano. Em um primeiro momen-
to da aula, foi realizada a leitura oral do livro “O 
Acendedor de Sonhos”, de Dorothée Piatek e 
Gwendal Blondelle, promovendo momentos de 
reflexão e análise coletiva. 

Foram exploradas as obras “SUB: Via-
gem ao Brasil Submarino”, de Maristela Coluc-
ci, que apresenta uma série de fotografias e 
informações essenciais sobre a vida marinha e 
a importância de sua preservação, e “Reciclar! 
– Plástico”, de Veronica Bonar, que evidencia 
as múltiplas utilidades do plástico, seu proces-
so de produção e os impactos ambientais cau-
sados no solo e no oceano relacionados ao 
descarte irresponsável desse material. A obra 
apresenta também atividades práticas, como a 
criação de um jardim utilizando garrafas plásti-
cas como vasos. 

Por fim, foi trabalhada a obra “O Sertão e 
o Mar”, que aborda, de modo sensível e sim-
ples, a vivência de duas paisagens distintas. 
Essa leitura foi pensada especialmente para 
incluir as crianças ainda em processo de alfa-
betização, permitindo que acompanhassem e 
exercitassem sua leitura de forma mais autôno-
ma. No decorrer da aula, os estudantes pude-
ram alternar e compartilhar os livros entre si, 
além de relacionar suas vivências às narrativas 
apresentadas, tornando o processo de leitura, 
compreensão e debate ainda mais rico, rele-
vante e significativo. 

Como atividade final, inspiradas por dois 
dos livros lidos anteriormente, solicitamos às 
crianças que trouxessem garrafas plásticas pa-
ra reutilizá-las no plantio de sementes de giras-
sol. A atividade foi realizada na área externa da 
escola, onde os alunos puderam acompanhar 
todo o processo de plantio, tendo contato direto 
com a terra e com sua nutrição por meio de 
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adubo à base de húmus. Todos tiveram a opor-
tunidade de plantar e regar as sementes. A pro-
posta possibilitou a compreensão das condi-
ções necessárias para a germinação de uma 
semente, incentivou novas formas de reutiliza-
ção de materiais que seriam descartados como 
lixo e proporcionou um contato direto com a flo-
ra e fauna presentes na área externa da escola. 

As atividades desenvolvidas durante es-
se período possibilitaram que as crianças se 
envolvessem e demonstrassem maior empatia 
pelo mundo ao seu redor, passando a observar 
de forma mais crítica o seu cotidiano e a refletir 
sobre como as atitudes humanas podem afetar 
a vida de outros seres vivos. Ao tomar consci-
ência dos impactos socioambientais provoca-
dos pelas ações humanas esses estudantes 
constroem valores sociais, conhecimentos e 
atitudes voltadas para uma sociedade mais 
sustentável. 

 

Considerações Finais 

As experiências desenvolvidas ao longo 
deste estudo evidenciam a relevância da edu-
cação ambiental no contexto escolar, especial-
mente nos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal. As intervenções pedagógicas realizadas 
com os estudantes do terceiro ano possibilita-
ram momentos de reflexão acerca das ações 
humanas e de seus impactos no meio ambien-
te, contribuindo para o desenvolvimento da 
consciência ambiental e do pensamento crítico. 

A utilização de recursos como imagens, 
obras literárias e atividades práticas, fundamen-
tadas no material didático Caderno Ecocidadão, 
favoreceu o envolvimento e a participação ativa 
dos alunos no processo de aprendizagem. Por 
meio dessas práticas, as crianças passaram a 
compreender de forma mais significativa a im-
portância da preservação ambiental e das atitu-
des sustentáveis no cotidiano. 

As práticas desenvolvidas ao longo do 
projeto evidenciaram grandes impactos positi-
vos no processo de aprendizagem das crian-
ças, especialmente no desenvolvimento da 
consciência ambiental, do pensamento crítico e 
de atitudes mais responsáveis em relação ao 
meio ambiente. 

Destaca-se também a importância do Programa 
Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) na 
formação docente, ao proporcionar experiên-
cias práticas fundamentais para a construção 
da identidade profissional e para a articulação 
entre teoria e prática no contexto escolar.  

Dessa forma, compreende-se que proje-
tos de educação ambiental desenvolvidos nos 
anos iniciais possuem potencial transformador, 
contribuindo para a formação de sujeitos mais 
críticos, conscientes e comprometidos com a 
preservação da biosfera, além de reforçar  a 
continuidade de projetos voltados a meio ambi-
ente e sustentabilidade no ambiente escolar. 
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Resumo 

 

Introdução: A educação ambiental, quando 
trabalhada já nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental, contribui para formar valores e atitu-
des que os estudantes carregam ao longo da 
vida. Na prática, porém, essas propostas cos-
tumam ser superficiais e pouco conectadas à 
realidade das crianças, faltando espaço para a 
investigação. A formação inicial docente en-
frenta um desafio semelhante: aproximar teoria 
e prática diante das questões socioambientais 
presentes no cotidiano escolar. Metodolo-
gia:Pesquisa qualitativa e descritiva, baseada 
no relato de experiência de duas bolsistas do 
PIBID, graduandas em Pedagogia pela UNISA. 
Os dados foram construídos a partir de 
observações, registros escritos, produções das 
crianças, desenhos, cartazes e relatórios, e de 
conversas com a professora regente da turma. 
Foram desenvolvidas duas práticas: a 
exposição de algodões úmidos por sete dias, 
fundamentada no Ensino de Ciências por 
Investigação, e o plantio de feijão em copos 
descartáveis, acompanhado por duas 
semanas, com desenhos das crianças sobre o 
tema “eu e meu feijão”. O estudo utilizou 
inteligência artificial generativa para auxiliar na 
revisão gramatical e organização textual, com 
revisão e validação integral pelos autores, 
responsáveis pelo conteúdo apresentado. 
Resultados: As crianças passaram a relacionar o 
cansaço e as dificuldades respiratórias que sentiam 
aos gases do terminal de ônibus próximo à escola, 

o que resultou na produção de um cartaz coletivo. 
No plantio de feijão, o acompanhamento diário 
despertou responsabilidade nas crianças e as levou 
a formular hipóteses sobre luminosidade, água e 
qualidade do ar, além de criar um vínculo afetivo 
com as plantas, aproximando-se do conto João e o 
Pé de Feijão. Discussão: Essas associações 
dialogam com estudos sobre poluição atmos-
férica e saúde respiratória infantil, reforçando 
a relevância de trabalhar o tema a partir da 
realidade vivida pelas crianças. Entre as limi-
tações da experiência estão o tempo reduzido, 
o número elevado de alunos por turma e a 
baixa participação das famílias, fatores que 
tendem a ser superados quando o trabalho é 
contínuo e integrado ao currículo. Para as bol-
sistas, a vivência fortaleceu saberes construí-
dos na prática e reforçou a articulação entre 
teoria e prática. Considerações Finais: A ex-
periência demonstrou que atividades de inves-
tigação favorecem a aprendizagem significati-
va dos alunos, auxiliando no desenvolvimento 
da observação, da formulação de hipóteses e 
da compreensão sobre a poluição do ar e o 
cuidado com o planeta, além de contribuir pa-
ra a formação docente das bolsistas, reforçan-
do a importância do PIBID como política públi-
ca voltada à qualificação da formação inicial 

de professores . 

Palavras-chave: Educação ambiental; PIBID; 
Formação docente; Práticas investigativas; 
Ensino Fundamental. 
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Introdução 

 Este trabalho apresenta um relato de ex-
periências desenvolvidas na Escola Estadual 
Paulo Eiró, no âmbito do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), no 
subprojeto de educação ambiental. A escola 
está localizada no bairro de Santo Amaro, zona 
sul da cidade de São Paulo, próxima a um ter-
minal de ônibus, em uma área urbana marcada 
por grande fluxo de veículos. 

 A instituição atende turmas dos Anos Inici-
ais do Ensino Fundamental I e possui infraes-
trutura básica para o desenvolvimento das ati-
vidades educacionais. As ações foram realiza-
das em uma turma do 2º ano, caracterizada por 
diversidade de ritmos e estilos de aprendiza-
gem. Considerando o contexto em que a esco-
la está inserida, as crianças convivem cotidia-
namente com problemas relacionados à polui-
ção do ar, o que evidencia a necessidade de 
trabalhar a educação ambiental de forma arti-
culada à realidade em que vivem. 

 Dessa forma,  tem como objetivo relatar e 
analisar uma sequência didática desenvolvida 
com estudantes do 2º ano do Ensino Funda-
mental, no âmbito do PIBID, abordando a polui-
ção do ar e o cuidado com plantas, além de 
discutir suas contribuições para a formação da 
consciência ambiental das crianças e para a 
formação inicial docente. 

 As transformações ambientais contempo-
râneas desafiam a educação a repensar suas 
práticas, especialmente no que diz respeito ao 
desenvolvimento infantil e à responsabilidade 
social da escola. Nesse cenário, a instituição 
escolar assume um papel fundamental não 
apenas na transmissão de conteúdos, mas 
também na formação de valores e atitudes vol-
tados à preservação do meio ambiente, exigin-
do ações contínuas de sensibilização, reflexão 
e prática pedagógica (Freire, 1996). 

 Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
práticas contextualizadas são especialmente 
importantes, pois permitem que as crianças 
construam saberes a partir de suas próprias 
experiências, favorecendo a formação da cons-
ciência ambiental. Ao articular teoria e prática, 
o processo de ensino potencializa a compreen-

são das interações humanas e de seus efeitos 
sobre a educação ambiental. 

 

Justificativa 

 Assim, a educação ambiental contribui 
para a formação de valores e atitudes socioam-
bientais. A escola, enquanto espaço formativo, 
possibilita o desenvolvimento da consciência 
crítica desde a infância, evidenciando a impor-
tância de práticas pedagógicas que integrem 
teoria, prática, experiência e vivência escolar. 

 A educação ambiental no Brasil ganhou 
reconhecimento formal com a Lei nº 9.795, de 
27 de abril de 1999, que instituiu a Política Na-
cional de Educação Ambiental (PNEA), estabe-
lecendo que a educação ambiental é compo-
nente essencial e permanente da educação 
nacional, devendo estar presente, de forma ar-
ticulada, a todas as práticas educacionais 
(Brasil, 1999). Nesse sentido, os anos iniciais 
do Ensino Fundamental constituem uma etapa 
privilegiada para o desenvolvimento da consci-
ência ambiental, uma vez que é na infância que 
se formam valores, atitudes e visão de mundo 
que persistem ao longo da vida (Carvalho, 
2004). 

 A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) reafirma essa perspectiva ao incluir a 
educação ambiental como tema contemporâ-
neo transversal, articulado às diferentes áreas 
do conhecimento. No contexto do Currículo 
Paulista, essa transversalidade é operacionali-
zada a partir de situações de aprendizagem 
que conectam os conteúdos científicos à reali-
dade vivida pelos estudantes, auxiliando a 
construção de saberes significativos e contex-
tualizados. 

 Jacobi (2003) destaca que a educação 
ambiental deve ser compreendida como prática 
social voltada à formação de sujeitos críticos e 
participativos, capazes de compreender as re-
lações entre sociedade, cultura e natureza. Pa-
ra o autor, a escola ocupa posição estratégica 
nesse processo, especialmente quando adota 
uma abordagem problematizadora que vai 
além da transmissão de conteúdos e propõe a 
reflexão sobre as causas estruturais dos pro-
blemas ambientais. 
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 A fundamentação psicológica do trabalho 
com educação ambiental nos anos iniciais en-
contra sustentação na teoria de Piaget (1978), 
que demonstrou ser o desenvolvimento cogniti-
vo infantil resultado da interação ativa da crian-
ça com o meio. A manipulação de objetos con-
cretos, a observação de fenômenos e a experi-
mentação direta são condições fundamentais 
para a construção de esquemas cognitivos sóli-
dos, legitimando a adoção de práticas pedagó-
gicas investigativas e experimentais. 

 A formação de professores constitui um 
dos grandes desafios da educação contempo-
rânea. Tardif (2002) denomina de “choque com 
a realidade” o momento em que professores 
iniciantes se sentem despreparados para lidar 
com as situações complexas e imprevisíveis do 
cotidiano escolar, defendendo uma formação 
inicial que valorize a imersão na prática como 
espaço legítimo de aprendizagem. 

 Nesse cenário, o PIBID emerge como po-
lítica pública de relevância estratégica para a 
qualificação da formação inicial de professores 
no Brasil, inserindo os licenciandos no cotidia-
no das escolas da rede pública e propiciando a 
construção de uma formação que supera a di-
cotomia entre teoria e prática (Brasil, 2010). 
 Para Freire (1996, p. 39), “a prática do-
cente crítica, implicante do pensar certo, envol-
ve o movimento dinâmico, dialético, entre o fa-
zer e o pensar sobre o fazer”, movimento que 
justifica a relevância de experiências como a 
relatada neste trabalho para a formação inicial 
das bolsistas envolvidas. 

 

Objetivo Geral e Específico 

 

Objetivo Geral 

 O presente trabalho tem como objetivo 
geral relatar, analisar e discutir uma sequência 
didática de educação ambiental desenvolvida 
no âmbito do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID), com uma tur-
ma do 2º ano do Ensino Fundamental de uma 
escola pública situada em contexto urbano, 
buscando evidenciar de que maneira práticas 
pedagógicas investigativas, contextualizadas e 
planejadas em consonância com a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) podem contribu-

ir para a formação da consciência ambiental 
das crianças e para a formação inicial docente. 

 

Objetivos Específicos 

• Compreender como a organização de 
uma sequência didática voltada à obser-
vação da qualidade do ar e ao cultivo de 
plantas favorece a aproximação entre co-
nhecimentos científicos e experiências 
infantis; 

• Mobilizar habilidades relacionadas à in-
vestigação, ao cuidado com o meio ambi-
ente, à formulação de hipóteses, ao regis-
tro de descobertas e à socialização de 
aprendizagens, em diálogo com os pres-
supostos pedagógicos da BNCC e do 
Currículo Paulista; 

• Analisar as contribuições do processo pa-
ra a formação inicial das bolsistas partici-
pantes, considerando a inserção no cotidi-
ano escolar, o planejamento de práticas 
contextualizadas e a reflexão sobre a pró-
pria atuação. 

 

Metodologia 

 O estudo possui abordagem qualitativa, 
de caráter descritivo, configurando-se como um 
relato de experiência de duas bolsistas do Pro-
grama Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID), durante a graduação em Pe-
dagogia na Universidade Santo Amaro 
(UNISA). A pesquisa foi desenvolvida por meio 
de levantamento de campo realizado na Escola 
Estadual Paulo Eiró, localizada na zona sul da 
cidade de São Paulo. 

 As atividades ocorreram no período da 
manhã, com uma turma de aproximadamente 
30 estudantes do 2º ano do Ensino Fundamen-
tal, sob acompanhamento da professora regen-
te, da coordenação escolar e da coordenação 
do programa. Os alunos encontravam-se em 
processo de alfabetização e de construção da 
consciência ambiental, orientados pelos conte-
údos previstos no Currículo Paulista, utilizado 
como base para a organização da sequência 
didática. 
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 Após a análise do contexto social, econô-
mico e ambiental da comunidade escolar, foi ini-
ciado o subprojeto de Pedagogia: educação am-
biental. O trabalho foi desenvolvido por meio de 
uma sequência didática organizada conjunta-
mente pela professora regente e pelas bolsistas, 
sendo que cada participante ficou responsável 
por uma etapa, o que facilitou uma aprendiza-
gem organizada, progressiva e significativa 
(Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004). 

 As bolsistas deste relato desenvolveram 
duas práticas pedagógicas principais: uma vol-
tada ao combate à poluição do ar e outra relaci-
onada à importância das flores, frutos e semen-
tes. Essas atividades foram realizadas após au-
las expositivas conduzidas pela professora re-
gente, com foco na aplicação prática por parte 
das bolsistas. 

 A primeira prática abordou a poluição do 
ar, por meio de um experimento realizado com 
os estudantes para observar a qualidade do ar 
no ambiente escolar, em consonância com uma 
perspectiva de educação ambiental que articula 
teoria e prática (Teixeira; Tozoni-Reis; Talamoni, 
2011). Algodões úmidos foram colocados em 
diferentes pontos da escola durante sete dias e, 
posteriormente, recolhidos para análise coletiva, 
discussão em grupo e preenchimento de um re-
latório pelas crianças. Em seguida, foram deba-
tidas formas de combater a poluição atmosféri-
ca, culminando na elaboração de um cartaz de 
conscientização, produzido pelos alunos e ex-
posto para outras turmas da escola. 

 A segunda prática teve como foco o de-
senvolvimento do cuidado com a natureza, por 
meio de uma atividade de plantio de feijão, es-
tratégia pedagógica que apoia a observação da 
germinação e a compreensão de processos bio-
lógicos nos anos iniciais (Souza; Almeida, 
2020). Inicialmente, foram apresentadas às cri-
anças diferentes sementes, como abóbora, mi-
lho e feijão, com o objetivo de identificar quais 
eram conhecidas e estimular a curiosidade so-
bre a origem dos alimentos. 

 As bolsistas questionaram se os estudan-
tes já haviam realizado algum tipo de plantio. A 
partir das experiências relatadas pela maioria da 
turma, foi organizado um experimento utilizando 

grãos de feijão, algodão e copos descartáveis, a 
fim de acompanhar o processo de germinação. 

 Após a montagem do experimento, foi pro-
posta uma atividade de desenho com a temática 
“eu e meu feijão”, na qual muitas crianças repre-
sentaram um grande pé de feijão, relacionando 
a vivência ao conto João e o Pé de Feijão. Duas 
semanas depois, os feijões apresentaram cres-
cimento significativo, evidenciando o cuidado 
dos alunos com as plantas e fornecendo refle-
xões sobre responsabilidade, plantio e consci-
entização ambiental. 

 Os registros produzidos pelas bolsistas 
incluíram fotografias, vídeos das atividades, pro-
duções das crianças (desenhos, cartazes e rela-
tórios) e registros escritos. Esses materiais fo-
ram analisados em conjunto com a professora 
regente e a coordenação institucional do progra-
ma, por meio de leituras reflexivas e discussões 
coletivas, buscando identificar indícios de apren-
dizagem relacionados à educação ambiental e à 
formação docente. 

 Este estudo utilizou ferramentas de inteli-
gência artificial generativa para auxiliar na revi-
são gramatical, organização textual e aprimora-
mento da redação. Todo o conteúdo produzido 
foi revisado, validado e aprovado pelos autores, 
que assumem integral responsabilidade pelas 
informações apresentadas. 

 

Resultados 

 Os resultados apresentados foram siste-
matizados a partir dos registros produzidos pe-
las bolsistas, observações, fotografias, vídeos, 
relatórios, desenhos, cartazes e anotações de 
campo, em diálogo com a professora regente e 
a coordenação do programa. 

 Na atividade com algodões úmidos, a ex-
posição dos materiais em diferentes pontos da 
escola possibilitou que as crianças observas-
sem evidências concretas da presença de partí-
culas no ar. Durante a análise dos materiais co-
letados, os estudantes identificaram possíveis 
fontes de poluição atmosférica, especialmente 
os veículos que circulam no terminal de ônibus 
localizado próximo à escola, e relacionaram a 
poluição do ar a problemas de saúde, como difi-
culdades respiratórias e sensação de cansaço. 
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 As discussões realizadas culminaram na 
elaboração de um cartaz coletivo de conscienti-
zação ambiental, posteriormente exposto para a 
comunidade escolar. O cartaz evidenciou a par-
ticipação ativa dos estudantes na seleção de 
informações, na organização das ideias e na 
comunicação de mensagens voltadas à preser-
vação ambiental. Também foram registradas fa-
las espontâneas dos estudantes relacionando 
situações vivenciadas em seu cotidiano aos 
conteúdos discutidos em sala. 

 Entre os desafios operacionais observa-
dos, destacam-se a condução da atividade com 
uma turma numerosa e o tempo reduzido para 
aprofundar todas as questões levantadas pelos 
estudantes durante as discussões. 

 Na atividade de plantio de feijão, observou
-se, ao longo de duas semanas de acompanha-
mento, grande envolvimento dos estudantes: as 
crianças demonstraram responsabilidade ao cui-
dar das plantas, realizar a rega, observar as mu-
danças ocorridas ao longo dos dias e comparti-
lhar suas descobertas com os colegas. Alguns 
estudantes perceberam diferenças no desenvol-
vimento das mudas e relacionaram aspectos 
como luminosidade, quantidade de água e quali-
dade do ar ao crescimento dos feijões. 

 Os desenhos produzidos com o tema “Eu 
e meu feijão” mostraram o envolvimento afetivo 
e cognitivo dos estudantes com a atividade, e 
muitos registros relacionaram a experiência vi-
venciada ao conto João e o Pé de Feijão. Algu-
mas sementes não apresentaram desenvolvi-
mento satisfatório durante o experimento, ge-
rando reações diferentes entre os estudantes, 
enquanto alguns demonstraram curiosidade e 
buscaram explicações, outros manifestaram 
frustração diante dos resultados. 

 Além dos resultados observados com as 
crianças, a experiência produziu contribuições 
para a formação inicial das bolsistas participan-
tes do PIBID, ao possibilitar o contato direto 
com desafios que extrapolam o planejamento 
teórico realizado na universidade, como a ges-
tão da turma, a adaptação de estratégias peda-
gógicas e a mediação das aprendizagens em 
contextos reais. 

 

Discussão 

 A análise dos resultados busca compreen-
der as contribuições das práticas desenvolvidas 
para a aprendizagem das crianças e para a for-
mação docente das participantes, partindo do 
entendimento de que a reflexão crítica sobre a 
prática é um elemento essencial para a constru-
ção do conhecimento pedagógico e para o forta-
lecimento da formação docente (Freire, 1996). 

 A atividade com algodões úmidos foi de-
senvolvida com base nos princípios do Ensino 
de Ciências por Investigação (EnCI), que valori-
za a participação ativa dos estudantes na obser-
vação de fenômenos, na formulação de hipóte-
ses e na construção de explicações sobre a rea-
lidade (Carvalho, 2013). As associações estabe-
lecidas pelas crianças entre a poluição do ar e 
problemas respiratórios dialogam com estudos 
que apontam a relação entre a exposição a po-
luentes atmosféricos e o aumento de problemas 
respiratórios em crianças, especialmente em 
áreas urbanas com intenso fluxo de veículos 
(Arbex et al., 2012; Matos et al., 2019). 

 Os comentários espontâneos das crianças 
sobre a qualidade do ar e seus possíveis impac-
tos na saúde demonstram a capacidade de es-
tabelecer conexões entre experiências concre-
tas e conhecimentos científicos, aspecto funda-
mental para a construção de aprendizagens sig-
nificativas. As dificuldades relacionadas à turma 
numerosa e ao tempo reduzido evidenciam, por 
outro lado, a complexidade do trabalho pedagó-
gico nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 A atividade de plantio de feijão, por se tra-
tar de uma prática simples, acessível e de baixo 
custo, é amplamente utilizada no ensino de Ci-
ências nos anos iniciais (Souza; Almeida, 2020). 
O envolvimento observado nas crianças e a for-
mulação de hipóteses sobre luminosidade, água 
e qualidade do ar demonstram a capacidade de 
estabelecer relações entre fenômenos naturais 
e condições ambientais presentes no cotidiano. 

 A recorrência do conto João e o Pé de Fei-
jão nos desenhos produzidos evidencia a inte-
gração entre imaginação, linguagem, experiên-
cias pessoais e construção do conhecimento; 
conforme Piaget (1978), as representações sim-
bólicas desempenham papel importante no de-
senvolvimento infantil e na elaboração de novos 



81 

v. 2, n. 3, 2026  

conhecimentos. O vínculo afetivo desenvolvido 
pelas crianças com as plantas representa um 
resultado relevante, especialmente por favore-
cer atitudes de cuidado, responsabilidade e va-
lorização dos seres vivos; entretanto, a forma-
ção de uma consciência ambiental crítica envol-
ve processos educativos mais amplos e contí-
nuos, que ultrapassam o alcance de uma inter-
venção pontual. 

 As reações diferentes das crianças diante 
das sementes que não se desenvolveram satis-
fatoriamente proporcionaram oportunidades de 
aprendizagem, permitindo discutir que os expe-
rimentos nem sempre produzem os resultados 
esperados e que a investigação científica tam-
bém envolve a análise de situações imprevistas. 

 A principal limitação da intervenção esteve 
relacionada ao tempo disponível para o desen-
volvimento e acompanhamento das atividades: 
o cronograma do PIBID, articulado ao calendá-
rio escolar e às demandas curriculares, restrin-
giu a possibilidade de ampliar as investigações 
e aprofundar determinadas discussões. Gama e 
Bridi (2021) destacam que ações de educação 
ambiental tendem a produzir resultados mais 
consistentes quando desenvolvidas de forma 
contínua e integrada ao currículo escolar. Tam-
bém não foi possível desenvolver ações siste-
máticas envolvendo as famílias, fator que pode-
ria ampliar as oportunidades de diálogo sobre 
as questões ambientais para além do espaço 
escolar, já que a literatura aponta que a partici-
pação da comunidade fortalece os processos de 
educação ambiental e facilita a consolidação 
das aprendizagens construídas na escola. Por 
fim, é importante considerar que as bolsistas 
atuaram simultaneamente como participantes 
da intervenção e responsáveis pelos registros e 
análises da experiência. 

 Conforme Tardif (2002), muitos dos sabe-
res necessários ao exercício da profissão são 
construídos na experiência cotidiana e na intera-
ção com os diferentes sujeitos presentes no am-
biente escolar; a necessidade de reorganizar 
atividades, lidar com situações imprevistas e 
adequar o planejamento às características da 
turma contribuiu, nesse sentido, para o desen-
volvimento de competências fundamentais à 
prática docente. As dificuldades encontradas ao 
longo da intervenção não representaram apenas 

obstáculos, mas também oportunidades de 
aprendizagem profissional, reforçando a articu-
lação entre teoria e prática, princípio fundamen-
tal da formação docente crítica defendida por 
Freire (1996). 

 

Considerações Finais 

 O presente estudo teve como objetivo rela-
tar e analisar uma sequência didática de educa-
ção ambiental desenvolvida no âmbito do PIBID 
com uma turma do 2º ano do Ensino Funda-
mental. As atividades realizadas possibilitaram 
às crianças observar fenômenos presentes em 
seu cotidiano, levantar hipóteses, discutir pro-
blemas ambientais e construir conhecimentos 
relacionados à qualidade do ar, ao cuidado com 
os seres vivos e à preservação do meio ambien-
te. 

 Os resultados evidenciaram o envolvimen-
to dos estudantes nas práticas investigativas 
propostas, demonstrado por meio dos relatórios, 
desenhos, cartazes e discussões realizadas ao 
longo da intervenção. As atividades favoreceram 
o desenvolvimento da observação, da curiosida-
de, da participação ativa e da reflexão sobre 
questões ambientais presentes no contexto da 
comunidade escolar. 

 Para as bolsistas, a experiência represen-
tou uma importante oportunidade de articulação 
entre teoria e prática, permitindo vivenciar os 
desafios da docência e desenvolver competên-
cias relacionadas ao planejamento, à mediação 
das aprendizagens e à gestão da sala de aula. 
Nesse sentido, o PIBID reafirma sua relevância 
como política pública voltada ao fortalecimento 
da formação inicial de professores. 

 Entre as limitações da experiência, desta-
cam-se o tempo reduzido para o desenvolvi-
mento das atividades e a impossibilidade de 
acompanhar os estudantes por um período mais 
prolongado, fatores que restringiram o aprofun-
damento de algumas discussões e a continuida-
de das ações propostas. Além disso, a ausência 
de uma participação mais efetiva das famílias 
limitou a ampliação das reflexões para além do 
espaço escolar. 

 Por fim, a experiência demonstrou que 
práticas investigativas e contextualizadas po-
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dem contribuir significativamente para a educa-
ção ambiental nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental, ao aproximar os conhecimentos cien-
tíficos da realidade das crianças e promover sua 
participação ativa na construção do conheci-
mento. Recomenda-se que futuras intervenções 
ampliem o tempo de acompanhamento das ati-
vidades e fortaleçam a articulação entre escola, 
família e comunidade, favorecendo a continuida-
de das ações de educação ambiental.  
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Resumo 

 

Justificativa: A educação ambiental nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental contribui para a 
formação de hábitos e atitudes voltadas à pre-
servação do meio ambiente. Nesse contexto, 
atividades lúdicas favorecem a aprendizagem 
significativa e aproximam os estudantes de te-
mas relacionados à sustentabilidade. Objetivo: 
Este trabalho apresenta uma experiência 
desenvolvida no PIBID com alunos do 2º ano 
do Ensino Fundamental, por meio da 
construção de um jogo de tabuleiro com 
materiais recicláveis. O objetivo foi promover a 
conscientização ambiental de forma prática e 
participativa, estimulando a criatividade, a 
cooperação e a compreensão sobre a 
importância da reciclagem e do descarte 
correto dos resíduos. Metodologia: A experi-
ência foi desenvolvida com alunos do 2º ano 
do Ensino Fundamental, durante as ações do 
PIBID, por meio de uma abordagem qualitati-
va e participativa. Inicialmente, os estudantes 
participaram de conversas sobre reciclagem e 
sustentabilidade. Em seguida, utilizando mate-
riais recicláveis, construíram coletivamente um 
jogo de tabuleiro, elaborando regras e desafi-
os relacionados à educação ambiental. A ativi-
dade favoreceu a participação, a cooperação 
e o desenvolvimento de habilidades sociais e 
cognitivas. Resultados e Discussão: A cons-
trução do jogo de tabuleiro promoveu o envol-

vimento dos estudantes nas discussões sobre 
educação ambiental, tornando a aprendiza-
gem mais significativa. Os alunos relaciona-
ram os conteúdos de reciclagem ao seu cotidi-
ano e compreenderam a importância do des-
carte correto dos resíduos. Além disso, a ativi-
dade contribuiu para o desenvolvimento da 
criatividade, da cooperação e da autonomia. 
As contribuições de Piaget e Dewey reforçam 
a importância da aprendizagem por meio da 
experiência e da participação ativa dos estu-
dantes. Considerações Finais: A experiência 
demonstrou que atividades lúdicas podem 
tornar a educação ambiental mais significativa 
nos anos iniciais. A construção do jogo de 
tabuleiro contribuiu para a compreensão da 
reciclagem e para o desenvolvimento de 
habilidades sociais e criativas. Além disso, a 
participação no PIBID fortaleceu a relação 
entre teoria e prática na formação docente. 
  

Palavras-chave: Educação ambiental; Ludici-
dade; PIBID; Reciclagem; Jogo pedagógico.   

   

Introdução 

 A educação ambiental é uma das lições 
mais valiosas que podemos oferecer nas 
escolas, especialmente nos primeiros anos do 
ensino fundamental. Nesse período, as 
crianças começam a formar hábitos, valores e 
atitudes que as ajudarão a cuidar do nosso 
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planeta. Por isso, é fundamental que o ensino 
vá além da teoria. O ideal é criar experiências 
que sejam significativas e envolventes para os 
alunos.   

  Quando conseguimos isso, eles 
conseguem entender como suas ações afetam 
tanto o meio ambiente quanto a sociedade. O 
tema da sustentabilidade e da reciclagem está 
ganhando cada vez mais espaço nas escolas. 
À medida que produzimos mais resíduos, é 
essencial que ensinemos as novas gerações a 
refletir sobre o meio ambiente e a agir de 
forma responsável. No entanto, se a 
discussão se restringir ao âmbito teórico, as 
crianças tendem a não se envolver ou a não 
compreender a importância do assunto.  

  Para que o aprendizado seja mais eficaz, 
é interessante que os alunos trabalhem em 
grupos e aprendam juntos. O Programa  

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) é uma iniciativa que apoia essa 
abordagem ao envolver os estudantes em 
eventos escolares, proporcionando 
experiências práticas que conectam teoria e 
prática. Quando os alunos participam de 
atividades dinâmicas, não só aprendem mais, 
como também ajudam a preparar futuros 
professores.  

  Um exemplo disso é um projeto realizado 
no PIBID com uma turma de 2º ano do ensino 
fundamental, onde as crianças criaram um 
jogo de tabuleiro sobre reciclagem, utilizando 
materiais reciclados. Essa atividade divertida e 
colaborativa incentivou os pequenos a 
refletirem sobre o meio ambiente em seu dia a 
dia, além de tornar o aprendizado mais 
envolvente e significativo. Assim, eles não 
apenas se divertiram, mas também se 
tornaram mais conscientes e engajados na 
questão ambiental.  

  

Justificativa 

 A Educação Ambiental nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental desempenha um 
papel essencial na formação de valores, 
atitudes e práticas voltadas à preservação do 
meio ambiente. Nesse contexto, torna-se 
necessário desenvolver estratégias 

pedagógicas que aproximem os estudantes 
dos problemas socioambientais de forma 
significativa, favorecendo a participação ativa 
e a construção coletiva do conhecimento. O 
uso de atividades lúdicas, como jogos 
pedagógicos confeccionados com materiais 
recicláveis, contribui para despertar o 
interesse das crianças, estimular a 
cooperação e promover reflexões sobre a 
reciclagem e o descarte adequado dos 
resíduos. 

 Segundo Carvalho (2012), a Educação 
Ambiental deve ir além da transmissão de 
informações, possibilitando a formação do 
sujeito ecológico, capaz de compreender 
criticamente sua relação com o ambiente e 
agir de maneira responsável diante dos 
desafios socioambientais. Dessa forma, este 
trabalho justifica-se pela necessidade de 
promover práticas educativas que integrem 
ludicidade, sustentabilidade e protagonismo 
estudantil, contribuindo tanto para a 
conscientização ambiental dos alunos quanto 
para a formação inicial dos licenciandos 
participantes do PIBID. 

 

Objetivos   

 

Objetivo geral   

 Este trabalho apresenta uma experiência 
desenvolvida no PIBID com alunos do 2º ano 
do Ensino Fundamental, por meio da 
construção de um jogo de tabuleiro com 
materiais recicláveis, fundamentando-se na 
perspectiva da formação do sujeito ecológico 
(Carvalho, 2012).  

 Promover a conscientização ambiental 
dos estudantes do 2º ano do Ensino 
Fundamental por meio da construção coletiva 
de um jogo de tabuleiro com materiais 
recicláveis, estimulando a criatividade, a 
cooperação, o protagonismo dos alunos e a 
compreensão sobre a importância da 
reciclagem e do descarte correto dos 
resíduos, além de contribuir para a formação 
docente proporcionada pelo PIBID.  
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Objetivos Específicos   

• Promover a conscientização dos 
estudantes sobre a importância da reciclagem 
e do descarte correto dos resíduos.   

• Desenvolver um jogo de tabuleiro 
utilizando materiais recicláveis como recurso 
pedagógico para o ensino da Educação 
Ambiental.   

• Estimular a criatividade, a cooperação, a 
autonomia e o protagonismo dos estudantes 
durante a construção e utilização do jogo.   

• Favorecer a aprendizagem significativa 
por meio de atividades lúdicas  relacionadas à 
sustentabilidade.   

• Relacionar os conhecimentos sobre 
Educação Ambiental com situações do 
cotidiano dos alunos.  • Evidenciar as 
contribuições do PIBID para a formação inicial 
de professores, aproximando teoria e prática 
pedagógica.  

  

Metodologia   

  O estudo caracteriza-se como um relato 
de experiência, com abordagem qualitativa e 
caráter descritivo, desenvolvido durante as 
ações do PIBID em uma turma do 2º ano do 
Ensino Fundamental.  

 Inicialmente, foram realizadas rodas de 
conversa sobre educação ambiental, 
sustentabilidade e reciclagem, buscando 
identificar os conhecimentos prévios dos 
estudantes. Em seguida, os alunos 
participaram da construção coletiva de um 
jogo de tabuleiro utilizando materiais 
recicláveis, como papelão, tampinhas 
plásticas e outros materiais reaproveitados. 
Durante a elaboração do jogo, os estudantes 
contribuíram com ideias para a definição das 
regras, desafios e perguntas relacionadas ao 
descarte correto dos resíduos e à preservação 
ambiental.  

  Ao final da construção, o jogo foi utilizado 
pelos próprios estudantes como recurso 
pedagógico, promovendo momentos de 
interação, cooperação, resolução de 
problemas e consolidação dos conhecimentos 
trabalhados durante a atividade.  

        Este estudo utilizou ferramentas de 
inteligência artificial generativa para auxiliar na 
revisão gramatical, organização textual e 
aprimoramento da redação. Todo o conteúdo 
produzido foi revisado, validado e aprovado 
pelos autores, que assumem integral 
responsabilidade pelas informações 
apresentadas. 

   

Desenvolvimento da experiência  

 Segundo Reigota (2017), a elaboração 
do jogo de tabuleiro se mostrou um momento 
importante de envolvimento e protagonismo 
das crianças. Desde a primeira abordagem do 
problema, o autor destaca que as crianças 
estavam interessadas em debater o destino do 
lixo e as opções de reutilização dos materiais 
que fazem parte do seu dia a dia. A questão 
inicial — “O lixo pode virar um brinquedo?” — 
incentivou a troca de experiências e 
possibilitou a identificação de conhecimentos 
prévios sobre reciclagem, alinhando-se aos 
princípios da educação ambiental defendidos 
por Reigota (2017). Inicialmente, muitas 
crianças relacionaram o lixo apenas ao 
descarte e à sujeira, mostrando-se surpresas 
ao descobrir que ele poderia ser utilizado 
como recurso pedagógico e para brincadeiras.  

 Conforme aponta Reigota (2017), ao 
organizar os grupos, o objetivo era incentivar a 
colaboração e a responsabilidade 
compartilhada. A distribuição de tarefas 
estimulou a participação conjunta e 
possibilitou que cada aluno contribuísse 
conforme suas competências e interesses. 
Durante a organização, buscou-se estimular a 
cooperação e a corresponsabilidade, 
favorecendo a participação coletiva e 
permitindo que cada estudante contribuísse de 
acordo com suas habilidades e interesses.  

 O grupo encarregado do tabuleiro usou 
papelão reciclado para criar o percurso do 
jogo, enquanto os outros alunos pintaram as 
casas de acordo com as cores da coleta 
seletiva e desenvolveram desafios ambientais.  

 Dentre os comandos elaborados pelas 
crianças, sobressaíram-se: “Avance duas 
casas: você reciclou de forma correta!” “Volte 
uma casa: jogou lixo no lugar errado!” Esses 
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exemplos demonstram, segundo a perspectiva 
prática de Reigota (2017), que os estudantes 
compreenderam a lógica do jogo e foram 
capazes de associar regras e consequências a 
comportamentos ambientais adequados ou 
inadequados, bem como associar normas e 
consequências a comportamentos ambientais 
corretos ou incorretos.  

 A construção de peões com tampinhas e 
materiais reutilizáveis também gerou 
entusiasmo e criatividade, demonstrando, 
como fundamenta Reigota (2017), que a 
reutilização pode ser entendida de maneira 
concreta e relevante quando ligada à 
experimentação.  

 Por fim, a fase de teste do jogo permitiu 
expandir ainda mais a conversa pedagógica. 
Durante a atividade, perguntas como "Onde 
jogar fora uma garrafa?" e "E uma latinha?" 
promoveram o debate, a reflexão e a 
participação oral, reforçando o aprendizado em 
grupo sob a ótica de Reigota (2017). 

 

Resultados 

         Para enriquecer os seus resultados e 
alinhar a sua discussão prática com teóricos de 
peso da educação ambiental, você pode incluir 
a citação de Loureiro (2012) ou Dias (2004) na 
parte em que você fala sobre a aproximação 
dos conceitos com a realidade vivenciada pelos 
alunos, a cooperação e a formação crítica. Aqui 
está o seu texto reescrito com a inserção 
explícita de Loureiro (2012) para fortalecer a 
análise dos resultados: A atividade possibilitou 
elevado envolvimento dos estudantes, que 
participaram de forma ativa durante todas as 
etapas da construção e utilização do jogo de 
tabuleiro. Observou-se que a ludicidade 
favoreceu a compreensão dos conteúdos 
relacionados à educação ambiental, tornando o 
aprendizado mais significativo e aproximando 
os conceitos da realidade vivenciada pelos 
alunos, aspecto fundamental defendido por 
Loureiro (2012) ao tratar da práxis educativa 
voltada à transformação social. Os estudantes 
demonstraram maior conscientização sobre a 
importância da reciclagem e do descarte 
correto dos resíduos, relacionando os 
conhecimentos adquiridos com situações 

presentes em seu cotidiano. Além disso, a 
atividade contribuiu para o desenvolvimento da 
criatividade, da autonomia, da cooperação, do 
diálogo e do trabalho em equipe. Os resultados 
obtidos corroboram as contribuições de Piaget, 
ao evidenciar que a aprendizagem ocorre por 
meio da ação e da interação da criança com o 
ambiente, e de Dewey, ao destacar que 
experiências concretas favorecem a construção 
do conhecimento. A experiência também 
evidenciou a relevância do PIBID na formação 
inicial dos licenciandos, permitindo a 
articulação entre teoria e prática e o 
desenvolvimento de estratégias pedagógicas 
voltadas à Educação Ambiental (Loureiro, 
2012). 

  

Considerações Finais 

 O objetivo deste relato de experiência foi 
apresentar uma proposta pedagógica no 
contexto do PIBID para a criação de um jogo 
de tabuleiro sobre reciclagem com alunos do 2º 
ano do ensino fundamental. A experiência 
demonstrou que métodos divertidos e 
participativos podem ser muito úteis para o 
problema da educação ambiental de várias 
maneiras, através de um aprendizado 
envolvente, criativo e significativo. Conforme 
apontam as contribuições teóricas de Piaget 
(1990) e Dewey (1979), o entendimento sobre 
o papel do jogo e da experimentação na 
educação é fundamental. Para Piaget (1990), 
as crianças aprendem a partir da experiência e 
interagem ativamente com o ambiente, 
enquanto Dewey (1979) enfatiza 
profundamente a experiência direta e a 
participação ativa do aluno no processo 
educativo.  

 Fazer o jogo em grupo permitiu que as 
crianças entendessem a coleta seletiva e a 
reciclagem em seu cotidiano, desenvolvendo 
habilidades cognitivas, sociais e criativas 
conforme os princípios teóricos desses autores 
(Piaget, 1990; Dewey, 1979).  

 A participação ao longo da atividade 
mostra que o jogo é, de fato, uma estratégia de 
ensino essencial. Para a formação de 
professores, o projeto também confirma o valor 
do PIBID como um espaço de desenvolvimento 
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profissional e reflexão crítica para que os 
licenciandos expressem o que sabem em 
termos da profissão e de como a educação e o 
aprendizado são realizados. Como este é um 
projeto em andamento, sua continuação trará 
discussões mais profundas sobre 
sustentabilidade, responsabilidade 
socioambiental e envolvimento dos alunos na 
escola, aumentando a capacidade da 
instituição de desenvolver cidadãos 
conscientes. 
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Resumo 

 

Justificativa: A motivação para a realização 
deste projeto partiu da ideia de que a temática 
ambiental não deve ser tratada de forma mera-
mente abstrata, teórica ou fragmentada, mas 
sim vivenciada de maneira concreta, significati-
va e contextualizada desde a infância, período 
em que os indivíduos começam a construir 
seus valores, atitudes, posturas sociais e hábi-
tos cotidianos perante a preservação dos re-
cursos naturais. Objetivo: Relatar e analisar a 
experiência pedagógica desenvolvida no âmbi-
to do Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (PIBID), por meio do projeto 
"Circuito de Conscientização Sustentável", in-
vestigando as contribuições de atividades lúdi-
cas e metodologias ativas para a construção 
da consciência socioambiental. Metodologia: 
A proposta estruturou-se na concepção e exe-
cução do projeto intitulado "Circuito de Consci-
entização Sustentável", uma intervenção didáti-
ca com momentos de reflexão dialogada sobre 
práticas sustentáveis e uma atividade lúdica de 
grande impacto visual e cinestésico: um jogo 
da velha gigante organizado sobre desafios 
práticos de separação correta, descarte ade-
quado e valorização dos resíduos sólidos reci-
cláveis. O percurso metodológico fundamentou
-se fortemente nas contribuições teóricas clás-
sicas da psicologia do desenvolvimento e da 
filosofia educacional, destacando-se o pensa-
mento construtivista de Jean Piaget e a pers-
pectiva da pedagogia ativa e experiencial de 
John Dewey. Ambos os teóricos concordam ao 
defender que a aprendizagem genuína e dura-

doura ocorre por meio da ação, da experimen-
tação ativa, da manipulação de objetos e da 
interação dialógica e cooperativa entre os su-
jeitos e o meio ambiente que os cerca, rompen-
do com o modelo tradicional de ensino bancá-
rio e passivo. Durante a execução das ativida-
des práticas, os estudantes foram incentivados 
a pensar criticamente, argumentar coletiva-
mente, negociar regras, resolver problemas em 
equipe e assumir a corresponsabilidade pelo 
destino dos materiais apresentados, transfor-
mando-se em agentes ativos de sua própria 
construção conceitual. A análise qualitativa e 
descritiva dos dados obtidos por meio da ob-
servação participante e dos registros diários 
evidenciou um envolvimento alegre e profundo 
dos alunos, além de um fortalecimento notável 
da união do grupo, do respeito mútuo, da coo-
peração  e da empatia coletiva. Também foi 
possível notar que o repertório das crianças 
cresceu bastante, trazendo uma clareza muito 
maior sobre ideias complexas, como a susten-
tabilidade, preservação ecológica, consumo 
consciente, reciclagem de materiais e redução 
do desperdício no cotidiano escolar e familiar. 
Conclui-se que a aposta na ludicidade e nas 
metodologias ativas transforma a sala de aula 
em um espaço potente de descobertas. A es-
tratégia mostrou-se altamente eficaz para gerar 
aprendizados reais, cultivar a empatia e des-
pertar a consciência ambiental desde cedo, va-
lorizando, ao mesmo tempo, a importância do 
PIBID na construção de uma docência mais 
crítica e inovadora. 

Palavras-chave:  Educação ambiental; Ludici-
dade; Sustentabilidade; PIBID; Aprendizagem.  
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Introdução 

A educação ambiental ocupa um papel 
fundamental na formação de cidadãos consci-
entes e comprometidos com a preservação do 
meio ambiente. Nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, as crianças começam a constru-
ir hábitos, valores e atitudes que influenciarão 
suas ações futuras, tornando esse período es-
pecialmente relevante para o desenvolvimento 
da consciência ecológica. 

Nesse contexto, torna-se necessário 
superar práticas pedagógicas baseadas ape-
nas na transmissão de conteúdos e promover 
experiências que permitam aos estudantes 
participar ativamente da construção do seu co-
nhecimento. A utilização de atividades lúdicas 
favorece esse processo, uma vez que possibi-
lita a aprendizagem por meio da experimenta-
ção, da interação social e da resolução de de-
safios. 

Com base nessa perspectiva, foi desen-
volvido o projeto "Circuito de Conscientização 
Sustentável", que teve como objetivo abordar 
temas relacionados ao consumo consciente, à 
reciclagem e à preservação ambiental por 
meio de atividades interativas e de um jogo da 
velha gigante adaptado para fins educativos. A 
proposta buscou transformar o aprendizado 
em uma experiência significativa, aproximando 
os conteúdos da realidade cotidiana dos alu-
nos. 

 

Objetivos 

O objetivo geral deste trabalho foi rela-
tar e analisar a aplicação do projeto "Circuito 
de Conscientização Sustentável" com uma tur-
ma do 2º ano do Ensino Fundamental, anali-
sando de que maneira a ludicidade e as meto-
dologias ativas potencializam a compreensão 
de conceitos ambientais e o desenvolvimento 
socioemocional. 

Como objetivos específicos, destacam-se: 

• Promover o diálogo inicial sobre consu-
mo consciente, preservação e reciclagem 
no cotidiano infantil. 

• Aplicar o jogo da velha gigante adaptado 
como ferramenta de fixação e desafio pa-

ra a separação correta de resíduos. 

• Avaliar a eficácia das abordagens teóri-
cas de Piaget (1990) e Dewey (1979) na 
prática pedagógica vivenciada no âmbito 
do PIBID. 

 

Fundamentação Teórica 

 

Jean Piaget e a aprendizagem por meio 
da ludicidade 

Segundo Piaget (1990), o conhecimento 
é construído pela criança a partir de sua inte-
ração com o meio. O autor compreende o jogo 
como uma importante ferramenta para o de-
senvolvimento cognitivo, pois permite que a 
criança organize informações, desenvolva o 
raciocínio lógico e participe ativamente do pro-
cesso de aprendizagem. 

Os jogos de regras, especialmente, fa-
vorecem a cooperação, a socialização e a to-
mada de decisões, possibilitando que os estu-
dantes compreendam conceitos de forma con-
creta. Nesse sentido, conforme aponta Piaget 
(1990), o Circuito de Conscientização Susten-
tável permitiu que os alunos aplicassem co-
nhecimentos sobre reciclagem e sustentabili-
dade em situações práticas, relacionando teo-
ria e ação. 

Ao participar das dinâmicas e dos desa-
fios do jogo, os alunos deixaram de ser ape-
nas receptores de informações e passaram a 
construir conhecimentos de maneira autôno-
ma, característica fundamental da aprendiza-
gem defendida por Piaget (1990). 

 

John Dewey e o aprender fazendo 

As contribuições de Dewey (1979) refor-
çam a importância da experiência como ele-
mento central da aprendizagem. Para o autor, 
aprender significa agir, experimentar, refletir e 
reconstruir conhecimentos a partir das situa-
ções vividas. Dewey (1979) defende que o am-
biente escolar deve proporcionar experiências 
significativas, nas quais os estudantes partici-
pem ativamente do processo educativo. Dessa 
forma, o conhecimento deixa de ser algo abs-
trato para tornar-se resultado da interação en-
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tre sujeito e realidade. 

A proposta do Circuito de Conscientiza-
ção Sustentável aproxima-se dessa concep-
ção ao envolver os alunos em atividades práti-
cas relacionadas ao cuidado com o meio ambi-
ente. Ao separar resíduos, identificar materiais 
recicláveis e participar de desafios coletivos, 
os estudantes aprenderam por meio da experi-
ência, tornando o conteúdo mais significativo e 
próximo de sua realidade, conforme funda-
menta Dewey (1979). 

 

Metodologia 

 A atividade foi desenvolvida com uma 
turma do 2º ano do Ensino Fundamental no 
campo do PIBID, caracterizando-se como um 
relato de experiência de natureza qualitativa, 
colaborativa e lúdica. 

 Inicialmente, foi realizada uma conversa 
sobre sustentabilidade, abordando temas co-
mo consumo consciente, preservação ambien-
tal, economia de água e energia, reutilização 
de materiais e reciclagem. Durante a discus-
são, foram apresentados exemplos de atitudes 
sustentáveis presentes no cotidiano das crian-
ças. 

Após a conversa, foi feita a proposta 
para a construção do Circuito de Conscientiza-
ção Sustentável, uma adaptação do jogo da 
velha gigante, e foi criada caixas de recicla-
gem. A turma foi dividida em equipes e cada 
grupo deveria cumprir desafios relacionados à 
separação correta dos resíduos recicláveis. 
Somente após acertar a classificação dos ma-
teriais os alunos conseguiam o direito de mar-
car uma posição no tabuleiro do jogo da velha. 

Para estruturar a vivência, estabelece-
mos combinados que valorizavam a empatia, o 
respeito aos colegas, a união do grupo e o ato 
de ouvir com atenção. A proposta articulou co-
nhecimentos das áreas de Ciências, Língua 
Portuguesa e competências socioemocionais 
previstas pela BNCC (Brasil, 2018), promoven-
do uma aprendizagem interdisciplinar. 

Este estudo utilizou ferramentas de inte-
ligência artificial generativa para auxiliar na re-
visão gramatical, organização textual e apri-
moramento da redação. 

Desenvolvimento da Experiência 

O projeto despertou grande interesse 
dos alunos desde sua apresentação. Durante 
os diálogos iniciais, observou-se que as crian-
ças já possuíam algum conhecimento  sobre 
alguns cuidados com o meio ambiente, embo-
ra apresentassem dúvidas relacionadas à se-
paração correta dos resíduos e à importância 
da reciclagem. 

Ao longo das aulas, foram discutidas 
ações sustentáveis como economizar água, 
reduzir o desperdício de energia, reutilizar ma-
teriais, doar objetos em bom estado e consu-
mir alimentos de forma consciente. Essas re-
flexões contribuíram para ampliar a compreen-
são dos alunos sobre a relação entre atitudes 
individuais e preservação ambiental. 

Durante o jogo, os alunos demonstra-
ram entusiasmo ao trabalhar em equipe e so-
lucionar os desafios propostos. A necessidade 
de identificar corretamente os resíduos estimu-
lou a observação, a argumentação e a tomada 
de decisões coletivas. 

A dinâmica favoreceu a participação de 
todos os alunos e transformou o aprendizado 
em uma experiência prazerosa, divertida, cola-
borativa e significativa. 

 

Resultados e Discussão 

 Os resultados observados mostram a 
contribuição das atividades lúdicas para a 
aprendizagem significativa e para a construção 
da consciência ambiental. 

 Sob a perspectiva de Piaget (1990), a 
experiência permitiu que os estudantes reorga-
nizassem conhecimentos e desenvolvessem 
habilidades cognitivas por meio da interação 
com situações concretas. O jogo favoreceu o 
raciocínio lógico, a resolução de problemas e a 
construção de novos significados relacionados 
à sustentabilidade. 

Já sob o olhar de Dewey (1979), a ativi-
dade demonstrou a relevância da aprendiza-
gem experiencial. Os alunos não apenas ouvi-
ram explicações sobre o meio ambiente, mas 
participaram ativamente de desafios que exigi-
am reflexão, tomada de decisões e aplicação 
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prática dos conhecimentos adquiridos. 

Além dos conhecimentos ambientais, 
foram observados avanços em competências 
socioemocionais, como cooperação, respeito 
às regras, diálogo e trabalho em equipe. A par-
ticipação ativa dos alunos indicou que a ludici-
dade potencializa o envolvimento e favorece a 
construção de aprendizagens duradouras. 

 

Formação Docente e PIBID 

A realização da atividade também contri-
buiu significativamente para a minha formação. 
O planejamento e a execução do projeto possi-
bilitaram experiências concretas de atuação 
pedagógica, aproximando teoria e prática. 

A experiência reforçou a importância de 
metodologias ativas e da intencionalidade pe-
dagógica na elaboração de atividades significa-
tivas para os alunos. Além disso, evidenciou a 
necessidade de uma postura reflexiva e flexível 
por parte do professor, capaz de adaptar estra-
tégias conforme as demandas apresentadas 
pela turma. 

Nesse sentido, o PIBID consolidou-se 
como um espaço de formação que favorece o 
desenvolvimento da identidade docente e a 
construção de práticas pedagógicas inovado-
ras. 

 

Considerações Finais 

O projeto Circuito de Conscientização 
Sustentável demonstrou que a ludicidade pode 
constituir uma estratégia eficaz para o ensino 
da educação ambiental nos anos iniciais do En-
sino Fundamental. 

As atividades desenvolvidas permitiram 
que os alunos compreendessem a importância 
da sustentabilidade, da reciclagem e do consu-
mo consciente de forma prática e significativa, 
utilizando o jogo como recurso pedagógico, fa-
vorecendo a participação ativa, a cooperação e 
a construção coletiva do conhecimento. 

As contribuições teóricas de Jean Piaget 
(1990) e John Dewey (1979) mostraram-se fun-
damentais para compreender os resultados ob-
servados, evidenciando que a aprendizagem 
ocorre de maneira mais efetiva quando o estu-

dante participa ativamente do processo educati-
vo. 

Por fim, a experiência reafirma a relevân-
cia do PIBID como espaço de formação docen-
te e destaca o potencial das metodologias lúdi-
cas para promover uma educação comprometi-
da com a formação integral e a conscientização 
socioambiental das crianças. 
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Resumo 

 

Justificativa: A educação ambiental nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental constitui impor-
tante estratégia para a formação de sujeitos 
conscientes e comprometidos com questões 
socioambientais. Nesse contexto, a abordagem 
de hábitos alimentares saudáveis, articulada ao 
cultivo de alimentos, possibilita relacionar co-
nhecimentos escolares às experiências cotidia-
nas dos estudantes, favorecendo aprendiza-
gens significativas sobre sustentabilidade, ali-
mentação e cuidado com o meio ambiente. 
Objetivo: Analisar as contribuições do cultivo 
de mudas de tomate como estratégia pedagó-
gica para o desenvolvimento da conscientiza-
ção socioambiental e da reflexão sobre hábitos 
alimentares saudáveis nos anos iniciais do En-
sino Fundamental. Metodologia: A experiência 
foi desenvolvida no âmbito do Programa Insti-
tucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), em parceria com a Universidade Santo 
Amaro (UNISA), envolvendo licenciandos do 
curso de Pedagogia e estudantes dos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental. As atividades 
contemplaram a produção e os cuidados com 
mudas de tomate, articulando conhecimentos 
relacionados à educação ambiental, sustenta-
bilidade e alimentação saudável, considerando 
os conhecimentos prévios dos estudantes e 
sua realidade cotidiana. A proposta fundamen-
tou-se nas contribuições de Paulo Freire 
(1987), Jean Piaget (1976), Lev Vygotsky 

(1991) e Carlos Frederico Loureiro (2004), es-
pecialmente quanto à construção ativa do co-
nhecimento, à mediação pedagógica e à for-
mação crítica. Resultados e Discussão: A 
experiência evidenciou elevado envolvimento 
dos estudantes nas atividades, favorecendo a 
ampliação da consciência ambiental, a valori-
zação dos processos de produção dos alimen-
tos e a reflexão sobre escolhas alimentares 
mais saudáveis. O cultivo das mudas possibili-
tou aproximar os conteúdos escolares da rea-
lidade dos alunos, estimulando a participação, 
a responsabilidade e a compreensão das rela-
ções entre alimentação, sustentabilidade e 
cuidado ambiental. Considerações Finais: 
Conclui-se que o cultivo de mudas de tomate 
constituiu uma estratégia pedagógica signifi-
cativa para promover a educação ambiental 
de forma prática, contextualizada e participati-
va. A experiência contribuiu para o desenvolvi-
mento de atitudes mais conscientes em rela-
ção à alimentação e ao meio ambiente, de-
monstrando o potencial de práticas educativas 
vivenciais para a formação socioambiental nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Palavras-chave: Educação ambiental; Culti-
vo; Mudas; Hábitos alimentares. 
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Introdução 

A crise ambiental vem aumentando nas 
últimas décadas e está ligada a modelos de 
desenvolvimento que priorizam o crescimento 
econômico e acabam deixando de lado os limi-
tes da natureza. Isso tem gerado impactos im-
portantes no meio ambiente e na qualidade de 
vida das pessoas. Nesse contexto, a educação 
ambiental ganha destaque como uma forma 
de ajudar na formação de pessoas mais críti-
cas e conscientes, capazes de refletir e agir 
sobre a realidade em que vivem. 

Segundo Fonseca (2009), a educação 
ambiental na escola deve conectar diferentes 
áreas do conhecimento, tornando o aprendiza-
do mais integrado e significativo. Ou seja, não 
se trata só de ensinar conteúdos, mas de pro-
mover reflexão, participação e a construção de 
valores voltados à sustentabilidade. 

Nessa mesma ideia, a educação ambi-
ental vai além de atividades isoladas, contribu-
indo para formar pessoas comprometidas com 
a transformação da realidade socioambiental 
(Loureiro, 2004). 

Também vale destacar o papel do pro-
fessor que, segundo Vygotsky (1991), atua co-
mo mediador no processo educativo, promo-
vendo a construção coletiva do conhecimento 
e incentivando práticas mais sustentáveis no 
dia a dia da escola. 

Dentro dessa proposta, no âmbito das 
atividades do PIBID realizadas na Escola Esta-
dual Paulo Eiró com alunos do 4° ano do Ensi-
no Fundamental, foram abordando temas co-
mo o solo, a contaminação da terra e os im-
pactos das ações humanas, especialmente a 
poluição causada pelas indústrias. 

Durante as aulas, através do diálogo 
com os estudantes e da valorização do que 
eles já sabiam - como quando alguns conta-
ram sobre hortas em casa - surgiu a ideia de 
criar mudas de tomates utilizando garrafa PET 
como projeto. Assim, o terrário acabou se tor-
nando uma estratégia bem significativa, apro-
ximando teoria e prática e ajudando tanto na 
construção de hábitos mais saudáveis quanto 
no desenvolvimento da consciência ambiental. 

 

Objetivos 

 Analisar as contribuições do cultivo de 
mudas de tomate como estratégia pedagógica 
para o desenvolvimento da conscientização 
socioambiental de estudantes dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, buscando 
compreender de que maneira a experiência 
prática de plantio, cuidado e acompanhamento 
do crescimento das mudas pode favorecer a 
construção de conhecimentos relacionados à 
educação ambiental, à sustentabilidade, à 
produção dos alimentos e à adoção de hábitos 
alimentares mais saudáveis.  

 Pretendeu-se, ainda, identificar o 
envolvimento dos estudantes nas atividades e 
suas possibilidades de reflexão sobre as 
relações entre alimentação, natureza, cuidado 
e responsabilidade socioambiental, 
valorizando os conhecimentos prévios e as 
experiências cotidianas das crianças. A 
proposta também buscou evidenciar o papel 
da prática pedagógica vivencial e da mediação 
dos licenciandos do curso de Pedagogia na 
promoção de aprendizagens significativas e 
na formação de sujeitos mais conscientes e 
participativos diante das questões ambientais 
e alimentares.  

 

Metodologia 

 Esta pesquisa foi desenvolvida no âmbito 
do PIBID, como parte da formação docente, 
na Escola Estadual Paulo Eiró, com 21 alunos 
do 4º ano do Ensino Fundamental. O projeto 
teve como foco trabalhar a relação entre in-
dústrias, consumo e alimentação, promovendo 
reflexões sobre os impactos ambientais e in-
centivando práticas mais sustentáveis.   

 A metodologia adotada foi qualitativa e 
descritiva, baseada na observação direta e na 
reflexão pedagógica sobre as atividades reali-
zadas. Para o registro das informações, foram 
utilizados diários de campo, relatos orais dos 
alunos e registros fotográficos (quando autori-
zados), permitindo analisar o envolvimento 
dos estudantes, os desafios encontrados e os 
resultados das atividades.  

 As atividades começaram com aulas e 
conversas sobre o solo, sua importância e os 
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impactos da contaminação, especialmente 
causados pelas indústrias, valorizando o que 
os alunos já sabiam. 

 Depois, foram feitas leituras e discussões 
sobre matéria-prima e produtos industrializa-
dos, o que levou à ideia de criar uma horta es-
colar, envolvendo os alunos no plantio e cuida-
do com o espaço. 

 Para a elaboração deste trabalho, foram 
utilizadas ferramentas de Inteligência Artificial 
generativa como recurso de apoio à organiza-
ção, revisão e aprimoramento da redação aca-
dêmica. A utilização da IA restringiu-se ao su-
porte textual, não substituindo a participação 
dos pesquisadores. 

 

Resultados e Discussão 

 A realização das atividades com uma tur-
ma do 4º ano do Ensino Fundamental possibili-
tou observar um elevado nível de envolvimento 
dos estudantes durante todas as etapas do 
projeto. As ações desenvolvidas consistiram na 
produção de mudas de tomate no ambiente es-
colar, permitindo que os alunos acompanhas-
sem diretamente as diferentes fases iniciais do 
cultivo. Após o plantio, as mudas permanece-
ram por aproximadamente duas semanas em 
um espaço da quadra da escola, onde recebi-
am luz solar e eram regadas diariamente pelos 
estudantes. Durante esse período, os alunos 
acompanharam atentamente o desenvolvimen-
to das plantas, demonstrando entusiasmo ao 
observar o surgimento dos primeiros brotos. 

Figura 1 - Cuidados com o cultivo da muda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras 

 A participação ativa dos estudantes nos 
cuidados com as mudas favoreceu o interesse 
pelas atividades propostas e estimulou a obser-
vação dos processos naturais envolvidos no 
crescimento das plantas. O contato direto com 
o cultivo possibilitou que os alunos relacionas-
sem os conteúdos trabalhados em sala de aula 
com experiências concretas, tornando a apren-
dizagem mais significativa. Nessa perspectiva, 
os resultados observados aproximam-se das 
contribuições de Piaget (1976), que compreen-
de a construção do conhecimento como resul-
tado das interações entre o sujeito e o meio. 
Assim, ao participar do plantio, da rega e do 
acompanhamento do desenvolvimento das mu-
das, os estudantes construíram conhecimentos 
de forma ativa, atribuindo significado aos con-
teúdos trabalhados. 

Figura 2 - Plantio da semente de tomate 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras 

 

 Além da participação durante as ativida-
des escolares, foi possível observar desdobra-
mentos da experiência para além do contexto 
da escola. Após o desenvolvimento inicial das 
mudas, elas foram entregues aos estudantes 
para que pudessem dar continuidade ao culti-
vo em suas residências. No ano seguinte, ao 
reencontrar alguns dos participantes, foi possí-
vel perceber que a experiência permaneceu 
presente em suas memórias.  

 Um dos estudantes relatou que levou o 
terrário para casa, realizou o plantio e acom-
panhou seu crescimento, afirmando que ela 
continuava se desenvolvendo.  
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 Outro estudante informou que sua muda 
não resistiu devido à falta de cuidados, especi-
almente em relação à rega. Entretanto, o aluno 
demonstrou compreender a importância desses 
cuidados e relatou que estava conversando 
com sua família para iniciar um novo cultivo em 
casa.  

 Esses relatos evidenciam que a atividade 
despertou reflexões sobre responsabilidade, 
cuidado e comprometimento com o desenvolvi-
mento das plantas, aspectos que permanece-
ram presentes mesmo após o encerramento 
das ações realizadas na escola. 

Figura 3 - Cuidados com o plantio da semente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras 

 

 As atividades também favoreceram a coo-
peração e a troca de experiências entre os estu-
dantes. Durante os momentos de plantio, obser-
vação e acompanhamento das mudas, os alu-
nos compartilharam conhecimentos, levantaram 
hipóteses e auxiliaram uns aos outros na reali-
zação das tarefas propostas. Essa dinâmica 
contribuiu para a construção coletiva do conhe-
cimento e encontra respaldo na perspectiva so-
ciocultural de Vygotsky (1991), que destaca a 
importância das interações sociais como ele-
mento fundamental para o desenvolvimento da 
aprendizagem.  

 As rodas de conversa e os momentos de 
escuta desempenharam papel relevante ao lon-
go do projeto, possibilitando que os estudantes 
expressassem suas opiniões, experiências e 

percepções acerca dos temas trabalhados. A 
valorização da participação dos alunos contribu-
iu para aproximar os conteúdos escolares de 
sua realidade cotidiana, favorecendo a constru-
ção de aprendizagens contextualizadas. Tal 
perspectiva dialoga com as contribuições de 
Freire (1987), ao compreender a educação co-
mo um processo construído por meio do diálo-
go, da troca de experiências e da participação 
ativa dos sujeitos envolvidos. 

Figura 4 - Alunos deixando os terrários produzidos por 
eles na quadra da escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras 

 

 Outro aspecto observado refere-se à am-
pliação da consciência dos estudantes em rela-
ção às questões ambientais e alimentares. Du-
rante as discussões promovidas ao longo das 
atividades, foram abordados temas relacionados 
à preservação ambiental, à produção de alimen-
tos, aos impactos ambientais causados pela 
ação humana e à importância de hábitos ali-
mentares saudáveis. Nesse contexto, os estu-
dantes demonstraram interesse em compreen-
der a origem dos alimentos consumidos diaria-
mente e refletiram sobre práticas que contribu-
em para a qualidade de vida e para a conserva-
ção do meio ambiente. 

 Os resultados também indicam que o con-
tato direto com o cultivo das mudas favoreceu 
uma compreensão mais ampla sobre os proces-
sos envolvidos na produção de alimentos. Ao 
acompanhar o crescimento das plantas e perce-
ber a necessidade de cuidados constantes para 
seu desenvolvimento, os estudantes passaram 
a reconhecer a importância do trabalho envolvi-
do na produção agrícola e a valorizar alimentos 
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naturais. Essa experiência contribuiu para apro-
ximar os alunos de práticas sustentáveis e para 
fortalecer atitudes relacionadas ao cuidado com 
o ambiente. 

 Durante o desenvolvimento do projeto, 
também foi possível observar mudanças nos 
discursos e em algumas práticas relacionadas à 
alimentação. Alguns estudantes passaram a re-
latar o consumo de alimentos trazidos de casa, 
mencionando frutas e outros alimentos prepara-
dos pela família, em substituição a produtos in-
dustrializados que costumavam consumir com 
frequência, como salgadinhos, biscoitos e ou-
tros alimentos ultraprocessados. Embora essas 
observações não tenham sido sistematizadas 
por meio de instrumentos específicos de avalia-
ção, os relatos dos alunos sugerem que as dis-
cussões realizadas sobre alimentação saudável 
e a participação no cultivo das mudas contribuí-
ram para ampliar suas reflexões acerca das es-
colhas alimentares no cotidiano. 

 Esses resultados reforçam a importância 
de práticas pedagógicas que aproximem os es-
tudantes dos processos de produção dos ali-
mentos, favorecendo não apenas a aquisição de 
conhecimentos, mas também a construção de 
atitudes e hábitos mais conscientes em relação 
à alimentação, à saúde e ao meio ambiente. 
Nesse sentido, a experiência desenvolvida per-
mitiu que os alunos compreendessem de forma 
concreta a relação entre cultivo, alimentação e 
qualidade de vida. 

 Tais resultados estão alinhados às contri-
buições de Loureiro (2004), que compreende a 
educação ambiental como um processo voltado 
à formação de sujeitos críticos e comprometidos 
com a transformação da realidade socioambien-
tal. Nessa perspectiva, a produção e o acompa-
nhamento das mudas de tomate ultrapassaram 
o caráter de atividade prática, constituindo-se 
como uma experiência educativa capaz de pro-
mover reflexões sobre responsabilidade, susten-
tabilidade e participação social. 

 Dessa forma, os resultados obtidos evi-
denciam que a produção de mudas de tomate 
desenvolvida com estudantes do 4º ano do En-
sino Fundamental constituiu uma estratégia pe-
dagógica significativa para a promoção da 
aprendizagem ativa, da educação ambiental e 

da valorização de hábitos alimentares saudá-
veis.  

 A participação dos estudantes durante as 
atividades, os relatos sobre a continuidade do 
cultivo em suas residências e as mudanças ob-
servadas em relação às escolhas alimentares 
demonstram que a experiência produziu impac-
tos que extrapolaram o espaço escolar, favore-
cendo a construção de conhecimentos, atitudes 
e valores relacionados ao cuidado com o meio 
ambiente, à alimentação saudável e à responsa-
bilidade individual e coletiva. 

 

Considerações Finais 

 A realização deste projeto ajudou compre-
ender na prática, a importância da educação 
ambiental no processo de ensino e aprendiza-
gem. Ao trabalhar temas como solo, consumo e 
impactos das ações humanas, foi possível apro-
ximar os conteúdos da realidade dos alunos, 
tornando as aulas mais significativas e participa-
tivas. 

 A criação de terrários se mostrou uma es-
tratégia pedagógica muito positiva, pois ajudou 
a unir teoria e prática, além de despertar o inte-
resse dos estudantes e incentivar o cuidado 
com o meio ambiente. As atividades também 
contribuíram para o desenvolvimento de hábitos 
mais saudáveis e para a construção de uma vi-
são mais consciente sobre a relação entre natu-
reza, consumo e sociedade. 

 Dentro do PIBID essa experiência foi im-
portante para a formação docente, permitindo 
refletir sobre o papel do professor como media-
dor do conhecimento e sobre a importância de 
metodologias mais dinâmicas e participativas. 

 Assim é possível perceber que a educação 
ambiental, quando trabalhada de forma prática e 
contextualizada, pode contribuir de maneira sig-
nificativa para a formação de indivíduos mais 
críticos, responsáveis e atentos às questões 
ambientais do cotidiano. Nesse sentido, dialoga 
com a perspectiva de Paulo Freire, ao compre-
ender a educação como um processo de consci-
entização e transformação, no qual o sujeito 
aprende a ler o mundo para também transformá
-lo. 
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Resumo 

 

Justificativa: A educação ambiental nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental é essencial pa-
ra a formação de cidadãos conscientes e com-
prometidos com a sustentabilidade, sendo im-
portante o desenvolvimento de práticas peda-
gógicas que promovam a participação ativa 
dos estudantes. Objetivo: Relatar uma experi-
ência pedagógica desenvolvida por bolsistas 
do Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (PIBID), do curso de Pedago-
gia, no âmbito do projeto Indústria e Meio Am-
biente: somos todos responsáveis, por meio 
da construção e aplicação de um jogo de ta-
buleiro sobre reciclagem e coleta seletiva. Me-
todologia: A intervenção foi realizada com 
estudantes do 4º ano do Ensino Fundamental 
e organizada em cinco momentos: levanta-
mento dos conhecimentos prévios, diálogo so-
bre educação ambiental, construção coletiva 
do jogo utilizando materiais reutilizáveis, reali-
zação da atividade lúdica e socialização das 
aprendizagens. Este estudo utilizou inteligên-
cia artificial generativa para auxiliar na revisão 
gramatical e organização textual, com revisão 
e validação integral pelos autores, responsá-
veis pelo conteúdo apresentado. Resultados: 
A participação dos estudantes demonstrou en-
volvimento durante todas as etapas da propos-
ta, favorecendo a compreensão da separação 
correta dos resíduos, da importância da coleta 
seletiva e da preservação do meio ambiente. O 

uso do jogo de tabuleiro mostrou-se um recur-
so didático capaz de estimular a interação, a 
cooperação e a aprendizagem significativa. 
Considerações Finais: Conclui-se que a utili-
zação de metodologias lúdicas na educação 
ambiental contribui para o desenvolvimento de 
conhecimentos, atitudes e valores relaciona-
dos à sustentabilidade, reforçando a importân-
cia de práticas participativas no processo de 
ensino e aprendizagem nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. 

Palavras-chave:   Educação ambiental; Reci-
clagem; Ludicidade; Sustentabilidade. 

 

Introdução 

 A abordagem de temas relacionados à 
preservação ambiental nos anos iniciais do En-
sino Fundamental contribui para a construção 
de hábitos e atitudes responsáveis desde a in-
fância. Por meio de atividades lúdicas e intera-
tivas, os estudantes compreendem conceitos 
ambientais de forma significativa, relacionando-
os ao seu cotidiano e desenvolvendo uma pos-
tura mais consciente em relação ao descarte 
dos resíduos. 

 Para Gadotti (2000), a escola tem papel 
fundamental na construção de valores voltados 
à sustentabilidade e à cidadania planetária, o 
que exige práticas pedagógicas que favoreçam 
a reflexão crítica e a adoção de comportamen-
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tos comprometidos com a preservação dos re-
cursos naturais. De modo complementar, Kishi-
moto (2017) destaca que os jogos e as brinca-
deiras favorecem processos cognitivos, sociais 
e emocionais, atribuindo maior significado às 
experiências de aprendizagem. Assim, o pre-
sente artigo relata uma experiência desenvolvi-
da no âmbito do PIBID, realizada com estudan-
tes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
por meio de um jogo educativo confeccionado 
com materiais recicláveis. 

 

Objetivo 

 Relatar e analisar uma experiência peda-
gógica desenvolvida com estudantes do 4º ano 
do Ensino Fundamental, no âmbito do PIBID, 
cujo propósito foi promover a conscientização 
ambiental e a compreensão sobre a coleta se-
letiva e a destinação correta dos resíduos. 

 De forma específica, buscou-se aliar o 
ensino de educação ambiental a práticas peda-
gógicas lúdicas, favorecendo a participação 
ativa dos alunos e a construção de conheci-
mentos de maneira dinâmica e significativa, por 
meio da confecção e da vivência de um jogo 
educativo. 

 

Metodologia 

 A atividade foi desenvolvida com uma tur-
ma do 4º ano durante as ações do PIBID, reali-
zada na PEI Paulo Eiró, localizada no bairro de 
Santo Amaro, zona sul da cidade de São Pau-
lo. A experiência foi vivenciada por 20 alunos, 
número inferior ao total de estudantes matricu-
lados na turma, sendo as atividades realizadas 
em dupla. Inicialmente, realizou-se uma roda 
de conversa sobre a importância da recicla-
gem, do descarte correto dos resíduos e da 
preservação do meio ambiente.  

 A condução das rodas de conversa pau-
tou-se na perspectiva dialógica de Freire 
(1996), para quem o diálogo constitui elemento 
central da prática educativa, favorecendo a au-
tonomia e a reflexão crítica dos estudantes; 
nesse sentido, Dickmann e Carneiro (2012) 
destacam a contribuição da obra freireana para 
a educação ambiental, ao aproximar a forma-

ção de sujeitos críticos da relação entre ser hu-
mano e natureza.  

Como estratégia pedagógica, propôs-se 
a construção de um jogo educativo elaborado 
com materiais reutilizáveis: utilizaram-se cai-
xas de papelão para confeccionar tabuleiros 
que representavam as cinco lixeiras da coleta 
seletiva, fixando-se a boca de uma garrafa 
plástica em cada lixeira. Além dos tabuleiros, 
foram decoradas tampinhas com imagens de 
diferentes resíduos, como casca de banana, 
papel, plástico, vidro e metal. A dinâmica con-
sistia em identificar a qual lixeira cada resíduo 
pertencia e rosquear a tampinha correspon-
dente na abertura adequada. Durante a cons-
trução do material, os estudantes participaram 
da personalização dos tabuleiros, contribuindo 
com desenhos, cores e elementos decorativos 
relacionados ao tema ambiental. 

 A proposta  esteve alinhada à Base Naci-
onal Comum Curricular (BNCC), contemplando 
as habilidades, relativas às relações entre os 
seres vivos e o ambiente, ao ciclo da matéria 
na natureza e à importância dos processos de 
decomposição e reciclagem para o equilíbrio 
dos ecossistemas: 

• (EF04CI04) Analisar e construir cadeias 
alimentares simples, reconhecendo a po-
sição ocupada pelos seres vivos nessas 
cadeias e o papel do Sol como fonte pri-
mária de energia na produção de alimen-
tos; 

• (EF04CI05) Descrever e destacar seme-
lhanças e diferenças entre o ciclo da ma-
téria e o fluxo de energia entre os compo-
nentes vivos e não vivos de um ecossiste-
ma; 

• (EF04CI06) Relacionar a participação de 
fungos e bactérias no processo de de-
composição, reconhecendo a importância 
ambiental desse processo. 

  A intervenção foi organizada em cinco 
momentos pedagógicos. No primeiro, a roda de 
conversa teve por objetivo identificar os conhe-
cimentos prévios dos estudantes sobre recicla-
gem e coleta seletiva. No segundo, promoveu-
se uma discussão orientada sobre a importân-
cia da reciclagem e os impactos do descarte 
inadequado dos resíduos. No terceiro, exibiu-
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se um vídeo educativo sobre os impactos do 
lixo descartado de forma incorreta, sobretudo 
no ambiente marinho, evidenciando a poluição 
dos oceanos e os danos causados à fauna. No 
quarto, os estudantes participaram da confec-
ção do jogo, envolvendo-se na organização e 
na montagem dos materiais recicláveis. No 
quinto e último momento, realizou-se a vivência 
do jogo, em que os alunos identificavam os re-
síduos representados nas tampinhas e os as-
sociavam corretamente às lixeiras da coleta 
seletiva. 

 Este estudo utilizou ferramentas de inteli-
gência artificial generativa para auxiliar na revi-
são gramatical, organização textual e aprimora-
mento da redação. Todo o conteúdo produzido 
foi revisado, validado e aprovado pelos auto-
res, que assumem integral responsabilidade 
pelas informações apresentadas. 

 

Resultados e Discussão 

 Ainda durante a fase de construção do 
jogo, observou-se o interesse e o envolvimento 
dos estudantes nas discussões propostas. As 
conversas permitiram que os alunos refletissem 
sobre hábitos cotidianos relacionados ao des-
carte do lixo e sobre a importância da recicla-
gem para a preservação ambiental. O envolvi-
mento na elaboração do material fortaleceu o 
sentimento de pertencimento ao projeto, tor-
nando a aprendizagem mais significativa, en-
quanto a utilização de materiais reutilizáveis 
reforçou, na prática, os conceitos discutidos. 

 O vídeo educativo mostrou-se relevante 
por sensibilizar os estudantes quanto aos im-
pactos ambientais do descarte incorreto, ampli-
ando a reflexão sobre suas próprias práticas 
cotidianas. De modo geral, a proposta evidenci-
ou a relevância das metodologias lúdicas na 
educação ambiental, uma vez que possibilitam 
a construção do conhecimento por meio da in-
teração, da experimentação e da participação 
ativa dos alunos. 

 

Considerações Finais 

 A experiência desenvolvida no PIBID 
demonstrou que o uso de metodologias ativas 
e lúdicas contribui significativamente para o 

processo de ensino e aprendizagem nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. O jogo 
educativo sobre coleta seletiva possibilitou a 
articulação entre teoria e prática, favorecendo 
a compreensão dos estudantes sobre a 
importância da reciclagem e do descarte 
adequado dos resíduos, em consonância com 
as discussões de Gadotti acerca da educação 
ambiental como formação para a cidadania 
planetária. 

 Os diferentes momentos da intervenção, 
da sondagem dos conhecimentos prévios à 
vivência do jogo, contribuíram para o 
comprometimento dos alunos e para a 
construção gradual e significativa do 
conhecimento, evidenciando, conforme 
Kishimoto, o potencial do recurso lúdico para 
uma aprendizagem mais participativa e 
motivadora. Conclui-se que atividades 
pedagógicas baseadas na ludicidade e na 
participação ativa são fundamentais para 
tornar o aprendizado mais contextualizado, 
reforçando a educação ambiental como eixo 
formativo essencial na educação básica e 
incentivando a formação de cidadãos 
conscientes e responsáveis em relação ao 
meio ambiente. 
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Resumo 

 

Objetivo: A proposta foi trazida por meio do 
Projeto de Iniciação a Docência na  UNISA ten-
do como principal objetivo incentivar comporta-
mentos sustentáveis e autonomia das crianças 
sobre a Educação Ambiental. Proporcionando 
uma educação consciente e a formação de 
comprometidos e preocupados com a preser-
vação do meio ambiente em nível global. Jus-
tificativa: Diante desses desafios, é essencial 
formar desde cedo cidadãos conscientes que 
compreendam seu papel na preservação do 
planeta. Promover a conscientização ambiental 
entre os alunos do 4º ano por meio de 
atividades práticas e reflexivas, abordando os 
impactos da industrialização na qualidade do 
ar, no aquecimento global e no uso da água. As 
atividades foram discutidas em conjunto e 
geraram grande interesse e envolvimento dos 
alunos, estimulando atitudes sustentáveis e o 
protagonismo infantil. Metodologia: Este tra-
balho é um levantamento de campo realizado 
na Escola Estadual Paulo Eiró, com 24 alunos  
do 4º ano do Ensino Fundamental. A aborda-
gem é qualitativa, com uso do relato de experi-
ência como instrumento de registro e reflexão. 
Resultados e Discussão: As atividades foram 
desenvolvidas em sala de aula ao longo de vá-
rias semanas, com foco lúdico e participativo. 
Entre elas: exibição de vídeos educativos; ro-
das de conversa; produção de desenhos e car-
tazes; leitura de textos informativos; dinâmicas 
em grupo e exposição final dos trabalhos. Hou-
ve compreensão clara sobre os efeitos da polu-

ição do ar e do aquecimento global, com desta-
que para a relação entre indústrias, veículos e 
mudanças climáticas; reconhecimento da im-
portância da água e das formas de evitar seu 
desperdício; desenvolvimento de senso crítico 
e responsabilidade ambiental, com sugestões 
práticas vindas das próprias crianças; Valoriza-
ção da expressão artística como forma de co-
municação e sensibilização; fortalecimento do 
trabalho em equipe e da escuta ativa nas rodas 
de conversa.  Considerações Finais: A abor-
dagem prática e sensível dos temas ambien-
tais com crianças do 4º ano mostrou-se eficaz 
na construção de valores sustentáveis. Ao vi-
venciarem os conteúdos por meio de vídeos, 
conversas, arte e exposições, os alunos não 
apenas aprenderam, mas se tornaram multipli-
cadores de atitudes conscientes. A formação 
do ecocidadão começa na infância, e cada ati-
vidade foi um passo importante na construção 
de um futuro mais responsável e equilibrado.  

Palavras-chave: Educação ambiental; Cons-
cientização; Biodiversidade; Meio ambiente. 

 

Introdução 

 O estudo é fundamentado na necessida-
de de orientar e promover o protagonismo das 
crianças para que possam atuar, entender e 
se comprometer com as problemáticas ambi-
entais do planeta.  

 Promover o conhecimento sobre proble-
mas ecológicos estimula a responsabilidade 
individual e coletiva, por meio de brincadeiras, 
rodas de conversa, a ligação entre teoria e 
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prática, programas comunitários implantados 
para além do âmbito educacional. Tencionan-
do uma visão mais ampla acerca da importân-
cia da conservação e das consequências das 
atividades humanas no meio ambiente. Enfati-
zando que desenvolver uma consciência eco-
lógica forte desde a infância é um processo 
importante para o futuro do planeta, pois as 
crianças de hoje serão as pessoas que torna-
rão o futuro do amanhã.  

 A pesquisa é organizada em partes que 
discutem a base teórica do filósofo Hans Jo-
nas (1903-1993) que diz que “a violação da 
natureza e a civilização do homem caminham 
de mãos dadas” e Francis Bacon (1973) que 
afirmava que “a prática e o conhecimento ver-
dadeiro só pode ser alcançado por meio da 
observação rigorosa e da experimentação”.  

 Espera-se que os resultados deste relato 
possam fornecer apoio para trazer conheci-
mentos ambientais mais afetivos, evidencian-
do a função transformadora e significativa que 
o projeto trouxe para as crianças, pensando 
em um futuro mais sustentável, bem como a 
importância da comunidade como um todo pa-
ra a problemática citada, pois todas as ações 
conectam o conteúdo teórico à        realidade. 
Ajudando a formar pessoas que entendem a 
importância de cuidar do meio ambiente para 
um futuro mais equilibrado e responsável com 
o planeta. 

 

Objetivos 

 Este artigo traz uma pesquisa sobre prá-
ticas educativas pensadas para ajudar crian-
ças a entender e se conscientizar sobre temas 
importantes. O projeto foi realizado na E.E. 
Paulo Eiró, e apostou em metodologias lúdi-
cas e interdisciplinares. Envolvendo crianças 
do 4° ano do ensino fundamental. A proposta 
foi trazida por meio do projeto de Iniciação Ci-
entifica da UNISA, tendo como principal objeti-
vo incentivar comportamentos sustentáveis e 
autonomia das crianças sobre a Educação 
Ambiental, visando proporcionar uma educa-
ção consciente e a formação de comprometi-
dos e preocupados com a preservação do 
meio ambiente em nível global.  

 O resultado do projeto que foi realizado 
demonstrou que envolver os estudantes nos 
temas apresentados é muito importante, pois 
houve aumento da compreensão a respeito 
dos impactos da poluição, do aquecimento 
global e da utilização da água, além do desen-
volvimento do pensamento crítico que por sua 
vez foi significativo e positivo.  

 Entende-se que incluir educação ambien-
tal no currículo escolar desde os anos iniciais, 
enriquece o desenvolvimento e a conscientiza-
ção ambiental e torna o aprendizado ainda 
mais relevante. Formando assim eco cidadãos 
conscientes de seus direitos e deveres acerca 
da conservação do meio ambiente, focando o 
desenvolvimento de um amanhã mais justo e 
seguro para todos.  

 A pesquisa destaca a importância de se 
pôr em prática métodos e experiências que 
estabeleçam vínculos não somente teóricos, 
mas também de vivência diária dos estudan-
tes, promovendo a assimilação de princípios e 
a mudança de conduta em favor do meio am-
biente. 

 

Metodologia  

 Ao pensar na educação ambiental, é 
considerável pensar que a temática é muito 
mais do que passar informações sobre o meio 
ambiente e suas consequências. Acredita-se 
que o princípio responsabilidade do filósofo 
Hans Jonas (1903-1993), segundo Silva 
(2018), questiona o agir humano em relação à 
biodiversidade a Educação Ambiental e o Prin-
cípio Responsabilidade, pois elas andam jun-
tas, sendo fundamentos importantes para uma 
educação consciente e libertadora de campa-
nhas de consumo levando às ações concretas 
e conscientes.  

 É um processo incessante de aprendiza-
do, que busca desenvolver valores, conheci-
mentos, conscientização, para que as pessoas 
participem efetivamente na solução de proble-
mas ambientais. Com o aumento da complexi-
dade das questões globais vem apresentando, 
como as mudanças climáticas e a escassez 
de recursos naturais, a importância de se fo-
car na educação ambiental se torna inegável.  
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 É de extrema urgência incentivar a cons-
cientização como cita Francis Bacon (1973) ao 
dizer que o conhecimento deve ser prático por 
meio da observação e da vivência e voltado 
para a dominação da natureza em benefício 
da humanidade sendo de responsabilidade de 
cada um na proteção do planeta. Portanto As 
atividades foram planejadas coletivamente e 
despertaram grande interesse e engajamento 
dos alunos, promovendo atitudes sustentáveis 
e o protagonismo infantil.  

 O presente estudo consiste em um le-
vantamento de campo realizado na Escola Es-
tadual Paulo Eiró, com 24 alunos do 4º ano do 
Ensino Fundamental e sob a supervisão e me-
diação da professora regente. A abordagem 
adotada é de natureza qualitativa, valendo-se 
do relato de experiência como instrumento de 
registro e análise reflexiva. As atividades ocor-
reram em sala de aula ao longo de várias se-
manas, com ênfase lúdica e na participação 
ativa dos estudantes. Entre elas destacam-se 
a exibição de vídeos educativos; rodas de 
conversa; a produção de desenhos e cartazes; 
a leitura de textos informativos; dinâmicas em 
grupo e a exposição final dos trabalhos. o pro-
jeto da educação ambiental trouxe esse olhar 
onde deve ser vista como parte fundamental 
na formação básica, sendo introduzida de for-
ma intencional em todas as áreas do conheci-
mento, e não apenas ser mencionada como 
um tema isolado. A água, por exemplo, é um 
recurso essencial para a vida e abordar o te-
ma com sensibilização sobre a sua importân-
cia é fundamental nesse processo. Portanto, 
os temas que englobam a educação ambiental 
são necessariamente importantes para se for-
mar adultos engajados e responsáveis e pre-
parados para enfrentar desafios ambientais 
futuros. 

 Este estudo utilizou ferramentas de inteli-
gência artificial generativa para auxiliar na re-
visão gramatical, organização textual e apri-
moramento da redação. Todo o conteúdo pro-
duzido foi revisado, validado e aprovado pelos 
autores, que assumem integral responsabilida-
de pelas informações apresentadas. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

O que é a educação ambiental? 

 Mundialmente, o termo “Educação Ambi-
ental” surgiu no ano de 1977 na Conferência 
Intergovernamental de Educação Ambiental, 
em Tbilisi, ex-União Soviética. Nesse encontro 
foram definidos objetivos, princípios e estraté-
gias para a Educação Ambiental, já que as 
preocupações com o meio ambiente se fize-
ram presentes por elas influenciarem direta-
mente a saúde pública. Sendo ainda as defini-
ções dessa Conferência muito atuais 
(Educaparque, s.d.).  

 Francis Bacon (1973) defende que a 
educação ambiental é um processo educativo 
porque conhecer é poder e alcançar o conhe-
cimento é uma ferramenta ativa para dominar 
a natureza e transformar o mundo. Sendo um 
processo contínuo que tem como objetivo 
conscientizar os cidadãos sobre a importância 
da preservação do meio ambiente, formando 
cidadãos críticos e conscientes, capazes de 
identificar e solucionar problemas ambientais. 
A temática engloba uma sequência de ações 
que procura promover a sustentabilidade e a 
conservação dos recursos naturais e a res-
ponsabilidade socioambiental de cada indiví-
duo.  

 A educação ambiental não se limita ape-
nas ao ensino formal, mas também se estende 
às práticas do cotidiano. Ela é fundamental 
para a construção de uma sociedade mais jus-
ta e sustentável e contribui para a formação 
de uma cultura de respeito e cuidado com o 
planeta.  

 Silva (2018) propõe a ética do agora e do 
futuro, sendo preciso cuidar responsavelmente 
dos bens que são de toda a humanidade, sen-
do todos responsáveis por cuidar e procurar 
meios para que outros possam apreciar e ter 
os mesmos cuidados. É preciso, portanto, agir 
responsavelmente para com o patrimônio da 
humanidade. Portanto, o projeto trouxe as 
abordagens práticas e sensíveis dos temas 
ambientais com crianças do 4º ano e mostrou-
se eficaz na construção de valores sustentá-
veis. Ao vivenciarem os conteúdos por meio 
de vídeos, conversas, arte e exposições, os 
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alunos não apenas aprenderam, mas se torna-
ram multiplicadores de atitudes conscientes. A 
formação do ecocidadão começa na infância, e 
cada atividade foi um passo importante na 
construção de um futuro mais responsável e 
equilibrado.  

 

Explicação das ações educativas ambi-
entais 

 

 A importância da água e a educação 
ambiental 

 É importante compreender que o cuidado 
com a água vai além do uso cotidiano; ela tam-
bém envolve as atividades industriais e agríco-
las, que estão entre os maiores responsáveis 
pelo consumo excessivo e pela poluição.  

 A água é vital para a vida e para os ecos-
sistemas, visto que a maior parte de cada uma 
das células do corpo humano possui água e, 
em um ser humano adulto, ela representa cer-
ca de 60% do peso corporal (BATISTA, s.d.).  

 Dessa forma, seu esgotamento pode afe-
tar a saúde das pessoas e a biodiversidade. 
Portanto, a educação ambiental deve ser abor-
dada para que as pessoas entendam que a 
água é um bem comum, que precisa ser cuida-
do e preservado por todos, com responsabilida-
de e uso correto. Além disso, é fundamental 
destacar a importância da conservação das flo-
restas, pois elas possuem ligação direta com a 
proteção dos recursos hídricos. Esses temas 
devem ser ensinados desde cedo, para que as 
crianças desenvolvam uma visão integral dos 
problemas ambientais e das possíveis solu-
ções. 

 

Aquecimento global e a educação ambi-
ental 

 Organização das Nações Unidas (ONU) 
vem apontando constantemente o quanto é im-
portante agir o quanto antes para lidar com as 
mudanças climáticas e seus impactos. Para 
compreender melhor, as consequências das 
mudanças climáticas agora incluem, entre ou-
tras, secas intensas, escassez de água, incên-
dios severos, aumento do nível do mar, inunda-

ções, derretimento do gelo polar, tempestades 
catastróficas e declínio da biodiversidade 
(Organização das Nações Unidas, s.d.).  

 Esses efeitos já são observados em diver-
sas regiões do planeta e afetam diretamente a 
vida humana, os ecossistemas e a economia 
global, reforçando a urgência de ações efeti-
vas.  

 A educação representa um papel essenci-
al nessa transformação, criando ambientes on-
de os estudantes possam vivenciar e aprender 
a ser cidadãos conscientes, entendendo a im-
portância de sua participação na construção de 
um futuro mais sustentável.  

 Segundo Zanin (2019), as mudanças cli-
máticas são complexas e é importante que a 
educação auxilie no esclarecimento desses 
conceitos, mostrando como o aquecimento glo-
bal está ligado tanto às ações de cada pessoa 
quanto às atitudes coletivas. Mesmo as peque-
nas podem causar grandes impactos e contri-
buir para mudanças no clima. Por isso, é im-
portante incentivar a transformação de compor-
tamentos, onde os estudantes debatam sobre a 
responsabilidade que todos temos. Pensando, 
analisando diferentes, pontos de vista, tornan-
do-se agentes de transformação mais consci-
entes capazes de influenciar políticas e ações 
industriais em favor de um desenvolvimento 
mais sustentável, apresentando alternativas e 
mostrando que é possível combater ou pelo 
menos diminuir os efeitos negativos das mu-
danças climáticas através da inovação, da co-
laboração e da mudança de hábitos.  

 

A importância da educação ambiental 
para a sociedade 

 A importância de entender que a educa-
ção ambiental é fundamental, principalmente 
no momento em que a industrialização e o 
crescimento da população trazem desafios e 
problemas para os recursos naturais. Provocar 
e incentivar uma a reflexão sobre o desenvolvi-
mento e a preservação do meio ambiente é im-
portante para que os cidadãos possam se posi-
cionar de forma consciente e compreendam as 
consequências de suas ações e escolhas, per-
mitindo que os indivíduos se questionem, pes-
quisem e formem suas próprias opiniões sobre 
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as causas e as possíveis soluções para os pro-
blemas ambientais.  

 A educação ambiental desde a infância 
traz uma série de benefícios para a sociedade 
e para o planeta. É um processo que visa sen-
sibilizar, capacitar e integrar as pessoas a ado-
tarem desde crianças práticas em prol do meio 
ambiente. Assim garantindo atitudes conscien-
te e para um futuro mais sustentável para to-
dos.  

 

Considerações Finais  

 Toda a discussão proposta nesse artigo 
sobre a educação ambiental está de acordo 
com o pensamento do filósofo Bacon (1973); 
se dá em nome do fortalecimento de uma ciên-
cia para o hoje e para o futuro, pois ser dotado 
de saber é garantir o poder sobre a natureza, 
sobre o mundo e compreender que, como se-
res errôneos, realizamos ações que, mesmo 
em um ciclo pequeno, afetam diretamente a 
saúde do planeta. Portanto, é essencial desen-
volver a reflexão e o pensamento de se recon-
siderar e realizar mudanças nos atos do cotidi-
ano. O cuidado com o meio ambiente e a im-
portância de compreender a sustentabilidade 
fazem toda a diferença para o futuro do plane-
ta.  

 Cada pessoa pode fazer a diferença ado-
tando práticas sustentáveis no dia a dia. A edu-
cação ambiental é um dos pilares fundamentais 
para a formação de cidadãos sustentáveis, não 
só para o hoje, mas para que as futuras gera-
ções sejam mais conscientes e atuantes na 
preservação do planeta. 

 Segundo a Lei nº 9.795⁄1999, que institui 
a Política Nacional de Educação Ambiental no 
Brasil, ela deve estar presente em todos os ní-
veis de ensino e também em iniciativas comu-
nitárias. Portanto abordar o tema é necessário 
para a conscientização e preservação do meio 
ambiente. Promover a reflexão e o diálogo, in-
centivando a participação ativa e a busca por 
soluções sustentáveis, despertando para a ur-
gência de se agir em prol da proteção do meio 
ambiente (Mundo Ecologia, 2025).  

 Silva (2018) apresenta a ideia de que o 
homem pertence à natureza, nesse contexto, 

cabe a cada um de nós usar essa capacidade 
para perpetuar a vida no planeta, e a racionali-
dade deve contribuir para o bem de todos os 
seres vivos. O planeta não é apenas um espa-
ço geográfico, é a vida. Portanto, abordar o te-
ma é necessário para a conscientização e pre-
servação do meio ambiente e também para as-
segurar que as próximas gerações estejam 
prontas para lidar com os desafios ambientais 
e construir um futuro melhor e uma educação 
voltada para a vida e para a cidadania global.  
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Resumo 

 

Introdução: A crescente degradação ambien-
tal e os impactos provocados pelas ações hu-
manas sobre a natureza evidenciam a necessi-
dade de promover práticas educativas voltadas 
à conscientização ambiental desde os anos 
iniciais da Educação Básica. Nesse contexto, a 
Educação Ambiental assume papel fundamen-
tal na formação de cidadãos críticos e compro-
metidos com a preservação dos recursos natu-
rais. A Política Nacional de Educação Ambien-
tal (Lei nº 9.795/1999) estabelece a Educação 
Ambiental como componente essencial e per-
manente da educação nacional, devendo estar 
presente, de forma articulada, em todos os ní-
veis e modalidades de ensino. A Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) destaca o desenvol-
vimento de competências relacionadas à res-
ponsabilidade, ao pensamento crítico e à sus-
tentabilidade, favorecendo a compreensão das 
relações entre sociedade e natureza (BRASIL, 
2018). Conforme Freire (1967), o ser humano 
estabelece uma relação ativa com o mundo, 
sendo capaz de refletir e transformar a realida-
de em que vive. Nessa perspectiva, a escola 
torna-se um espaço privilegiado para o desen-
volvimento de ações que estimulem a reflexão, 
o diálogo e a construção de atitudes responsá-
veis em relação ao meio ambiente. Assim, prá-
ticas pedagógicas que valorizam a participação 
ativa dos estudantes podem favorecer aprendi-
zagens significativas e contribuir para a forma-
ção de cidadãos conscientes e comprometidos 
com a preservação ambiental. O presente tra-

balho apresenta uma experiência desenvolvida 
com estudantes do 3º ano do Ensino Funda-
mental, abordando a temática da água e sua 
importância para a vida, para a geração de 
energia elétrica e para a saúde da população. 
Objetivo: Relatar e analisar uma experiência 
pedagógica de Educação Ambiental desenvol-
vida com estudantes do 3º ano do Ensino 
Fundamental, utilizando atividades lúdicas, 
dialogadas e experimentais para promover a 
compreensão sobre a importância da água 
para a manutenção da vida, a geração de 
energia elétrica e a qualidade de vida. Meto-
dologia: Trata-se de um relato de experiência, 
de natureza aplicada e abordagem qualitativa, 
desenvolvido na Escola Paulo Eiró com 32 
estudantes, com idades entre 8 e 9 anos, 
matriculados no 3º ano do Ensino 
Fundamental. O projeto foi desenvolvido ao 
longo de alguns meses e organizado a partir 
de uma sequência didática composta por três 
aulas. Na primeira, intitulada “A importância da 
água em nossas vidas”, realizou-se uma 
conversa coletiva para levantamento dos 
conhecimentos prévios dos estudantes, 
seguida da utilização da canção “Uma Gota 
de Água”, do grupo Palavra Cantada. Na 
segunda aula, foi abordado o tema “A água e 
a geração de energia elétrica”, por meio de 
discussões, apresentação de imagens e 
construção de mapas mentais sobre o 
funcionamento das usinas hidrelétricas. Na 
terceira aula, foi realizado um experimento de 
construção de filtros caseiros utilizando 
garrafas PET e materiais de filtragem, com os 
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estudantes organizados em grupos. A análise 
da experiência ocorreu de forma qualitativa, 
considerando as observações realizadas 
durante as atividades, a participação e o 
envolvimento dos estudantes, suas 
manifestações, as interações entre os grupos 
e as produções desenvolvidas.  Resultados e 
Discussão: Os resultados evidenciam a impor-
tância de estratégias pedagógicas participati-
vas e experimentais para o envolvimento dos 
estudantes no processo de aprendizagem. A 
mediação docente e as interações sociais ob-
servadas durante as atividades relacionam-se 
às contribuições de Vygotsky (1991) sobre a 
construção social do conhecimento. Além dis-
so, a aproximação entre os conhecimentos es-
colares e as questões ambientais do cotidiano 
dialoga com a perspectiva de Leff (2009) sobre 
a construção do saber ambiental. Considera-
ções Finais: O projeto possibilitou aos 
estudantes ampliar seus conhecimentos sobre 
a importância da água e refletir sobre a 
necessidade de sua preservação. As 
atividades desenvolvidas favoreceram a 
participação ativa dos alunos, estimularam a 
curiosidade científica e contribuíram para a 
construção de atitudes relacionadas ao 
cuidado com os recursos naturais. Destaca-se 
a relevância das metodologias participativas e 
experimentais para a promoção de 
aprendizagens significativas, especialmente 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Conclui-se que a Educação Ambiental 
desempenha papel fundamental na formação 
de cidadãos mais conscientes, críticos e 
comprometidos com a sustentabilidade. 
 

Palavras-chave:  Educação ambiental; 
Água; Sustentabilidade; Ensino funda-
mental; Conscientização ambiental.  

 

Introdução 

 A crescente degradação ambiental, o uso 
inadequado dos recursos naturais e os 
impactos provocados pelas ações humanas 
sobre o meio ambiente evidenciam a 
necessidade de desenvolver práticas 
educativas voltadas à conscientização e à 
formação de sujeitos capazes de compreender 
e intervir criticamente na realidade em que 

estão inseridos. Nesse contexto, a Educação 
Ambiental constitui uma importante dimensão 
do processo educativo, uma vez que 
possibilita a construção de conhecimentos, 
valores e atitudes relacionados à preservação 
ambiental e à responsabilidade coletiva diante 
dos problemas socioambientais. No contexto 
escolar, sua abordagem desde os anos iniciais 
do Ensino Fundamental pode contribuir para 
que as crianças desenvolvam, de maneira 
gradual, uma compreensão sobre a relação 
entre sociedade, natureza e qualidade de vida. 

 No Brasil, a importância da Educação 
Ambiental é reconhecida legalmente pela Lei 
nº 9.795/1999, que institui a Política Nacional 
de Educação Ambiental e a define como 
componente essencial e permanente da 
educação nacional. A legislação estabelece 
que a Educação Ambiental deve estar 
presente de forma articulada em todos os 
níveis e modalidades de ensino, contribuindo 
para a formação de indivíduos e coletividades 
capazes de atuar na conservação do meio 
ambiente. Dessa maneira, a escola assume 
papel relevante na construção de 
conhecimentos e atitudes relacionados às 
questões ambientais, não apenas por meio da 
transmissão de conteúdos mas também pela 
criação de situações educativas que permitam 
aos estudantes observar, questionar, 
experimentar e refletir sobre problemas 
presentes em seu cotidiano. 

 Essa perspectiva também se relaciona 
às orientações da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que propõe uma formação 
integral dos estudantes e contempla o 
desenvolvimento de competências 
relacionadas à responsabilidade, à cidadania, 
à argumentação, à investigação e à 
construção de uma consciência 
socioambiental. A BNCC destaca a 
importância de que os estudantes 
desenvolvam conhecimentos e habilidades 
que lhes permitam compreender diferentes 
fenômenos e atuar de maneira responsável 
diante de questões presentes na sociedade 
(BRASIL, 2018). Nesse sentido, trabalhar a 
temática ambiental nos anos iniciais pode 
favorecer não apenas a apropriação de 
conhecimentos científicos, mas também o 
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desenvolvimento de atitudes relacionadas ao 
cuidado, à preservação e ao uso responsável 
dos recursos naturais. 

 A abordagem da Educação Ambiental 
também pode ser compreendida a partir de 
uma perspectiva crítica e dialógica. Para 
Freire (1967), o ser humano estabelece uma 
relação ativa com o mundo, sendo capaz de 
refletir sobre sua realidade e atuar sobre ela. 
A educação, nessa perspectiva, não deve 
limitar-se à transmissão de informações, mas 
favorecer o diálogo, a participação e a reflexão 
dos sujeitos sobre situações concretas de sua 
realidade. Dessa forma, práticas pedagógicas 
que possibilitam aos estudantes expressarem 
seus conhecimentos prévios, levantarem 
questionamentos, participarem de discussões 
e vivenciarem experiências práticas podem 
contribuir para uma aprendizagem mais 
significativa e para a formação de sujeitos 
conscientes de sua relação com o ambiente. 

 Nessa mesma direção, Leff (2009) 
discute a construção do saber ambiental a 
partir da necessidade de repensar as relações 
estabelecidas entre conhecimento, sociedade 
e natureza. Para o autor, a construção de um 
saber ambiental envolve novas formas de 
compreender e atuar no mundo, considerando 
a complexidade das relações entre os 
diferentes saberes. No espaço escolar, essa 
perspectiva pode ser aproximada de práticas 
que relacionem os conteúdos científicos às 
experiências cotidianas dos estudantes, 
permitindo que os conhecimentos construídos 
não permaneçam restritos ao ambiente da 
sala de aula, mas possam contribuir para a 
compreensão de situações concretas 
relacionadas ao meio ambiente. 

 Entre as questões ambientais que podem 
ser trabalhadas no Ensino Fundamental, 
destaca-se a água, recurso indispensável à 
manutenção da vida e presente em diferentes 
atividades sociais e econômicas. Além de sua 
importância para o consumo, a higiene, a 
alimentação e os demais processos 
relacionados à qualidade de vida, a água 
também está diretamente relacionada à 
produção de energia elétrica no Brasil. Dessa 
forma, abordar essa temática possibilita 
trabalhar diferentes dimensões do 

conhecimento, relacionando aspectos 
ambientais, científicos e sociais e favorecendo 
a compreensão dos estudantes sobre a 
importância da preservação e do uso 
consciente desse recurso. 

 Diante desse contexto, o presente 
trabalho apresenta um relato de experiência 
desenvolvido com 32 estudantes, com idades 
entre 8 e 9 anos, matriculados no 3º ano do 
Ensino Fundamental da Escola Paulo Eiró. A 
experiência teve como eixo temático “Água e 
os seus impactos” e foi desenvolvida por meio 
de uma sequência didática composta por três 
aulas, contemplando discussões sobre a 
importância da água, sua relação com a 
geração de energia elétrica e uma atividade 
experimental de construção de filtros caseiros. 
A proposta buscou aproximar os estudantes 
da temática ambiental por meio de atividades 
dialogadas, lúdicas e experimentais, 
favorecendo a participação ativa e a 
construção de conhecimentos relacionados à 
importância e à preservação da água. 

 

Objetivo 

 O presente trabalho tem como objetivo 
relatar e analisar uma experiência pedagógica 
de Educação Ambiental desenvolvida com 
estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental, 
utilizando atividades lúdicas, dialogadas e 
experimentais para promover a compreensão 
sobre a importância da água para a 
manutenção da vida, a geração de energia 
elétrica e a qualidade de vida. Busca-se, 
ainda, refletir sobre as contribuições dessas 
estratégias pedagógicas para o envolvimento 
dos estudantes, a construção de 
conhecimentos e o desenvolvimento de 
atitudes relacionadas à preservação dos 
recursos naturais. 

 

Metodologia 

 Trata-se de um relato de experiência, de 
abordagem qualitativa e natureza aplicada, 
desenvolvido a partir de uma prática 
pedagógica realizada na Escola Paulo Eiró, 
com uma turma de 32 estudantes, com idades 
entre 8 e 9 anos, matriculados no 3º ano do 
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Ensino Fundamental. A experiência foi 
desenvolvida ao longo de alguns meses e teve 
como eixo temático “Água e os seus impactos”, 
buscando aproximar os estudantes de 
questões relacionadas à importância da água, 
à geração de energia elétrica, à saúde e à 
preservação dos recursos naturais. 

 Para o desenvolvimento da proposta, foi 
organizada uma sequência didática composta 
por três aulas, estruturada de modo a 
possibilitar diferentes formas de participação 
dos estudantes, incluindo momentos de 
diálogo, utilização de recursos musicais, 
produção coletiva e atividade experimental. A 
escolha dessas estratégias buscou favorecer a 
participação ativa dos alunos e estabelecer 
relações entre os conteúdos trabalhados e 
situações presentes em seu cotidiano. 

 Na primeira aula, intitulada “A importância 
da água em nossas vidas”, foi realizada uma 
conversa coletiva com a turma, com o objetivo 
de identificar os conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre a temática. Esse momento 
possibilitou que os alunos apresentassem suas 
ideias, experiências e compreensões acerca da 
importância da água para a vida. Em seguida, 
foi utilizada a canção “Uma Gota de Água”, do 
grupo Palavra Cantada, como recurso 
pedagógico para ampliar as discussões e 
favorecer a participação dos estudantes na 
abordagem do tema. 

 Na segunda aula, foi trabalhado o tema “A 
água e a geração de energia elétrica”. A 
abordagem envolveu discussões e 
apresentação de imagens relacionadas ao 
funcionamento das usinas hidrelétricas. 
Posteriormente, os estudantes foram 
organizados em grupos de quatro a cinco 
integrantes e realizaram a construção de 
mapas mentais, utilizando cartolinas e 
representações das etapas envolvidas na 
geração de energia hidrelétrica. A atividade 
buscou favorecer a organização das 
informações e a compreensão da relação entre 
a água e a produção de energia elétrica. 

 Na terceira aula, foi desenvolvida uma 
atividade experimental de construção de filtros 
caseiros, utilizando garrafas PET e materiais 
destinados à filtragem. Inicialmente, foram 

apresentados os materiais e realizada uma 
demonstração do procedimento. Em seguida, 
os estudantes foram organizados em grupos 
para construir seus próprios filtros, participando 
das diferentes etapas da atividade. A proposta 
possibilitou explorar, de maneira prática, o 
processo de filtragem e retomar a discussão 
sobre a importância da água e os cuidados 
necessários para sua utilização. 

 A análise da experiência foi realizada por 
meio de uma abordagem qualitativa, 
considerando as observações realizadas 
durante o desenvolvimento das atividades, o 
envolvimento e a participação dos estudantes, 
suas manifestações durante as discussões, as 
interações estabelecidas entre os integrantes 
dos grupos e as produções realizadas ao longo 
da sequência didática. Dessa forma, buscou-se 
compreender como os estudantes participaram 
das atividades e quais aprendizagens e 
percepções foram evidenciadas durante o 
desenvolvimento da proposta. 

  Este estudo utilizou ferramentas de 
inteligência artificial generativa para auxiliar na 
revisão gramatical, organização textual e 
aprimoramento da redação. Todo o conteúdo 
produzido foi revisado, validado e aprovado 
pelos autores, que assumem integral 
responsabilidade pelas informações 
apresentadas. 

 

Resultados e Discussões 

 Os resultados evidenciam a importância 
de estratégias pedagógicas participativas e 
experimentais para o envolvimento dos 
estudantes no processo de aprendizagem. A 
mediação docente e as interações sociais 
observadas durante as atividades relacionam-
se às contribuições de Vygotsky (1991) sobre a 
construção social do conhecimento. Além 
disso, a aproximação entre os conhecimentos 
escolares e as questões ambientais do 
cotidiano dialoga com a perspectiva de Leff 
(2009) sobre a construção do saber ambiental. 

 

Considerações Finais 

 O projeto possibilitou aos estudantes 
ampliar seus conhecimentos sobre a 
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importância da água e refletir sobre a 
necessidade de sua preservação. As atividades 
desenvolvidas favoreceram a participação ativa 
dos alunos, estimularam a curiosidade 
científica e contribuíram para a construção de 
atitudes relacionadas ao cuidado com os 
recursos naturais. Destaca-se a relevância das 
metodologias participativas e experimentais 
para a promoção de aprendizagens 
significativas, especialmente nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. Conclui-se que a 
Educação Ambiental desempenha papel 
fundamental na formação de cidadãos mais 
conscientes, críticos e comprometidos com a 
sustentabilidade. 

 Como  limitação,  destaca-se  o  número  
reduzido  de  aulas  destinadas  ao 
desenvolvimento da proposta. Apesar disso, as 
atividades realizadas possibilitaram aos 
estudantes ampliar seus conhecimentos sobre 
a importância da água, demonstrando que 
mesmo uma intervenção de curta duração 
pode contribuir significativamente para o 
envolvimento, a curiosidade e a reflexão dos 
alunos sobre questões ambientais. Sugere-se, 
para futuras experiências, a ampliação do 
número de aulas e o desenvolvimento de 
propostas semelhantes em diferentes 
contextos escolares. 
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Resumo 

 

Introdução: A educação ambiental desempe-
nha papel fundamental na formação de cida-
dãos conscientes, críticos e comprometidos 
com a preservação do meio ambiente, especi-
almente nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental. Objetivo: Este trabalho tem como obje-
tivo analisar as contribuições das práticas lúdi-
cas desenvolvidas no âmbito do Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) para a construção da consciência am-
biental e o fortalecimento do protagonismo in-
fantil. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência, de abordagem qualitativa e caráter 
descritivo, fundamentado nas vivências 
realizadas na Escola Estadual Paulo Eiró com 
turmas do 3º e, posteriormente, do 2º ano do 
Ensino Fundamental, em decorrência da 
substituição da professora supervisora. As 
atividades envolveram rodas de conversa, 
reutilização de materiais recicláveis, produções 
coletivas e outras práticas lúdicas voltadas à 
reflexão sobre preservação ambiental, 
consumo consciente e descarte adequado de 
resíduos. Resultados e Discussão: Os resul-
tados evidenciaram elevado interesse, partici-
pação e envolvimento dos estudantes, de-
monstrando que as metodologias lúdicas favo-
receram a construção de conhecimentos, o de-
senvolvimento da autonomia, da cooperação e 
do senso de responsabilidade ambiental. Além 
disso, as experiências reforçaram a importân-
cia da adoção de estratégias pedagógicas in-
clusivas, capazes de atender aos diferentes 
ritmos de aprendizagem. Considerações Fi-

nais: Conclui-se que a Educação Ambiental, 
quando desenvolvida de forma 
contextualizada, interdisciplinar e participativa, 
contribui significativamente para a formação 
de estudantes mais conscientes e 
comprometidos com a sustentabilidade, ao 
mesmo tempo em que fortalece a formação 
inicial docente por meio da articulação entre 
teoria e prática.  

Palavras-chave: Educação Ambiental; PIBID; 
Ensino Fundamental; Práticas lúdicas; Prota-
gonismo infantil.  

 

Introdução 

 Este trabalho apresenta as experiências 
desenvolvidas no subprojeto PIBID, contem-
plando as vivências em sala de aula, as for-
mações teóricas realizadas e as reflexões 
construídas ao longo do percurso formativo.  

 Durante o desenvolvimento do subproje-
to, as atividades foram realizadas na Escola 
Estadual Paulo Eiró. O foco consistiu em ex-
plorar a temática da Educação Ambiental e 
desenvolver estratégias para integrá-la à roti-
na escolar, incentivando a reflexão e o respei-
to ao meio em que se vive.  

 Ao longo do subprojeto, houve uma mu-
dança de turma, do 3º para o 2º ano do Ensi-
no Fundamental, em decorrência da substitui-
ção da professora supervisora. Essa alteração 
possibilitou novas experiências pedagógicas e 
a adaptação das atividades às necessidades 
dos estudantes, favorecendo o desenvolvi-
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mento de práticas de Educação Ambiental vol-
tadas à formação de atitudes responsáveis e à 
construção da consciência ambiental.  

 

Justificativa  

 A realização deste estudo justifica-se pe-
la necessidade de fortalecer práticas pedagó-
gicas que contribuam para o desenvolvimento 
da Educação Ambiental desde os primeiros 
anos da Educação Básica. A infância constitui 
um período decisivo para a formação de valo-
res, hábitos e atitudes que influenciam a ma-
neira como os indivíduos se relacionam com o 
meio ambiente ao longo da vida. Nesse senti-
do, a escola desempenha papel fundamental 
na construção de uma consciência ambiental 
que ultrapasse a aprendizagem de conceitos e 
favoreça a adoção de práticas sustentáveis no 
cotidiano.  

 Além da relevância da temática para a 
formação dos estudantes, este trabalho tam-
bém se justifica por evidenciar as contribui-
ções do PIBID para a formação inicial docen-
te. A participação no programa possibilitou vi-
venciar situações reais da prática pedagógica, 
compreender os desafios do cotidiano escolar 
e desenvolver estratégias que respeitassem 
as diferentes formas de aprendizagem dos es-
tudantes, incluindo aqueles que necessitavam 
de adaptações pedagógicas.  

 Ao apresentar essas experiências, pre-
tende-se contribuir para a reflexão sobre a im-
portância da Educação Ambiental como práti-
ca permanente no contexto escolar e incenti-
var a utilização de metodologias lúdicas capa-
zes de promover aprendizagens significativas, 
participação ativa e protagonismo infantil.  

  

Objetivos  

 

Objetivo Geral  

 Analisar as contribuições das práticas 
lúdicas desenvolvidas durante a participação 
no Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (PIBID) para a construção da 
consciência ambiental e para o desenvolvi-

mento do protagonismo infantil nos anos inici-
ais do Ensino Fundamental.  
 

Objetivos Específicos  

• Descrever as atividades de Educação 
Ambiental realizadas durante o desenvol-
vimento do subprojeto PIBID.  

• Compreender de que maneira as estraté-
gias lúdicas favoreceram a participação e 
o envolvimento dos estudantes nas ativi-
dades propostas.  

• Refletir sobre a importância de práticas 
pedagógicas inclusivas que respeitem os 
diferentes ritmos de aprendizagem.  

• Analisar as contribuições das experiên-
cias vivenciadas para a formação inicial 
docente, considerando a articulação en-
tre teoria e prática.  

 
 

Fundamentação Teórica  

 A Educação Ambiental ocupa um papel 
cada vez mais relevante no contexto educaci-
onal, sobretudo nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, fase em que as crianças come-
çam a construir valores, hábitos e formas de 
compreender a relação entre o ser humano e 
a natureza. Quando desenvolvida de maneira 
contínua e integrada ao cotidiano escolar, es-
sa temática favorece a formação de sujeitos 
mais conscientes, responsáveis e comprometi-
dos com a preservação do meio ambiente.  

 De acordo com Cardoso e Alves (2023), 
a Educação Ambiental deve ultrapassar a 
abordagem pontual de datas comemorativas e 
tornar-se parte das práticas pedagógicas diá-
rias. As autoras defendem que esse trabalho 
precisa ocorrer de forma interdisciplinar, per-
mitindo que os estudantes relacionem os co-
nhecimentos construídos na escola com situa-
ções vivenciadas em seu cotidiano. Nesse 
sentido, atividades envolvendo reciclagem, 
reaproveitamento de materiais, hortas escola-
res, consumo consciente e preservação dos 
recursos naturais contribuem significativamen-
te para o desenvolvimento da consciência am-
biental.  

 A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (Brasil, 2018) também reforça essa 
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perspectiva ao destacar que a formação inte-
gral do estudante envolve o desenvolvimento 
de competências relacionadas à responsabili-
dade, à cidadania, ao pensamento crítico e ao 
cuidado com o meio ambiente. Assim, a Edu-
cação Ambiental não deve ser compreendida 
como um conteúdo isolado, mas como um te-
ma transversal que dialoga com diferentes 
áreas do conhecimento e possibilita aprendi-
zagens mais significativas.  

 Nesse contexto, as metodologias lúdicas 
apresentam grande importância no processo 
de ensino e aprendizagem, especialmente nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. De acor-
do com Kishimoto (2017), o brincar constitui 
uma forma significativa de aprendizagem, pois 
possibilita que a criança desenvolva habilida-
des cognitivas, sociais e afetivas por meio da 
interação, da criatividade e da experimenta-
ção. O caráter lúdico permite que os estudan-
tes aprendam por meio da experimentação, da 
interação e da resolução de problemas, forta-
lecendo a construção coletiva do conhecimen-
to.  

 Essa perspectiva dialoga com Reigota 
(2017), ao defender que a Educação Ambien-
tal deve promover a formação de cidadãos crí-
ticos e conscientes, capazes de compreender 
as relações entre sociedade e natureza e de 
adotar atitudes responsáveis em relação ao 
meio ambiente. Assim, as práticas lúdicas tor-
nam-se importantes estratégias para aproxi-
mar os estudantes dessas discussões desde 
os anos iniciais da escolarização.  

 As experiências vivenciadas durante o 
PIBID confirmaram essas contribuições teóri-
cas. As atividades desenvolvidas por meio de 
rodas de conversa, reutilização de materiais 
recicláveis, produções coletivas e propostas 
lúdicas favoreceram o envolvimento das crian-
ças, permitindo que relacionassem os conteú-
dos estudados com situações presentes em 
sua realidade. Dessa forma, teoria e prática 
mostraram-se complementares, fortalecendo o 
desenvolvimento da consciência ambiental 
desde os primeiros anos de escolarização. 

  

 

Metodologia  

 Este trabalho caracteriza-se como um 
relato de experiência, de abordagem qualitati-
va e caráter descritivo, desenvolvido a partir 
das vivências realizadas no âmbito do Progra-
ma Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência (PIBID), em uma escola pública esta-
dual, a Escola Estadual Paulo Eiró.  

 As experiências foram realizadas inicial-
mente com uma turma do 3º ano do Ensino 
Fundamental e, posteriormente, com uma tur-
ma do 2º ano, devido ao afastamento da pro-
fessora supervisora. Essa mudança possibili-
tou ampliar as vivências no ambiente escolar, 
permitindo observar diferentes características, 
necessidades e formas de aprendizagem dos 
estudantes.  

 As ações pedagógicas tiveram como fo-
co a Educação Ambiental, sendo desenvolvi-
das por meio de atividades lúdicas e participa-
tivas, como rodas de conversa, reutilização de 
materiais recicláveis, produções coletivas e 
propostas voltadas à reflexão sobre preserva-
ção ambiental, consumo consciente e cuidado 
com os recursos naturais.  

 O desenvolvimento das atividades foi 
acompanhado por meio de registros das ob-
servações realizadas durante as intervenções 
pedagógicas, considerando a participação dos 
estudantes, o envolvimento nas propostas, as 
interações entre os colegas e os diferentes 
ritmos de aprendizagem presentes na turma.  

 A análise das experiências buscou com-
preender de que maneira as práticas lúdicas 
contribuíram para a construção da consciência 
ambiental, para o protagonismo infantil e para 
a formação docente, destacando também a 
importância de estratégias pedagógicas inclu-
sivas que possibilitem a participação de todos 
os estudantes no processo de aprendizagem.  

 

Resultados e Discussão 

 As atividades realizadas durante o de-
senvolvimento do subprojeto PIBID evidencia-
ram que a utilização de práticas lúdicas favo-
rece significativamente o interesse e a partici-
pação das crianças nas ações relacionadas à 
Educação Ambiental. Ao longo das interven-
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ções, observou-se que os estudantes demons-
traram maior envolvimento quando puderam 
participar ativamente das propostas, manipu-
lando materiais, dialogando com os colegas e 
relacionando os conteúdos com situações do 
cotidiano.  

 Entre as atividades desenvolvidas desta-
caram-se rodas de conversa sobre preserva-
ção ambiental, reutilização de materiais reciclá-
veis, produções coletivas e propostas voltadas 
ao consumo consciente e ao descarte adequa-
do de resíduos. Essas ações possibilitaram que 
as crianças refletissem sobre hábitos presentes 
em sua rotina, compreendendo que pequenas 
atitudes podem contribuir para a preservação 
do meio ambiente.  

 Durante as intervenções, percebeu-se 
que os estudantes passaram a participar com 
maior segurança das discussões, compartilhan-
do experiências vivenciadas em casa e na co-
munidade. Muitos demonstraram interesse em 
relatar práticas relacionadas à separação do 
lixo, ao cuidado com plantas e à economia de 
água, evidenciando que os conhecimentos 
construídos na escola começaram a ser associ-
ados ao seu cotidiano.  

 Outro aspecto observado foi a diversidade 
dos ritmos de aprendizagem existentes na tur-
ma. Alguns estudantes necessitavam de maior 
acompanhamento durante as atividades, espe-
cialmente aqueles com deficiência intelectual. 
 Essa realidade reforçou a importância da 
utilização de estratégias pedagógicas flexíveis 
e inclusivas, respeitando as necessidades indi-
viduais e garantindo que todos pudessem parti-
cipar das propostas de maneira significativa.  

 Nesse processo, o protagonismo infantil 
tornou-se evidente. As crianças deixaram de 
ser apenas ouvintes para assumir papel ativo 
nas atividades, fazendo perguntas, apresentan-
do ideias, propondo soluções e colaborando 
com os colegas. Essa participação favoreceu 
não apenas a construção do conhecimento, 
mas também o desenvolvimento da autonomia, 
da cooperação e do senso de responsabilida-
de.  

 As experiências vivenciadas também con-
tribuíram de maneira significativa para a forma-
ção docente. O contato direto com a realidade 

escolar possibilitou compreender que o plane-
jamento das atividades precisa considerar as 
características da turma, os diferentes ritmos 
de aprendizagem e os desafios presentes no 
cotidiano da escola. Além disso, ficou evidente 
que a articulação entre os conhecimentos teóri-
cos discutidos durante o PIBID e a prática pe-
dagógica fortalece o processo de formação ini-
cial do professor.  

 Os resultados observados confirmam o 
que defendem Cardoso e Alves (2023) ao des-
tacarem que a Educação Ambiental, quando 
desenvolvida desde os primeiros anos escola-
res por meio de metodologias participativas, 
contribui para a construção de valores relacio-
nados à sustentabilidade. Da mesma forma, as 
reflexões propostas por Ruscheinsky (2012) 
reforçam a necessidade de promover uma edu-
cação voltada para a participação social, para o 
pensamento crítico e para a transformação das 
práticas cotidianas.  

 Assim, as atividades desenvolvidas de-
monstraram que a Educação Ambiental pode 
ser trabalhada de forma dinâmica, significativa 
e inclusiva, despertando o interesse das crian-
ças e favorecendo a construção de atitudes 
responsáveis em relação ao meio ambiente. Os 
resultados evidenciam que a utilização de me-
todologias lúdicas contribui não apenas para a 
compreensão dos conteúdos relacionados à 
Educação Ambiental, mas também para o de-
senvolvimento de competências socioemocio-
nais, como cooperação, autonomia, responsa-
bilidade e participação ativa, fortalecendo o 
protagonismo infantil e tornando o processo de 
ensino e aprendizagem mais significativos.  

 

Considerações Finais  

 As experiências desenvolvidas durante o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) permitiram compreender a 
relevância da Educação Ambiental nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental e sua contribui-
ção para a formação de estudantes mais cons-
cientes, participativos e comprometidos com a 
preservação do meio ambiente.  

 As práticas realizadas demonstraram que 
metodologias lúdicas, como rodas de conversa, 
atividades com materiais recicláveis e produ-
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ções coletivas, favorecem o interesse das cri-
anças, tornando a aprendizagem mais signifi-
cativa e próxima da realidade vivenciada por 
elas. Ao participar ativamente das propostas, 
os estudantes tiveram oportunidade de refletir 
sobre questões ambientais presentes em seu 
cotidiano, desenvolvendo atitudes relacionadas 
ao cuidado com a natureza, ao consumo cons-
ciente e à responsabilidade coletiva.  

 Outro aspecto importante observado foi a 
necessidade de considerar os diferentes ritmos 
de aprendizagem existentes na sala de aula. A 
presença de estudantes com deficiência inte-
lectual reforçou a importância da adaptação 
das estratégias pedagógicas e da construção 
de práticas inclusivas que garantam a participa-
ção efetiva de todos os alunos nas atividades 
propostas.  

 Além das contribuições para a aprendiza-
gem das crianças, o desenvolvimento das 
ações proporcionou importantes aprendizados 
para a formação docente. A participação no PI-
BID possibilitou aproximar os conhecimentos 
teóricos da realidade escolar, favorecendo a 
construção de uma prática pedagógica mais 
reflexiva, sensível às necessidades dos estu-
dantes e comprometida com uma educação de 
qualidade.  

 Conclui-se, portanto, que a Educação Am-
biental deve ocupar um espaço permanente 
nas práticas pedagógicas dos anos iniciais, 
sendo desenvolvida de maneira interdisciplinar, 
contextualizada e participativa. Ao incentivar o 
protagonismo infantil e valorizar experiências 
concretas de aprendizagem, a escola contribui 
para a formação de cidadãos capazes de com-
preender seu papel na preservação do meio 
ambiente e na construção de uma sociedade 
mais justa, sustentável e responsável.  
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